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 1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

NOME: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 

SIGLA: IFSP 

CNPJ: 10882594/0001-65

NATUREZA JURÍDICA: Autarquia Federal 

VINCULAÇÃO: Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da 

Educação (SETEC)

ENDEREÇO: Rua Pedro Vicente, 625 – Canindé – São Paulo/Capital 

CEP: 01109-010

TELEFONE: (11) 3775-4502 (Gabinete do Reitor)

PÁGINA INSTITUCIONAL NA INTERNET: http://www.ifsp.edu.br 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: gab@ifsp.edu.br

DADOS SIAFI: UG: 158154 

GESTÃO: 26439

NORMA DE CRIAÇÃO: Lei nº 11.892 de 29/12/2008

NORMAS QUE ESTABELECERAM A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

ADOTADA NO PERÍODO: Lei Nº 11.892 de 29/12/2008

FUNÇÃO DE GOVERNO PREDOMINANTE: Educação
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 1.1. Identificação do Câmpus

NOME: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 

Câmpus São Carlos

SIGLA: IFSP – SCL

CNPJ: 39.006.291.0001-60

ENDEREÇO1: Estrada Municipal Paulo Eduardo de Almeida Prado – São Carlos – SP

CEP: 13.565-820 

TELEFONES: (16) 3351-9458

PÁGINA INSTITUCIONAL NA INTERNET: http://www.scl.ifsp.edu.br

ENDEREÇO ELETRÔNICO: direcao.scl@ifsp.edu.br

DADOS SIAFI: UG: 158330 

GESTÃO: 26439

AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO: Portaria 1.008 de 29/10/2007

1 Endereço para correspondência: Rodovia Washington Luís, km 235 – Bairro Monjolinho – São Carlos – SP – 
CEP 13.565-905.
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 1.2. Identificação do Curso

Curso: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Câmpus São Carlos

Trâmite Implantação

Forma de oferta Presencial

Início do funcionamento 1° semestre de 2022

Resolução de Aprovação do Curso no IFSP n° 147/2021, de 07 de dezembro de 2021

Turno Integral

Vagas Anuais 40

Nº de semestres 10

Carga Horária Mínima Obrigatória 3.762,5 horas

Carga Horária Optativa 31,7 horas

Carga Horária Presencial 3.762,5 horas

Duração da Hora-aula 50 minutos

Duração do semestre 19 semanas
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 1.3. Missão

Ofertar educação profissional, científica e tecnológica orientada por uma práxis educativa 

que efetive a formação integral e contribua para a inclusão social, o desenvolvimento regional, a 

produção e a socialização do conhecimento.

 1.4. Caracterização Educacional

A Educação  Científica  e  Tecnológica  ministrada  pelo  IFSP  é  entendida  como  um 

conjunto de ações que buscam articular princípios e aplicações científicas dos conhecimentos 

tecnológicos à ciência, à técnica, à cultura e às atividades produtivas. Esse tipo de formação é 

imprescindível para o desenvolvimento social da nação, sem perder de vista os interesses das 

comunidades locais e suas inserções no mundo cada vez mais definido pelos conhecimentos 

tecnológicos, integrando o saber e o fazer por meio de uma reflexão crítica das atividades da 

sociedade  atual,  em  que  novos  valores  reestruturam  o  ser  humano.  Assim,  a  educação 

desenvolvida no IFSP não está restrita a uma formação meramente profissional, mas contribui 

para a iniciação na ciência, nas tecnologias, nas artes e na promoção de instrumentos que levem 

à reflexão sobre o mundo, como consta no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

 1.5. Histórico Institucional

O primeiro nome recebido pelo Instituto foi Escola de Aprendizes e Artífices de São 

Paulo.  Criado em 1910,  inseriu-se  nas  atividades  do  governo federal  no estabelecimento  da 

oferta do ensino primário, profissional e gratuito. Os primeiros cursos oferecidos foram os de 

tornearia, mecânica e eletricidade, além das oficinas de carpintaria e artes decorativas. 

O ensino no Brasil passou por uma estruturação administrativa e funcional no ano de 

1937 e o nome da Instituição foi alterado para Liceu Industrial de São Paulo, denominação que 

perdurou até 1942. Nesse ano, por meio de um Decreto-Lei, introduziu-se a Lei Orgânica do 

Ensino  Industrial,  refletindo  a  decisão  governamental  de  realizar  profundas  alterações  na 

organização do ensino técnico.

A partir dessa reforma, o ensino técnico industrial  passou a ser organizado como um 

sistema, passando a fazer parte dos cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação. Em um 

Decreto posterior, o de nº 4.127, também de 1942, deu-se a criação da Escola Técnica de São 

Paulo, visando a oferta de cursos técnicos e de cursos pedagógicos. 

Esse decreto, porém, condicionava o início do funcionamento da Escola Técnica de São 

Paulo à construção de instalações próprias, mantendo-a na situação de Escola Industrial de São 
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Paulo enquanto não se concretizassem tais condições. Posteriormente, em 1946, a escola paulista 

recebeu autorização para implantar o Curso de Construção de Máquinas e Motores e o de Pontes 

e Estradas.

Por  sua vez,  a  denominação Escola Técnica Federal  surgiu  logo no segundo ano do 

governo militar, em ação do Estado que abrangeu todas as escolas técnicas e instituições de nível 

superior  do  sistema  federal.  Os  cursos  técnicos  de  Eletrotécnica,  de  Eletrônica  e 

Telecomunicações e de Processamento de Dados foram, então, implantados no período de 1965 a 

1978, os quais se somaram aos de Edificações e Mecânica já oferecidos.

Durante  a  primeira  gestão  eleita  da  instituição,  após  23  anos  de  intervenção militar, 

houve  o  início  da  expansão  das  unidades  descentralizadas  –  UNEDs,  sendo  as  primeiras 

implantadas nos municípios de Cubatão e Sertãozinho.

Já em 1994, a partir da Lei Federal nº 8.948, de 8 de dezembro, a instituição tornou-se 

um Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET), o que possibilitou o oferecimento de 

cursos de graduação. Assim, no período de 2000 a 2008, na Unidade de São Paulo, foi ofertada a 

formação de tecnólogos na área da Indústria e de Serviços, além de Licenciaturas e Engenharias.

O CEFET-SP transformou-se no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

São  Paulo  (IFSP)  em  29  de  dezembro  de  2008,  por  meio  da  Lei  nº11.892,  tendo  como 

características e finalidades: ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis 

e  modalidades,  formando  e  qualificando  cidadãos  com  vistas  na  atuação  profissional  nos 

diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e 

nacional;  desenvolver  a  educação  profissional  e  tecnológica  como  processo  educativo  e 

investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas sociais e 

peculiaridades regionais; promover a integração e a verticalização da educação básica à educação 

profissional e educação superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de pessoal e os 

recursos de gestão; orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento 

dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento das 

potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de atuação do Instituto 

Federal; constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, e de 

ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, voltado à 

investigação empírica; qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de 

ciências  nas  instituições  públicas  de  ensino,  oferecendo  capacitação  técnica  e  atualização 

pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino; desenvolver programas de extensão e de 

divulgação científica e tecnológica; realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, 

o empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico; promover 

a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, notadamente as voltadas 

à preservação do meio ambiente.
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Além da oferta de cursos técnicos e superiores, o IFSP – que atualmente conta com 37 

câmpus e  1  Núcleo  Avançado  –  contribui  para  o  enriquecimento  da  cultura,  do 

empreendedorismo e cooperativismo e para o desenvolvimento socioeconômico da região de 

influência de cada câmpus. Atua também na pesquisa aplicada destinada à elevação do potencial 

das atividades produtivas locais e na democratização do conhecimento à comunidade em todas as 

suas representações.

 1.6. Histórico do Câmpus e sua Caracterização

A Unidade de Ensino Descentralizada de São Carlos do CEFET-SP foi criada por meio da 

Portaria nº 1008, de 29 de outubro de 2007. As atividades administrativas tiveram início no final  

de junho de 2008 e as atividades pedagógicas no início de agosto do mesmo ano, com duas 

turmas de 40 alunos cada uma, do curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas. 

Em dezembro de 2008, com a transformação do CEFET-SP em IFSP, a unidade passou a 

ser um câmpus. Seu funcionamento teve início por meio de uma parceria para utilização racional 

de recursos materiais da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), Prefeitura de São Carlos 

e o Centro Federal de Educação Tecnológica de São Paulo. Até a construção do prédio definitivo, 

em terreno cedido pela UFSCar, o câmpus funcionou, didática e administrativamente, em espaço 

físico da UFSCar. A mudança definitiva para o prédio do IFSP – Câmpus São Carlos ocorreu em 

novembro de 2016. 

As novas instalações foram construídas em uma área doada, situada na expansão norte da 

UFSCar. A obra tem aproximadamente 8000 m² construídos, os quais abrigam salas de aula, área 

de convivência, laboratórios e um hangar, para os cursos da área de Manutenção de Aeronaves.

Em fevereiro de 2011 teve início o curso Técnico em Comércio, com uma turma de 40 

alunos. Esse curso foi extinto devido à baixa demanda e pouca aderência profissional de egressos 

ao mercado de trabalho local.

O  Câmpus colaborou com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo em um 

programa que tinha por objetivo articular, em parceria com o IFSP, cursos técnicos integrados ao 

ensino médio da rede pública do estado. Desta forma, em fevereiro de 2012, iniciou-se a oferta  

do curso Técnico em Informática para Internet, em parceria com a rede pública estadual que a 

ficou responsável pela parte propedêutica enquanto a parte técnica ficou sob responsabilidade do 

Câmpus São Carlos.

A partir de fevereiro de 2012 iniciou-se a oferta do Curso Superior de Tecnologia em 

Manutenção de Aeronaves, com 40 vagas semestrais e processo seletivo pelo Sistema de Seleção 
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Unificada (SISU). Em maio de 2013, foi iniciado o Curso Superior Tecnológico em Processos 

Gerenciais, com a oferta de 40 vagas semestrais e ingresso por meio do SISU.

O  câmpus passou  a  ofertar,  a  partir  do  segundo  semestre  de  2014,  o  Curso  de 

Especialização Lato Sensu em Desenvolvimento de Sistemas para Dispositivos Móveis, com 30 

vagas anuais e ingresso por meio processo seletivo próprio, sempre no segundo semestre de cada 

ano. 

Em agosto de 2015, foi iniciado o Curso Técnico em Manutenção de Aeronaves com 

habilitação em Célula, na modalidade concomitante e/ou subsequente, com a oferta de 40 vagas 

semestrais e ingresso por meio de processo seletivo próprio. Esse foi o primeiro curso que, a 

partir de fevereiro de 2016, utilizou as novas instalações do  câmpus.  Também em agosto de 

2015, teve início o Curso Técnico em Qualidade, na modalidade concomitante e/ou subsequente, 

com a oferta de 40 vagas semestrais e ingresso por meio processo seletivo próprio.

A partir do início de 2017, o curso Técnico em Informática para Internet em parceria com 

a rede pública estadual passou a ser ofertado como o curso Técnico em Informática para Internet 

Integrado ao Ensino Médio, com todas as atividades de ensino realizadas no Câmpus São Carlos.

Já em fevereiro de 2018, mais um curso técnico na modalidade Integrado ao Ensino 

Médio foi iniciado, o Curso Técnico em Manutenção de Aeronaves em Aviônicos. Ambos os 

cursos com a oferta de 40 vagas anuais e ingresso por meio processo seletivo próprio.

Em  agosto  de  2018  teve  início  o  Curso  de  Especialização  em  Educação:  Ciência, 

Tecnologia e  Sociedade,  com a oferta  de 30 vagas  semestrais  e  ingresso por meio processo 

seletivo próprio.  A Figura 1 resume o histórico de oferta dos cursos no  câmpus São Carlos, 

mostrando também as transformações, como por exemplo, o curso técnico em informática para 

internet que em 2017 tornou-se um curso técnico integrado ao ensino médio.

Figura 1: Evolução da oferta de cursos ao longo do tempo no Câmpus São Carlos. No eixo vertical estão dispostos os 
cursos e no eixo horizontal está o tempo. As barras verdes denotam a duração do curso até publicação deste documento 

(2021). As setas vermelhas ilustram as transformações nos cursos ao longo do tempo (Autor: NDE de Engenharia 
Aeronáutica, 2021).
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No âmbito da pesquisa, a instituição tem oferecido bolsas de iniciação científica no início 

de cada ano, em editais de bolsas institucionais, bem como busca participar regularmente dos 

editais de bolsas com fomento do CNPq (bolsas PIBIC e PIBITI). Discentes interessados em 

pesquisa, mas que não desejam ou não podem atuar como bolsistas, têm executado projeto de 

iniciação  científica  de  maneira  voluntária.  O  câmpus conta  também  com  quatro  grupos  de 

pesquisa vinculados ao diretório de grupos do CNPq, os quais articulam as atividades realizadas 

pelos pesquisadores do câmpus.

Assim  como  a  pesquisa,  a  instituição  também  oferece  bolsas  e  oportunidades  de 

participação voluntária para que os discentes atuem em diferentes projetos de extensão. Tais 

atividades  buscam integrar  a  comunidade  externa  com as  ações  do  câmpus,  aprimorando  a 

formação dos discentes e fomentando melhorias na comunidade em que o  câmpus se insere. 

Existe uma crescente integração dos projetos do câmpus com instituições de ensino municipais, 

estaduais e do terceiro setor.

 2. JUSTIFICATIVA E DEMANDA DE MERCADO

São Carlos  destaca-se  por  concentrar  dezenas  de  empresas  de  base  tecnológica,  que 

atuam  nas  áreas  de  automação,  informática  e  tecnologia  da  informação,  instrumentação 

eletrônica, mecânica de precisão, química fina, ótica, novos materiais e, recentemente, vem se 

tornando um polo de aeronáutica. Segundo o IBGE (BRASIL, 2021), a cidade de São Carlos 

conta com um elevado PIB per capita, com R$ 44.796,83 em 2018, colocando-o na 544ª posição 

entre os 5570 municípios brasileiros, figurando entre os 10% das cidades com maior PIB no 

Brasil.

No  município  estão  instaladas  empresas  de  manutenção  e  fabricação  de  veículos 

aeronáuticos como o Centro Tecnológico de Manutenção da empresa LATAM, a  Airship do 

Brasil  e  a  Opto  Space &  Defense.  Em  Gavião  Peixoto  estão  as  instalações  da  empresa 

EMBRAER e de seus fornecedores e em Pirassununga encontra-se a Academia da Força Aérea 

Brasileira.  Também na região,  especificamente em Ribeirão Preto,  estão em expansão várias 

empresas de manutenção de aeronaves no Aeroporto Dr. Leite Lopes.

Assim, no âmbito regional, em um raio máximo de 100 km no entorno do município de 

São Carlos, existe uma forte concentração empresarial em tecnologias aeronáuticas, estimulando 

inúmeras  possibilidades  de  integração  e  parcerias,  apoiando  arranjos  produtivos  e  redes  de 

empresas,  fomentando  a  demanda  existente  na  região  por  cursos  voltados  à  formação 

aeronáutica.  São Carlos ainda possui por uma forte  área acadêmica,  devido à existência  das 

instituições  UFSCar,  USP  e  UNICEP,  o  que  possibilita  parcerias  para  a  transferência  de 
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conhecimentos  científicos  tanto  com empresas  locais  quanto  com as  demais  instituições  de 

ensino.

Segundo  dados  do  IBGE  (BRASIL,  2021),  no  ano  de  2020  havia  7956  alunos 

matriculados em escolas de ensino médio no município de São Carlos. No entanto, a grande 

atratividade da região contribui para que boa parte dos alunos do município não tenham acesso 

aos cursos universitários na cidade, mesmo com o grande número de vagas disponíveis pelas 

instituições de ensino superior citadas previamente. A diversidade cultural de São Carlos, com 

estudantes de todas as regiões brasileiras e mesmo alunos estrangeiros, faz com que muitas das 

vagas já ofertadas no município sejam ocupadas por estudantes vindos de outras localidades.

Além do contexto regional amplamente favorável para o referido curso, há ainda que se 

destacar o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do IFSP: um documento de construção 

democrática  e  participativa,  com  colaboração  direta  de  toda  a  comunidade  do  IFSP  e  a 

comunidade em que os campi estão inseridos, levando em conta os Desafios Institucionais, os 

Indicadores  de  Desempenho,  as  Metas  Institucionais  e  as  Ações.  Foram  realizadas  duas 

audiências  públicas,  para  discussão  do  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  (PDI),  que 

contempla  a  abertura  e  fechamento  de  cursos  da  instituição  no  período  de  2019  a  2023, 

disponibilizadas no site da Câmara Municipal de São Carlos: (1) em 06/09/2018, disponível em 

https://gtp.net.br/video/?ent=70792&p=player&a=2018&id=1246,  e  (2)  em  20/09/2018, 

disponível  em  https://gtp.net.br/video/?ent=70792&p=player&06/09a=2018&id=1256. 

Estiveram presentes representantes do poder  público municipal,  empresários ligados ao setor 

aeronáutico da região de São Carlos e representantes da sociedade civil. Inicialmente, o Diretor-

Geral do  Câmpus São Carlos apresentou as especificidades do  câmpus e as diretrizes para o 

planejamento das ações que acontecerão nos próximos 5 anos. Em seguida, os representantes de 

instituições  presentes  à  audiência  expuseram  suas  sugestões  acerca  do  desenvolvimento  do 

câmpus local.  O  Diretor-Geral  anunciou  para  os  próximos  anos  a  criação  dos  cursos  de 

Engenharia  Aeronáutica,  Bacharelado  em  Engenharia  de  Software  e  Bacharelado  em 

Administração. É no contexto apresentado que o PDI contemplando o período entre 2019 e 2023 

prevê como Ação a abertura do curso de Engenharia Aeronáutica no Câmpus São Carlos. 

Estão cadastrados no e-MEC apenas 12 cursos de engenharia aeronáutica e dentre esses 

apenas  4  cursos  são  públicos  ofertados  pelo  ITA,  USP,  UNESP e  UFU.  Deve-se  levar  em 

consideração que em seus programas de ingresso, o ITA indicou que houve 2444 inscrições (ITA, 

2020), a USP 1018 candidatos (FUVEST, 2020) e a UNESP 582 candidatos (UNESP, 2020), 

indicando, assim, a demanda nacional pela formação como Engenheiro Aeronáutico.

Vale a pena lembrar também que o Brasil está entre os maiores construtores mundiais de 

aeronaves.  Dessa  forma,  o  profissional  formado em engenharia  aeronáutica  é  procurado por 

diversas indústrias, incluindo o setor aeroespacial e de defesa. Devido ainda à baixa oferta de 
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profissionais no mercado algumas empresas criam procedimentos de capacitação de profissionais 

de  outras  áreas  da  engenharia  para  a  área  aeronáutica  como  exemplo  o  Programa  de 

Especialização em Engenharia (PEE) da EMBRAER.

Pelo  lado  do  mercado  de  trabalho,  as  atividades  de  projeto  de  componentes  e  da 

manutenção de produtos aeronáuticos  são reguladas pela Agência Nacional da Aviação Civil 

(ANAC) por meio dos Regulamentos Brasileiros da Aviação Civil e dos Regulamentos Brasileiro 

de Homologação Aeronáutica e devem ser supervisionadas por estes profissionais.

O Brasil tem hoje a segunda maior e uma das melhores aviações agrícolas do mundo. 

Presente em todas as regiões e há mais de 70 anos gerando demanda por inovação e pessoal 

qualificado, ajuda a garantir a segurança alimentar dos brasileiros e na produção de matérias-

primas de qualidade reconhecida internacionalmente  (BRASIL, 2020).

O crescimento do transporte aéreo exige que a cadeia de fornecedores também se prepare 

para esse desafio, por meio de investimentos em equipamentos e mão de obra especializada a fim 

de  atender  a  crescente demanda e  preços  competitivos.  Nesse sentido,  as  nomeadas  Ground 

Service  Providers (GSP)  exercem  um  papel  fundamental  para  o  desenvolvimento  do  setor, 

exercendo, atualmente, 40% das possíveis modalidades de serviços no Brasil. A média mundial, 

segundo a IATA, é de 50%, demonstrando que o país está no caminho certo para atingir essa 

marca (ABESATA, 2019).

O Brasil conta com 120 GSPs que, juntas, são responsáveis por gerar mais de 42 mil 

empregos diretos em serviços como transporte de bagagens, limpeza de aeronaves, inspeções de 

segurança,  check-in,  abastecimento  de  aeronaves,  transporte  de  superfície  para  tripulação  e 

passageiros, raio-X, tanto de bagagem de mão como as despachadas, manuseio de carga aérea – 

exportação e importação, entre outras atividades (ABESATA, 2019).

A Aviação Geral desempenha um papel estratégico fundamental no desenvolvimento do 

Brasil  ao estabelecer conexões que dinamizam os negócios nos nossos 5.570 municípios por 

intermédio de 2.567 aeródromos distribuídos pelo nosso extenso território que em 2018 foram 

responsáveis  por mais de 600 mil  operações de pouso e  decolagem (BRASIL, 2018).  Esses 

transportes  se  deram  com  uma  frota  de  aproximadamente  7.800  aviões  e  helicópteros  em 

atividade, sendo 610 jatos, 1.130 turboélices, 1.160 helicópteros, e cerca de 4.900 aeronaves com 

motores  a  pistão,  distribuídas  entre  os  táxis-aéreos  de  passageiros,  carga  e  de  serviços 

aeromédicos,  operadores  privados,  instrução  de  voo,  e  os  prestadores  de  serviços  aéreos 

especializados.

Destaca-se, portanto, a importância do esforço para o desenvolvimento sustentável do 

setor aéreo por meio do estímulo à formação e à capacitação dos profissionais da área, entre eles, 

engenheiros aeronáuticos capazes de buscar investimentos para a infraestrutura aeroportuária e o 

aprimoramento dos sistemas de navegação aérea por meio do alinhamento da regulamentação e 

16



Curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, Câmpus São Carlos – IFSP – 12/21

fiscalização aos padrões internacionais e finalmente para uma maior e mais eficiente segurança 

das operações aéreas.

É neste contexto que o curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica do Câmpus São 

Carlos  do  IFSP se  insere:  um  câmpus que  já  possui  todos  os  laboratórios  didáticos  (física, 

aerodinâmica, hidráulica, pneumática, automação, fabricação mecânica, fabricação de materiais 

compósitos,  ensaio  de  materiais,  processamento  de  materiais  cerâmicos,  manutenção 

aeronáutica,  entre  outros)  e  infraestrutura  necessária  para  o  desenvolvimento  pleno  de  seus 

estudantes (como ampla e diversificada biblioteca, espaço para lazer e desporto), corpo docente 

altamente especializado em aeronáutica e áreas correlatas, conhecimento técnico e institucional 

desenvolvido na área de atuação do curso, tanto pelo histórico dos outros cursos da área no 

câmpus quanto pela ligação do corpo docente com o tema,  somado a um ambiente regional 

vibrante e inovador em que o câmpus faz parte. 

 3. OBJETIVOS DO CURSO

 3.1. Objetivo Geral

Formar um profissional com perfil generalista, crítico e reflexivo, com forte consciência 

humanística e ambiental, apto a produzir e aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos na 

área  de  Engenharia  Aeronáutica,  principalmente,  no  projeto  e  construção  de  aeronaves,  na 

manutenção de aeronaves e no gerenciamento de atividades aeronáuticas. 

 3.2. Objetivo(s) Específico(s) 

Preparar o discente para a atuar em todas as fases do projeto aeronáutico,  incluindo: 

projeto  geral  de  aeronave;  especificação  de  materiais  e  componentes;  ensaios  estruturais, 

aerodinâmicos  e  de  especificação  de  motores;  projeto  de  sistemas  de  controle  de  voo  e  de 

simuladores;  planejamento  da  fabricação  de  aeronaves;  ensaios  em  voo;  especificação  de 

sistemas eletromecânicos e eletrônicos embarcados; certificação e homologação. 

Capacitar o discente a planejar e gerenciar os processos e procedimentos de manutenção 

de aeronaves nas áreas de célula, grupo motopropulsor e aviônicos.

Habilitar os discentes para gerenciar obras e serviços ligados à infraestrutura aeronáutica, 

tais como o planejamento de linhas e o gerenciamento de tráfego aéreo.

Fomentar  nos  discentes  a  cultura  da  qualidade  como  forma  de  garantir  a  eficiência 

operacional e, principalmente, a segurança em todas as atividades aeronáuticas. 
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Qualificar o discente para atuação em temas contemporâneos e alinhados às novidades 

criadas  pelas  novas  tecnologias,  como  novas  formas de  minimizar  os  impactos  ambientais 

gerados pelas atividades aeronáuticas.

Utilizar a pesquisa científica no processo formativo do discente como instrumento de 

construção  e  aprimoramento  do  conhecimento,  visando  à  formação  de  profissionais  aptos  a 

contribuir para o desenvolvimento tecnológico da área de Engenharia Aeronáutica.

 4. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO

Em sintonia com os Fundamentos Político Pedagógicos dos Institutos Federais, Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia – Resolução CNE/CES nº 2, de 

24 de abril de 2019, Resolução CONFEA nº 218, de 29 de junho de 1973 e Resolução CONFEA 

n°  1073,  de  19  de  abril  de  2016,  os  profissionais  egressos  dos  cursos  Bacharelados  em 

Engenharia  deste  Instituto  devem agregar  à  sua  formação  acadêmica  os  principais  aspectos 

políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais da sociedade atual.

O curso  superior  em Engenharia  Aeronáutica  visa  a  formação  omnilateral  (trabalho-

ciência-cultura)  de  forma  que  seu  egresso  seja  um  profissional  com  formação  técnica, 

tecnológica,  humana,  cidadã,  com  qualificação  para  o  mundo  do  trabalho  e  capacidade  de 

manter-se em desenvolvimento e atualização. 

Além de  sólida  formação  técnica  e  tecnológica,  o  egresso  tem um perfil  com visão 

holística  e  humanista,  sendo  também  crítico,  reflexivo,  criativo,  cooperativo  e  ético. É 

comprometido  com uma  sociedade  democrática  e  socialmente  justa  e,  também,  é  capaz  de 

compreender processos produtivos e o seu papel dentro deles, incluindo as relações sociais.

O  profissional  formado  aplica,  desenvolve,  adapta  e  utiliza  novas  tecnologias  com 

atuação inovadora e empreendedora, reconhece as necessidades dos usuários e formula, analisa e 

cria soluções aos problemas a partir delas, resolvendo com senso crítico e de forma criativa os 

problemas de Engenharia, no desenvolvimento de projetos e soluções, aplicando em sua prática 

profissional perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares, considerando aspectos globais, 

políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e de segurança e saúde no trabalho.

O egresso do curso de Engenharia do Instituto Federal de São Paulo atua e adapta-se às 

novas demandas da sociedade e do mundo do trabalho, com postura isenta de qualquer tipo de 

discriminação, comprometida com a responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável.

Além da  formação  pessoal,  o  bacharel  é  capaz  de  ocupar  postos  de  comando  e  de 

liderança  técnica  no  ambiente  de  trabalho,  enfrentando  as  mais  diversas  dificuldades  sem 
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receios,  com  confiança  em  suas  potencialidades,  demonstrando  capacidade  de  investigação, 

inovação e permanente atualização.

As  sólidas  bases  científicas  alicerçadas  ao  longo  do  curso  permitem  ao  egresso  a 

participação e a condução de pesquisas científicas em ambientes inovadores e multidisciplinares. 

Dessa forma, pode contribuir com o desenvolvimento de pesquisas no setor aeronáutico, com o 

objetivo de aprimorar a tecnologia existente por meio de inovações tecnológicas.

O  Engenheiro  Aeronáutico  é  um  profissional  de  formação  generalista,  que  atua  no 

projeto,  na  construção  e  na  manutenção  de  aeronaves,  tripuladas  ou  não,  bem  como  no 

gerenciamento de atividades  aeronáuticas. Possui sólida formação nas áreas de conhecimento 

fundamental da engenharia para compreender os fenômenos associados ao voo das aeronaves e 

os diversos sistemas e equipamentos responsáveis pela manutenção das condições operacionais 

de voo. É habilitado a identificar os materiais utilizados na construção de aeronaves, bem como a 

projetar e gerenciar os procedimentos de fabricação. Sua formação em eletricidade e eletrônica o 

habilita a conceber e cuidar dos sistemas elétricos, dos sensores e dos instrumentos necessários à 

operação  das  aeronaves.  O  engenheiro  aeronáutico  é  responsável  pelo  gerenciamento  do 

processo de manutenção, que envolve a realização de reparos e inspeções periódicas da estrutura 

e  dos  equipamentos.  Além  disso,  pode  gerenciar  obras  e  serviços  ligados  à  infraestrutura 

aeronáutica, como o planejamento de linhas e o gerenciamento de tráfego aéreo. Coordena e 

supervisiona equipes de trabalho, realiza estudos de viabilidade técnico-econômica, executa e 

fiscaliza  obras  e  serviços  técnicos,  efetua  vistorias,  perícias  e  avaliações  emitindo  laudos  e 

pareceres.  Em  suas  atividades,  considera  os  impactos  ambientais,  a  ética,  a  segurança  e  a 

legislação vigente.

 4.1. Competências gerais

O curso de graduação em Engenharia deve proporcionar aos seus egressos, ao longo da 

formação, as seguintes competências gerais:

I. Formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e compreendendo os 

usuários dessas soluções e seu contexto:

1. Ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, registro e 

análise das necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, culturais, legais, 

ambientais e econômicos;

2. Formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, considerando o 

usuário  e  seu  contexto,  concebendo  soluções  criativas,  bem  como  o  uso  de 

técnicas adequadas.

19



Curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, Câmpus São Carlos – IFSP – 12/21

II. Analisar  e  compreender  os  fenômenos  físicos  e  químicos  por  meio  de  modelos 

simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por experimentação:

1. Ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, utilizando as 

ferramentas  matemáticas,  estatísticas,  computacionais  e  de  simulação,  entre 

outras;

2. Prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos;

3. Conceber  experimentos  que  gerem resultados  reais  para o comportamento dos 

fenômenos e sistemas em estudo;

4. Verificar e validar os modelos por meio de técnicas adequadas.

III.Conceber,  projetar  e  analisar  sistemas,  produtos  (bens  e  serviços),  componentes  ou 

processos:

1. Ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, técnica e 

economicamente, nos contextos em que serão aplicadas;

2. Projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais para as soluções 

de Engenharia;

3. Aplicar  conceitos  de  gestão  para  planejar,  supervisionar,  elaborar  e  coordenar 

projetos e serviços de Engenharia.

IV.Implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia:

1. Ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e 

coordenar a implantação das soluções de Engenharia;

2. Estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no que diz 

respeito aos materiais e à informação;

3. Desenvolver sensibilidade global nas organizações;

4. Projetar  e  desenvolver  novas  estruturas  empreendedoras  e  soluções  inovadoras 

para os problemas;

5. Realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de Engenharia 

nos contextos social, legal, econômico e ambiental.

V. Comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica:

1. Ser  capaz de expressar-se adequadamente,  seja  na língua pátria  ou em idioma 

diferente  do  Português,  inclusive  por  meio  do uso consistente  das  tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado 

em termos de métodos e tecnologias disponíveis.

VI.Trabalhar e liderar equipes multidisciplinares:

1. Ser capaz de interagir com as diferentes culturas, mediante o trabalho em equipes 

presenciais ou a distância, de modo que facilite a construção coletiva;
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2. Atuar, de forma colaborativa, ética e profissional em equipes multidisciplinares, 

tanto localmente quanto em rede;

3. Gerenciar  projetos  e  liderar,  de  forma  proativa  e  colaborativa,  definindo  as 

estratégias e construindo o consenso nos grupos;

4. Reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos mais diversos níveis 

em todos os contextos em que atua (globais/locais);

5. Preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de produção, 

de finanças, de pessoal e de mercado.

VII.Conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito do exercício 

da profissão:

1. Ser capaz de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade profissional e 

avaliar  os  impactos  das  atividades  de  Engenharia  na  sociedade  e  no  meio 

ambiente;

2. Atuar  sempre  respeitando  a  legislação,  e  com  ética  em  todas  as  atividades, 

zelando para que isto ocorra também no contexto em que estiver atuando.

VIII.Aprender  de  forma  autônoma  e  lidar  com  situações  e  contextos  complexos, 

atualizando-se  em  relação  aos  avanços  da  ciência,  da  tecnologia  e  aos  desafios  da 

inovação:

1. Ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à aprendizagem 

contínua,  à produção de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de novas 

tecnologias;

2. Aprender a aprender.

IX.Estimular  competências  visando  a  criatividade,  inovação,  empreendedor  e  a 

responsabilidade de sua prática profissional.

1. Ser  capaz  de  produzir  ferramentas,  técnicas  e  conhecimentos  científicos  e/ou 

tecnológicos inovadores na área, buscando alcançar metodologias que melhor se 

apliquem  a  cada  ação,  estabelecendo  a  indissociabilidade  de  conhecimento 

científico/tecnológico e sociedade;

2. Ser capaz de empreender na área de engenharia, reconhecendo oportunidades e 

resolvendo  problemas  de  forma  transformadora,  agregando  valor  à  sociedade, 

preconizando o diálogo entre os conhecimentos científicos, tecnológicos, sociais e 

humanísticos e os conhecimentos e habilidades relacionados ao trabalho;

3. Entender a importância e a responsabilidade da sua prática profissional, agindo de 

forma ética, sustentável e socialmente responsável, respeitando aspectos legais e 

normas  envolvidas.  Observar  direitos  e  propriedades  intelectuais  inerentes  à 

produção e à utilização.
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 4.2. Competências específicas

As  competências  específicas  esperadas  dos  egressos  dos  cursos  de  Engenharia 

Aeronáutica segundo as competências gerais anteriormente definidas e em consonância com o 

Parágrafo  Único  do  Artigo  4º  da  DCN  em  que  além  das  competências  gerais,  devem  ser 

agregadas as competências específicas em acordo com a habilitação ou ênfase do curso, são 

elencadas a seguir:

I.  Conhecer,  compreender  e  aplicar  os  conhecimentos  matemáticos,  físicos,  científicos  e 

tecnológicos nas principais situações-problemas da Engenharia Aeronáutica no âmbito industrial 

e  acadêmico,  bem como projetar  e  conduzir  experimentos  e  interpretar  resultados  utilizando 

abordagem clássica ou por meio de ferramentas computacionais.

a. utilizando os conceitos matemáticos;

b. aplicando os conhecimentos da física;

c. conhecendo as formas de representação gráficas utilizadas na engenharia;

d. concebendo, registrando e apresentando os resultados de experimentos e análises;

e. utilizando as ferramentas computacionais.

II. Conhecer e compreender os fenômenos físicos associados ao voo das aeronaves:

a. compreendendo as características físicas da atmosfera terrestre e suas influências nas 

condições operacionais;

b. entendendo e analisando os aspectos da aerodinâmica, aeroelasticidade e aeroacústica 

das aeronaves;

c. considerando a dinâmica, estabilidade e controle das aeronaves por meio da realização 

de experimentos ou simulações numéricas;

III. Definir os materiais e os processos de fabricação empregados na construção de aeronaves:

a. utilizando corretamente os conceitos de ciência e tecnologia de materiais em processos 

produtivos  de  construção  de  aeronaves,  considerando  os  materiais  empregados  e  a 

previsão dos mecanismos de corrosão e de reciclagem dos mesmos;

b. considerando normas internacionais para elaboração de dados técnicos sobre produtos, 

estruturas e materiais;

c. por meio da realização de ensaios e testes antes da fabricação em escala industrial;

d.  compreendendo  os  processos  de  fabricação  utilizados  na  produção  de  aeronaves 

completas, bem como de seus componentes individuais.

IV. Conhecer e compreender os princípios termodinâmicos e técnicos dos sistemas de propulsão 

utilizados em aeronaves:

a.  compreendendo os  fenômenos  termodinâmicos  associados aos  tipos  de propulsores 

utilizados em aeronaves;
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b.  conhecendo  os  aspectos  técnicos  dos  diversos  tipos  de  propulsores  utilizados  em 

aeronaves;

c.  analisando  e  dimensionando  os  elementos  propulsores  necessários  para  o  voo  das 

aeronaves.

V. Conhecer e compreender os diversos sistemas elétricos e eletrônicos presentes nas aeronaves:

a. compreendendo os fenômenos elétricos e eletromagnéticos;

b. entendendo os conceitos de eletrônica analógica e digital;

c. conhecendo os diversos tipos de equipamentos elétricos e eletrônicos utilizados em 

aeronaves;

d. conhecendo os diversos instrumentos necessários à operação das aeronaves.

VI.  Compreender  o  funcionamento  dos  sistemas aeronáuticos  responsáveis  pela  operação da 

aeronave e manutenção das condições operacionais de voo:

a. conhecendo os principais sistemas de acionamentos mecânicos, hidráulicos e elétricos 

das aeronaves;

b. conhecendo os sistemas de atuação de superfícies aerodinâmicas e sistemas de trem de 

pouso;

c. conhecendo os sistemas de combustível e proteção contra fogo e gelo;

d. conhecendo os sistemas de pressurização e de controle ambiental da cabine.

VII. Projetar aeronaves, suas estruturas e seus componentes individuais:

a. utilizando corretamente técnicas e normas de desenho técnico, bem como ferramentas 

de desenho assistido pelo computador;

b.  definindo características  das  estruturas  e  dimensionando-as  conforme os  requisitos 

aeronáuticos; 

c.  considerando  durante  o  projeto,  a  aplicação  de  conceitos  de  aeronavegabilidade 

continuada  de  tal  forma  que  seja  factível  a  execução  de  tarefas  de  manutenção 

programada e corretiva.

VIII. Coordenar atividades aeroportuárias:

a. gerenciando obras e serviços ligados à infraestrutura aeronáutica;

b. planejando linhas e gerenciando o tráfego aéreo;

c. implementando e fiscalizando normas e procedimentos de segurança previstas em leis.

IX. Gerenciar atividades relacionadas à manutenção de aeronaves, bem como atuar na área de 

qualidade  para  que  normas  e  procedimentos  técnicos  sejam  executados  de  acordo  com  as 

especificações:

a.  propondo,  planejando,  coordenando,  supervisionando  e  aprovando  reparos  das 

estruturas, dos sistemas e dos equipamentos aeronáuticos;
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b. gerenciando os procedimentos de inspeção e manutenção de equipamentos, estruturas e 

sistemas da aeronave;

c. coordenando sistemas de registros de informações de operação e manutenção;

d. desenvolvendo métodos para melhoria contínua;

e. implantando um sistema de gestão integrado, envolvendo qualidade, segurança, meio 

ambiente, saúde e responsabilidade social, com base em normas técnicas;

f.  elaborando programas para o controle e melhoria da qualidade relacionados com o 

planejamento estratégico da empresa.

X. Compreender e elaborar documentos acadêmicos e técnicos em diferentes línguas:

a. lendo, entendendo e usando documentos técnicos específicos da aviação, especialmente 

em língua inglesa, para regularização da aeronave e realização de procedimentos;

b. interpretando e elaborando documentos acadêmicos, de diferentes gêneros, geralmente 

relacionados a conhecimentos essenciais e a pesquisas na área de aviação;

c.  redigindo  textos  técnicos,  considerando  os  gêneros  relacionados  às  atividades 

realizadas pelo engenheiro aeronáutico.

XI. Analisar e interpretar dados de monitoramento ambiental e reduzir o impacto ambiental, de 

acordo com a legislação e normas técnicas:

a. sendo capaz de comparar resultados de monitoramento do solo, água e ar com valores 

recomendados pela legislação ambiental e inferir se está ocorrendo impacto negativo;

b. propondo soluções para redução ou eliminação da poluição e contaminação ambiental 

da indústria aeronáutica.

XII. Estar apto para avaliar o impacto das atividades de Engenharia Aeronáutica, considerando 

os principais aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais da sociedade atual.

 5. FORMAS DE ACESSO AO CURSO

Para acesso ao curso de Bacharelado de Engenharia Aeronáutica, o estudante deverá ter 

concluído o Ensino Médio ou equivalente. O processo de seleção será definido e publicado pelo 

IFSP no endereço eletrônico www.ifsp.edu.br. 

O ingresso  ao  curso  será  por  meio  de  processo  de  seleção,  regido  por  Edital  a  ser 

publicado anualmente. O Edital estabelecerá a distribuição das 40 vagas ofertadas anualmente 

(ou semestralmente) e atenderá obrigatoriamente à Lei nº 12.711/2012 e suas alterações. Poderão 

ser incluídas no Edital vagas reservadas para ações afirmativas que estejam em consonância com 

as finalidades e objetivos do IFSP. Para fins de classificação o edital poderá optar pelo uso do 

Sistema de Seleção Unificada (SiSU), de responsabilidade do MEC, e/ou de notas obtidas no 

Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) no ano vigente ou anos anteriores e/ou processos 
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simplificados  para  vagas  remanescentes.  Outras  formas  de  acesso  previstas  são:  reopção  de 

curso,  transferência  externa,  ou  por  outra  forma  definida  pelo  IFSP,  conforme  Organização 

Didática vigente.

 6. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

O curso está organizado sob o regime seriado semestral, em cinco anos, integralizado por 

disciplinas.  Para  o  recebimento  do  diploma,  o  aluno  deverá  ter  sido  aprovado  em todas  as 

disciplinas  obrigatórias  do curso e ser aprovado no Projeto de Final de Curso (PFC) e Estágio 

Supervisionado.

As aulas serão ofertadas, principalmente, de segundas-feiras às sextas-feiras nos períodos 

matutino e vespertino,  e,  excepcionalmente,  no período noturno. Eventualmente,  poderão ser 

ministradas aulas aos sábados nos períodos matutino ou vespertino, caso necessário.

As disciplinas que compõem o currículo foram escolhidas com base em competências e 

habilidades do perfil profissional, e sua distribuição foi pensada de forma a proporcionar um 

conhecimento  cada  vez  mais  aprofundado  nas  áreas  concernentes. No  curso  será ofertada, 

também, a disciplina optativa Libras, com carga horária de 31,7 horas, que será acrescentada à 

carga horária do curso, caso seja concluída. 

No quadro  a  seguir  são  apresentadas  as  possíveis  cargas  horárias  para  conclusão  do 

curso:

Composição da carga horária total Carga horária

Disciplinas obrigatórias + PFC + Estágio 3.762,5

Disciplinas obrigatórias + PFC + Estágio + Libras 3.794,2

 6.1. Estágio Curricular Supervisionado

O Estágio Curricular Supervisionado é essencial para a formação acadêmica dado que é 

uma importante oportunidade para aplicação dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, 

além  de  oportunizar  ao  estudante  vivenciar  os  aspectos  sociais  e  pessoais  da  futura  vida 

profissional. Essa atividade está subordinada às determinações da Lei 11.788, de 25 de setembro 

de 2008, e regulamentada pela Portaria IFSP 1.204, de 11 de maio de 2011. Há duas modalidades 

previstas:

• O Estágio Curricular Obrigatório, com carga horária de 160 horas, sendo que a jornada 

semanal  de  estágio  poderá  ser  de  até  40  horas  que  deverão  ser  integralizadas  em 
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instituições ou empresas públicas ou privadas, dentro ou fora do território nacional, na 

área de Engenharia Aeronáutica ou áreas correlatas;

• O Estágio Curricular Optativo,  cuja  jornada semanal  de estágio poderá ser de até 40 

horas, que deverão ser integralizadas em instituições ou empresas públicas ou privadas, 

dentro  ou  fora  do  território  nacional,  na  área  de  Engenharia  Aeronáutica  ou  áreas 

correlatas. A duração do estágio optativo é de, no máximo, 2 anos.

Ambas as modalidades somente poderão ser realizadas quando o discente tiver concluído 

as disciplinas dos primeiros dois anos do curso, ou seja, somente após a parte básica do curso ter 

sido concluída. 

Em ambas as modalidades, o Estágio Curricular Supervisionado será supervisionado pelo 

IFSP, por meio de relatórios técnicos e de acompanhamento individualizado durante o período de 

realização da atividade. Ainda que o estágio seja feito no exterior, a formalização do estágio 

estará sempre de acordo com a Lei Brasileira e as regras vigentes no IFSP. Entre os documentos 

necessários para o cumprimento do Estágio Curricular Supervisionado, estão:

• Termo de compromisso de estágio ou Termo de compromisso interno de estágio;

• Plano de atividades de estágio;

• Termo aditivo (se necessário);

• Termo de rescisão (se aplicável);

• Termo de realização;

• Relatório de estágio.

Além dos documentos listados acima, recomenda-se que seja celebrado o Convênio de 

Concessão de Estágio,  conforme apresentado no  Comunicado  Conjunto PRE/PRX 001/2019. 

Entretanto, esse documento não é obrigatório para que o aluno realize o estágio.

Para ambas as modalidades, em caso de estágio no exterior, os documentos de estágio 

poderão ser redigidos em inglês, visando facilitar a integração da empresa estrangeira com o 

IFSP. 

O  IFSP  está  em  constante  busca  de  novos  convênios  com  empresas  da  área  e  de 

aprimorar  os  convênios  já  existentes.  A lista  de  convênios  estará  disponível  na  página  do 

câmpus: www.scl.ifsp.edu.br.

 6.2. Projeto de Final de Curso (PFC)

O Projeto de Final de Curso (PFC) é componente curricular obrigatório para a conclusão 

do  curso  de  Engenharia  Aeronáutica,  com  carga  horária  de  40  (quarenta)  horas.  O  PFC é 

essencial  para  a  formação  acadêmica  do  engenheiro  aeronáutico,  por  oportunizar  o 

desenvolvimento de um texto técnico-científico alicerçado em toda a sua formação. Por esse 
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motivo,  o  discente  deverá  dar  início  ao  seu  PFC somente  a  partir  da  matrícula  regular  nas 

disciplinas do 9º semestre do curso, de modo obrigatório.

O PFC é  individual  e  constituído  de  uma monografia  sobre  um tema de escolha  do 

discente em acordo com o professor-orientador, dentro do domínio da Engenharia Aeronáutica. 

Para  facilitar  ações  de  internacionalização,  tanto  de  alunos  estrangeiros  no  IFSP,  quanto  de 

alunos brasileiros em intercâmbio no exterior, a monografia poderá ser redigida em português ou 

inglês, a critério do aluno e com anuência do orientador.

Em  todas  as  etapas  do  PFC,  é  imprescindível  e  obrigatório  o  acompanhamento  do 

Professor Orientador, que deverá supervisionar todo o desenvolvimento do trabalho. Em casos 

em que o PFC for desenvolvido em outra instituição – como em períodos de intercâmbio ou 

estágios  no  exterior,  por  exemplo  –  deve-se  ter  ainda  o  papel  do  coorientador,  ligado 

formalmente à instituição parceira. Com a monografia concluída, o discente procede para defesa 

pública de seu PFC – situação em que seu trabalho e sua apresentação são avaliados por uma 

banca examinadora, composta por três docentes, sendo um deles, necessariamente, o Professor 

Orientador.

Para iniciar o PFC, o discente deverá informar à coordenação do curso, via formulário 

apropriado:

• Orientador (e coorientador, se necessário);

• Tema escolhido;

• Breve descrição da proposta;

• Infraestrutura necessária (laboratórios, equipamentos, eventuais parcerias);

• Provável data de defesa2 (ou3)

Cabe  ao  Professor  Orientador  confirmar  a  data  de  defesa  e  a  composição  da  banca 

examinadora junto à coordenação do curso.

A defesa pública será constituída de uma apresentação sumária do trabalho, com duração 

entre  20 e  30 minutos,  seguida da arguição,  durante a  qual  cada  membro da  banca  terá  20 

minutos para perguntas, comentários e observações. Ao final dessas etapas, a banca avaliadora 

decide pela aprovação ou reprovação do aluno.

Para os trabalhos aprovados, eventuais correções feitas pelos membros da banca deverão 

ser incluídas no texto final do PFC no prazo máximo de 15 dias corridos e a monografia deverá 

ser  disponibilizada  de  modo  digital  e  gratuito  na  biblioteca  do  IFSP,  conforme  orientação 

vigente.

Para  os  casos  em  que  houver  pedidos  de  patente  em  andamento  que  justifiquem  a 

alteração,  a  defesa deixará de ser  pública e  apenas os membros da banca e  o aluno estarão 

2 Para os casos em que é previsto que o desenvolvimento do PFC dure mais de um semestre.
3 Para os casos em que a defesa ocorrerá antes do período previsto regularmente pela coordenação.
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presentes na sala escolhida para a defesa. Nesses casos, a disponibilização da monografia na 

biblioteca do IFSP será postergada por um período não superior a 2 anos.

Caso o aluno seja reprovado, deverá protocolar novamente o pedido de início de PFC 

junto à coordenação do curso. Não há limites de vezes para que o discente possa dar ingresso ao 

processo de realização de PFC.

 6.3. Estrutura Curricular

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO

(Criação: Lei nº 11.892 de 29/12/2008)

Câmpus São Carlos

ESTRUTURA CURRICULAR DE BACHARELADO EM

ENGENHARIA AERONÁUTICA

Base Legal: Resolução CNE/CES n° 02, de 24 de abril de 2019

Resolução de autorização do curso no IFSP: n° 147/2021, de 07 de dezembro de 2021

Carga Horária 
Mínima do Curso: 

3762,5

Início do Curso: 
1º sem. 2022

Aulas de 50 min.

19 semanas por 
semestre

SEMESTRE COMPONENTE CURRICULAR Código T/P/TP
nº 

profs.

Aulas 
por 

semana

Total
Total de horas

Aulas

1

Cálculo Diferencial e Integral 1 CDIE1 T 1 4 76 63,3

Geometria Analítica GALE1 T 1 4 76 63,3

Física Aplicada 1 FA1E1 T/P 1 5 95 79,2

Química Geral e Experimental QGEE1 T/P 1 4 76 63,3

Desenho Técnico DETE1 T/P 2 3 57 47,5

Introdução a Engenharia Aeronáutica IEAE1 T 1 2 38 31,7

Informática INFE1 T/P 2 2 38 31,7

Comunicação e Expressão COEE1 T 1 2 38 31,7

Subtotal 26 494 411,7

2

Cálculo Diferencial e Integral 2 CDIE2 T 1 4 76 63,3

Álgebra Linear ALGE2 T 1 2 38 31,7

Física Aplicada 2 FA2E2 T/P 1 5 95 79,2

Estática ESTE2 T 1 4 76 63,3

Desenho Assistido pelo Computador DACE2 T/P 2 3 57 47,5

Ciência dos Materiais CMAE2 T 1 4 76 63,3

Humanidades e Ciências Sociais HCSE2 T 1 2 38 31,7

Metodologia de Pesquisa MEPE2 T 1 2 38 31,7

Subtotal 26 494 411,7

3

Cálculo Diferencial e Integral 3 CDIE3 T 1 4 76 63,3

Estatística Aplicada ESAE3 T 1 2 38 31,7

Eletricidade e Eletromagnetismo EEAE3 T/P 1 4 76 63,3

Introdução aos Polímeros POLE3 T 1 3 57 47,5

Metrologia MTRE3 T/P 1 4 76 63,3

Mecânica dos Sólidos 1 MESE3 T 1 4 76 63,3

Inglês para Engenharia Aeronáutica 1 INTE3 T 1 2 38 31,7

Atividades de extensão 1 EXTE3 T 1 3 57 47,5

Subtotal 26 494 411,7

28



Curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, Câmpus São Carlos – IFSP – 12/21

4
Equações Diferenciais e Aplicações EQDE4 T 1 2 38 31,7

Dinâmica DINE4 T 1 4 76 63,3

Métodos Numéricos MENE4 T/P 1 4 76 63,3

Mecânica dos Fluidos MCFE4 T 1 4 76 63,3

Elementos de Máquinas ELME4 T 1 4 76 63,3

Mecânica dos Sólidos 2 MESE4 T 1 4 76 63,3

Processos de Fabricação PFBE4 T/P 2 4 76 63,3

Inglês para Engenharia Aeronáutica 2 INTE4 T 1 3 57 47,5

Subtotal 29 551 459,2

5

Estabilidade de aeronaves ETBE5 T 1 2 38 31,7

Dinâmica das estruturas DNEE5 T 1 4 76 63,3

Aerodinâmica 1 AEDE5 T/P 1 3 57 47,5

Termodinâmica Aplicada TMDE5 T/P 1 4 76 63,3

Eletrônica Analógica ELEE5 T/P 1 4 76 63,3

Ensaios destrutivos ENDE5 T/P 1 3 57 47,5

Fabricação Assistida por Computador FACE5 T/P 1 3 57 47,5

Subtotal 23 437 364,2

6

Dinâmica de voo DIVE6 T 1 2 38 31,7

Estruturas de Aeronaves EARE6 T 1 4 76 63,3

Aerodinâmica 2 AEDE6 T 1 3 57 47,5

Transferência de Calor TCAE6 T 1 3 57 47,5

Eletrônica Digital ELEE6 T/P 1 3 57 47,5

Ensaios não destrutivos ESDE6 T/P 1 3 57 47,5

Planejamento e Controle da Produção PCPE6 T 1 3 57 47,5

Atividades de extensão 2 EXTE6 T/P 2 5 95 79,2

Subtotal 26 494 411,7

7

Sistemas de controle 1 SISE7 T 1 4 76 63,3

Propulsão 1 PRPE7 T/P 1 4 76 63,3

Aerodinâmica Computacional AECE7 T/P 1 3 57 47,5

Sistemas hidráulicos e pneumáticos SHPE7 T/P 1 3 57 47,5

Sistemas Elétricos de Aeronaves SEAE7 T/P 1 2 38 31,7

Introdução ao Método dos Elementos Finitos IMFE7 T/P 1 4 76 63,3

Processos de Fabricação de Aeronaves 1 PFAE7 T/P 2 4 76 63,3

Atividades de extensão 3 EXTE7 T/P 2 5 95 79,2

Subtotal 29 551 459,2

8

Sistemas de controle 2 SISE8 T 1 2 38 31,7

Propulsão 2 PRPE8 T 1 3 57 47,5

Cargas e Aeroelasticidade CARE8 T 1 3 57 47,5

Manutenção de Aeronaves MATE8 T 1 2 38 31,7

Instrumentos e Aviônica IAEE8 T/P 1 3 57 47,5

Gestão e Garantia da Qualidade GEQE8 T 1 3 57 47,5

Processos de Fabricação de Aeronaves 2 PFAE8 T/P 2 3 57 47,5

Subtotal 19 361 300,8
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9

Projeto de Aeronaves 1 PRJE9 T 1 4 76 63,3

Homologação de Aeronaves HOAE9 T 1 3 57 47,5

Práticas de Manutenção em Aeronaves PMAE9 P 2 4 76 63,3

Leitura e Elaboração de Manuais de Aeronaves LEME9 T 1 3 57 47,5

Subtotal 14 266 221,7

10

Projeto de Aeronaves 2 PRJE10 T 1 2 38 31,7

Gestão Ambiental para Engenheiros GAEE10 T 1 5 95 79,2

Subtotal 7 133 110,8

TOTAL ACUMULADO DE AULAS 4275

TOTAL ACUMULADO DE HORAS 3562,5

SEMESTRE Optativas Código T/P/TP
nº 

profs.

Aulas 
por 

semana

Total de 
aulas

Total de horas

Introdução a Língua Brasileira de Sinais (Libras) LIBRA T/P 1 2 38 31,7

Carga horária máxima de optativas 31,7

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO (Obrigatório) 160

PROJETO DE FINAL DE CURSO  (Obrigatório) 40

CARGA HORÁRIA TOTAL MÍNIMA 3762,5

CARGA HORÁRIA TOTAL MÁXIMA 3794,2

 6.4. Atividades de Extensão Curricularizada 

 As  diretrizes  presentes  no  Plano  Nacional  de  Educação  (PNE),  meta  12,  item 12.7, 

determinam a inserção mínima de 10% da carga horária total da matriz curricular destinada a 

atividades de extensão (BRASIL, 2014). 

O  projeto  de  curso  prevê  o  cumprimento  da  carga  horária  de  extensão,  que  será 

distribuída  na  matriz  curricular  em  diversos  componentes  curriculares  não  específicos  de 

extensão e  em três  componentes  específicos  de  extensão.  Inicialmente,  o  discente  cursará  a 

disciplina  Atividades  de Extensão  1 que  terá  como  objetivo  fundamental  formar  a  cultura 

extensionista no discente. Esse componente curricular habilitará o discente na identificação de 

oportunidades de extensão junto à comunidade externa, elaboração e execução de projetos de 

extensão.  Assim,  ele  estará  apto  a  iniciar  as  atividades  de  extensão  curricularizada  nos 

componentes dos semestres a seguir. 

No caso dos componentes curriculares específicos de extensão: Atividades de Extensão 2 

e 3, serão desenvolvidos  projetos que integrem atividades de extensão,  nos diversos formatos 

permitidos pelas normas específicas do IFSP, de modo a aproximar o aluno do cotidiano que 

conviverá em sua vida profissional e em sociedade, de modo a contribuir com soluções para os 

desafios. Ficará a critério do professor, em conjunto com os alunos, definir tais atividades de 

cunho extensionista, mas sempre articuladas ao perfil de formação do aluno, aos objetivos do 

curso, às necessidades do mundo do trabalho e da sociedade como um todo.
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As atividades de extensão curricularizadas dos componentes curriculares não específicos 

de  extensão  poderão  ser  realizadas no  formato  de  cursos  de  treinamento,  preparados  e 

desenvolvidos pelos discentes, ou na forma de prestação de serviços de interesse de empresas ou 

da comunidade, sempre sob orientação do professor da disciplina. Alinhada com a formação da 

disciplina e com aplicação prática, relacionando o conteúdo da disciplina à ação de extensão, 

conforme  as  necessidades  de empresas ou  da  comunidade.  A descrição  das  atividades  de 

extensão, a serem desenvolvidas, serão detalhadas no plano de ensino do respectivo componente 

curricular. 

A Tabela abaixo apresenta a carga horária dedicada à extensão nos diversos componentes 

curriculares do curso. A soma de todas essas atividades totalizam 379,8 horas, equivalente a 10% 

da carga horária total máxima do curso.

Sem.  Componente curricular com carga horária de extensão
Carga horária (horas)

Extensão Total

3°  Atividades de extensão 1 47,5 47,5

4°  Processos de Fabricação 15,8 63,6

4°  Inglês para Engenharia Aeronáutica 2 15,8 47,5

5°  Eletrônica Analógica 15,8 63,3

5°  Fabricação Assistida por Computador 15,8 47,5

6°  Planejamento e Controle da Produção 15,8 47,5

6°  Atividades de extensão 2 79,2 79,2

7°  Processos de Fabricação de Aeronaves 1 15,8 63,3

7°  Atividades de extensão 3 79,2 79,2

8°  Gestão e Garantia da Qualidade 15,8 47,5

8°  Processos de Fabricação de Aeronaves 2 15,8 47,5

10°  Gestão Ambiental para Engenheiros 47,5 79,2

Carga horária total de extensão na matriz curricular 379,8

Carga horária total máxima do curso 3794,2
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 6.6. Educação em Direitos Humanos

O curso de Engenharia Aeronáutica do IFSP câmpus São Carlos contempla a formação 

de cidadãos éticos comprometidos com a construção dos direitos humanos e da vivência em uma 

sociedade multicultural e pluriétnica. A Educação em Direitos Humanos está presente de maneira 

transversal no curso, isto é, ela tanto faz parte de um componente curricular específico, quanto 

está distribuída ao longo de diversas disciplinas do curso. O tema é trabalhado na disciplina 

Humanidades  e  Ciências  Sociais  e  aborda  a  evolução  histórica  dos  direitos  humanos  e 

legislações nacionais e internacionais. Também são abordadas questões filosóficas dos direitos 

humanos em outras disciplinas do curso como, tais como: Comunicação e Expressão, Gestão e 

Garantia da Qualidade, Fabricação de Aeronaves, Planejamento e Controle da Produção, Leitura 

e Elaboração de Manuais de Aeronaves e em Gestão Ambiental para Engenheiros.

 6.7. Educação das Relações Étnico-Raciais e História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena

Conforme determinado pela Resolução CNE/CP Nº 01/2004, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História 

e Cultura Afro-Brasileira e Africana, as instituições de Ensino Superior incluirão, nos conteúdos 

de  disciplinas  e  atividades  curriculares  dos  cursos  que  ministram,  a  Educação das  Relações 

Étnico-Raciais,  bem  como  o  tratamento  de  questões  e  temáticas  que  dizem  respeito  aos 

afrodescendentes  e  indígenas,  objetivando  promover  a  educação  de  cidadãos  atuantes  e 

conscientes, no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, buscando relações étnico-

sociais positivas, rumo à construção da nação democrática. 

Visando  atender  a  essas  diretrizes,  além  das  atividades  que  serão  desenvolvidas  no 

câmpus envolvendo  esta  temática,  a  disciplina  Humanidades  e  Ciências  Sociais  abordará 

conteúdos específicos enfocando estes assuntos. O objetivo é assegurar igual direito às histórias 

e culturas que compõem a nação brasileira, além do direito de acesso às diferentes fontes da 

cultura nacional a todos brasileiros. O IFSP também tem como objetivo combater o racismo e as 

discriminações que atingem especialmente os negros e assim, o curso de Engenharia Aeronáutica 

do  câmpus São  Carlos  tem  também  em  seus  objetivos  a  necessidade  da  divulgação  de 

conhecimento, desenvolvimento de atividades e formação de atitudes, posturas e valores que 

contribuam para a construção de uma sociedade mais democrática e plural, com valorização da 

identidade de todos.
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 6.8. Educação Ambiental

O tema Educação Ambiental deve fortalecer o processo reflexivo no âmbito escolar e sua 

abrangência no Projeto Pedagógico do Curso e na prática docente. Ao reconhecer as dificuldades 

que permeiam a articulação entre a teoria e a prática, se verifica a importância da atuação de 

professores  comprometidos  com  a  formação  integral  do  educando  de  forma  que  ele  possa 

interagir  com  competência  e  responsabilidade  no  meio  ambiente.  Tendo  por  base  essa 

prerrogativa, diversos componentes curriculares do curso contribuem com essa temática.

A educação  ambiental  será  abordada  junto  ao  estudante  na  disciplina  Introdução  a 

Engenharia  Aeronáutica,  possibilitando a percepção da contribuição do setor aeronáutico nas 

emissões atmosféricas globais de poluentes. Em Química Geral e Experimental, o assunto pode 

ser tratado exemplificando os tipos de poluentes emitidos pela indústria aeronáutica na sua forma 

química como (CO, NOx, UHC, fuligem e CO2). Em Humanidades e Ciências Sociais, poderá ser 

abordada  a  história  ambiental  (estado  da  arte  da  temática  ambiental:  desafios,  polêmicas  e 

ações),  bem  como  o  desenvolvimento  econômico  e  sustentabilidade.  Em  Processos  de 

Fabricação  será  abordada  a  destinação  final  ambientalmente  adequada  dos  resíduos  sólidos 

provenientes  dos  processos  de  fabricação  de  aeronaves.  A  percepção  da  importância  da 

aerodinâmica na relação desempenho  versus poluentes na aviação é apresentada na disciplina 

Aerodinâmica 1. Nos dias atuais é de extrema importância que o futuro Engenheiro Aeronáutico 

conheça os  processos  de certificação ambiental  de aeronaves e  da indústria  que o norteiam, 

conteúdos que serão apresentados na disciplina Homologação de Aeronaves. No componente 

Propulsão 1, o aluno terá uma visão completa das influências e dos parâmetros operacionais de 

motores e do envelope de voo nas emissões operacionais, além disso conhecerá os cuidados 

especiais com propelentes e fluidos tóxicos. Em  Gestão e Garantia da Qualidade  o aluno terá 

conhecimento sobre as principais certificações ambientais, bem como sobre as tecnologias atuais 

e futuras para o controle de emissões. E, por fim, para concluir o tema e completar a formação do 

aluno,  a  disciplina  Gestão  Ambiental  para  Engenheiros  possibilitará  o  conhecimento  da 

legislação ambiental, da capacidade de Avaliação de Impactos Ambientais (AIA): metodologias, 

estudos de impactos e relatório de impacto ambiental.  Neste componente serão abordados os 

impactos  ambientais  relacionados  à  aviação  nas  comunidades  próximas  aos  aeroportos  e  à 

mudança climática, resíduos sólidos, poluição do ar, visual, sonora e economia ecológica.

Quanto à política institucional relacionada ao meio ambiente, de acordo com o Art. 3o, 

inciso II, da Lei 9.795/1999, que trata da Política Nacional de Educação Ambiental, todos têm 

direito à educação ambiental,  incumbindo às instituições educativas a promoção da educação 

ambiental de forma integrada aos programas educacionais que desenvolvem. Nesse sentido, a 

instituição implantou um programa de coleta seletiva dos resíduos sólidos desde julho de 2019, 
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por meio da Comissão para Coleta Seletiva Solidária do  câmpus São Carlos do IFSP (Portaria 

No  SCL.0053/2019,  de  10  de  maio  de  2019).  Assim,  os  resíduos  secos  (recicláveis)  são 

separados  dos  resíduos  úmidos  (orgânicos),  bem  como  dos  resíduos  não  recicláveis  e  não 

orgânicos,  possibilitando  a  participação  de  toda  comunidade  acadêmica.  Para  isso  foram 

realizadas campanhas educativas nas salas de aula, promovendo a sensibilização entre servidores 

e discentes. O monitoramento da separação dos resíduos é realizado ao longo do tempo. Em 06 

de junho de 2019 foi firmada uma parceria entre a instituição e a COOPERVIDA (Cooperativa 

de Trabalho de Catadores de Materiais Recicláveis de São Carlos), por meio da assinatura de 

uma declaração pela presidente da cooperativa que se responsabiliza por coletar os recicláveis 

gerados no  câmpus.  Essa parceria  atende às  diretrizes  do Decreto 5.940/2006,  que institui  a 

separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da administração pública 

federal direta e indireta, na fonte geradora, e a sua destinação às associações e cooperativas dos 

catadores  de  materiais  recicláveis.  Esse  programa  permite  o  destino  final  ambientalmente 

adequado  dos  resíduos,  de  acordo  com  a  Lei  12305/2010  (Política  Nacional  de  Resíduos 

Sólidos), a fim de minimizar o impacto ambiental negativo.

 6.9. Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)

De acordo com o Decreto 5.626/2005, capítulo II “Da inclusão da Libras como disciplina 

curricular”, a disciplina “Libras” é um componente curricular optativo nos cursos superiores de 

Bacharelado. 

Art. 3º A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos de 

formação de professores para o exercício do magistério, em nível médio e superior, e nos 

cursos  de  Fonoaudiologia,  de  instituições  de  ensino,  públicas  e  privadas,  do  sistema 

federal  de  ensino  e  dos  sistemas  de  ensino  dos  Estados,  do  Distrito  Federal  e  dos 

Municípios. 

§  1º  Todos  os  cursos  de  licenciatura,  nas  diferentes  áreas  do  conhecimento,  o  curso 

normal  de nível  médio,  o  curso normal  superior,  o  curso  de Pedagogia  e  o  curso  de 

Educação Especial são considerados cursos de formação de professores e profissionais da 

educação para o exercício do magistério.

§  2º  A Libras  constituir-se-á  em  disciplina  curricular  optativa  nos  demais  cursos  de 

educação superior e na educação profissional, a partir  de um ano da publicação deste 

Decreto.

As Línguas de Sinais, não só a Libras obviamente, têm como um dos seus papéis auxiliar 

na comunicação entre sujeitos surdos e ouvintes e, por isso, tem sido incluída como componente 

curricular em ambientes de ensino, seguindo as orientações do referido decreto.
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Por ser ainda desconhecida pela maioria, é vista como um conjunto de mímicas usadas 

apenas pelos surdos entre si. Essa crença unida a outros pensamentos equivocados, muitas vezes, 

leva ao isolamento do surdo não só em atividades de lazer (como teatro e cinema), mas também 

no mundo do trabalho.

Carneiro  e  Soares  (2017)  pontuam,  baseadas  em  Skliar  (1998),  que  o  ambiente  de 

trabalho (seleção e  ocupação de cargos  de  gerência/chefia)  privilegia  o  ser  branco,  homem, 

letrado e, assim, ser surdo significa não ser profissional, não ser capaz de ocupar posições de 

destaque.  Em outras palavras, “mesmo quando o surdo, por mérito próprio,  depois de muito 

esforço,  e  com grande apoio de sua família consegue se formar como engenheiro,  dentistas, 

psicólogos,  por  causa  do  preconceito  existente  na  sociedade  eles  não  conseguem  trabalho” 

(CARNEIRO; SOARES, 2017, p.5).

Constata-se, dessa maneira, uma resistência por parte dos empregadores em contratar o 

surdo  e,  muitas  vezes,  quando  é  contratado,  sofre  preconceito  e  tem  dificuldade  para  se 

relacionar com os colegas de trabalho (MARIN; GOÉS, 2006).

Portanto,  considerando  as  ponderações  feitas,  a  inclusão  da  disciplina  de  Libras  no 

currículo de cursos superiores, bem como em outras instâncias do ensino, visa não só ao ensino 

da língua em si mas visa também à conscientização acerca das línguas de sinais, do surdo e da 

comunidade surda e, primordialmente, visa à formação cidadã do profissional que poderá ter um 

colega  de  trabalho  surdo  ou,  ainda,  terá  o  poder  de  contratar  pessoas  surdas  para  serem 

integrantes de sua equipe.

O  trabalho  realizado  na  disciplina  contribui  com o  intuito  de  contemplar  as  formas 

transversais de tratamento dos conteúdos que as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e a 

legislação vigente exigem, fomentando reflexões sobre responsabilidade social e preparando o 

profissional  em formação para trabalhar  e  liderar  equipes multidisciplinares,  sendo capaz de 

interagir com as diferentes culturas, conforme exigências da Resolução CNE/CES nº 2, de 24 de 

abril de 2019.

Além disso, conceitos e discussões sobre línguas de sinais e outros aspectos abordados na 

disciplina  dialogam  com  conteúdos  de  outros  componentes  curriculares,  como  aqueles 

relacionados  à  língua  materna,  às  línguas  estrangeiras  e  a  outras  formas  de  comunicação, 

competências exigidas pelas DCNs, para que o profissional seja apto a comunicar-se eficazmente 

nas formas escrita, oral e gráfica, sendo capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua 

pátria  ou  em  idioma  diferente  do  Português,  inclusive  por  meio  do  uso  consistente  das 

tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado em 

termos de métodos e tecnologias disponíveis.
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 7. METODOLOGIA

No  curso  Bacharelado  em  Engenharia  Aeronáutica,  os  componentes  curriculares 

apresentam diferentes  atividades  e  abordagens pedagógicas  para desenvolver  os  conteúdos e 

atingir os objetivos. Há cuidado na construção dos objetivos dos componentes curriculares em 

viabilizar caminhos e ferramentas que direcionem os discentes na elaboração e desenvolvimento 

das  metas  cognitivas,  processo  no  qual  o  discente  transforma  a  informação,  expandindo-a, 

reduzindo-a,  comparando-a  e,  ao  fim,  criando  e  propondo novos  conhecimentos  e  soluções. 

Dessa  forma,  a  metodologia  do  trabalho  pedagógico,  em  seus  conteúdos,  apresenta  grande 

diversidade, variando de acordo com as necessidades dos estudantes, o perfil do grupo/classe, as 

especificidades da disciplina, o planejamento de trabalho do professor, dentre outras variáveis, 

podendo  envolver:  aulas  expositivas  dialogadas,  com  apresentação  de  slides/transparências, 

explicação dos conteúdos, exploração dos procedimentos, demonstrações, leitura programada de 

textos,  análise  de  situações-problema,  esclarecimento  de  dúvidas  e  realização  de  atividades 

individuais ou em grupo, listas de exercícios, aulas práticas em laboratório, projetos, pesquisas, 

trabalhos, seminários, debates, painéis de discussão, estudos de campo, estudos dirigidos, tarefas, 

dinâmicas, orientação individualizada, montagens experimentais, visitas técnicas, entre outras. 

Prevê-se a utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle do Câmpus 

São Carlos (https://moodle.scl.ifsp.edu.br), bem como outros ambientes virtuais (de acordo com 

disponibilidade), como um apoio adicional às aulas presenciais, para ampliar a discussão e o 

desenvolvimento  dos  conteúdos  e  atividades  que  foram realizados  presencialmente.  Prevê-se 

também a utilização de outros recursos tecnológicos de informação e comunicação (TICs), tais 

como:  gravação  de  áudio  e  vídeo,  sistemas  multimídias,  redes  sociais,  fóruns  eletrônicos, 

ferramentas computacionais, aplicativos, blogs, chats e videoconferência.

A cada semestre, o professor planejará o desenvolvimento da disciplina (Plano de Aulas), 

organizando a metodologia de cada aula / conteúdo, de acordo as especificidades do plano de 

ensino e com constante escopo nas contextualizações profissionais. Especial atenção é oferecida 

aos  estudantes  com  Necessidades  Educacionais  Específicas  assegurando  a  acessibilidade 

metodológica ou pedagógica, a ser desenvolvida em conjunto com o corpo docente do Curso e a 

Coordenadoria  Sociopedagógica.  Dentre  estas  ações,  destacam-se  os  processos  de  adaptação 

curricular, flexibilização do tempo e utilização de recursos tecnológicos complementares. Em 

consonância com a coordenação do curso, os planos de aula são implementados ao longo do 

semestre e registrados no SUAP (Sistema Unificado de Administração Pública).

Nos  componentes  curriculares  teóricos  (indicados  com  a  letra  “T”  na  estrutura 

curricular),  os  discentes  recebem fundamentos  e  conceitos,  que  adiante  serão  aplicados,  de 

acordo  com  as  variedades  metodológicas  expostas  nos  parágrafos  anteriores,  levando-os  à 
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reflexão de como funcionam os processos da natureza e os sistemas produtivos da sociedade em 

que estão inseridos.

Já  nos  componentes  curriculares  práticos  (indicados  com  a  letra  “P”  na  estrutura 

curricular),  os alunos têm oportunidades  de aplicar  os  conhecimentos  teóricos em situações-

problemas,  montagens  experimentais  ou  projetos,  visando  também  desenvolver  habilidades 

práticas de montagem e de uso de diferentes instrumentos de medição, de maneira a confrontar a 

abordagem teórica com os resultados da aplicação prática.

Finalmente, nos componentes teórico-práticos (indicados com as letras “T/P” na estrutura 

curricular), os aspectos conceituais são tratados em ambiente de aplicação prática (em geral, no 

laboratório), combinando as potencialidades e vantagens descritas nos dois últimos parágrafos, 

com imediata aplicação prática da teoria apreendida.

 8. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Conforme indicado na LDB – Lei 9394/96, a avaliação do processo de aprendizagem dos 

estudantes deve ser contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 

quantitativos  e  dos  resultados  ao  longo do período  sobre  os  de  eventuais  provas  finais.  Da 

mesma forma, no IFSP é previsto pela “Organização Didática” que a avaliação seja norteada pela 

concepção formativa, processual e contínua, pressupondo a contextualização dos conhecimentos 

e  das  atividades  desenvolvidas,  a  fim de propiciar  um diagnóstico  do  processo  de  ensino  e 

aprendizagem que possibilite ao professor analisar sua prática e ao estudante comprometer-se 

com seu desenvolvimento intelectual e sua autonomia.

Os  procedimentos  de  acompanhamento  e  de  avaliação,  utilizados  nos  processos  de 

ensino-aprendizagem, precisam atender à concepção do curso definida no PPC, permitindo o 

desenvolvimento  e  a  autonomia  do  discente  de  forma  contínua  e  efetiva.  Além  disso,  tais 

procedimentos devem resultar em informações sistematizadas e disponibilizadas aos estudantes, 

com mecanismos que garantam sua natureza formativa.

Assim,  os  componentes  curriculares  do  curso  devem prever  que  as  avaliações  terão 

caráter diagnóstico, contínuo, processual e formativo e serão obtidas mediante a utilização de 

vários instrumentos, incluindo aqueles desenvolvidos em ambientes virtuais de aprendizagem 

(Moodle ou outro), tais como: 

a. Exercícios;

b. Trabalhos individuais e/ou coletivos;

c. Fichas de observações;

d. Relatórios;

e. Autoavaliação;
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f. Provas escritas;

g. Provas práticas;

h. Provas orais;

i. Seminários;

j. Projetos interdisciplinares e outros.

Os processos, instrumentos, critérios e valores de avaliação adotados pelo professor serão 

explicitados aos estudantes no início do período letivo,  quando da apresentação do Plano de 

Ensino do componente. Ao estudante, será assegurado o direito de conhecer os resultados das 

avaliações  mediante  vistas  dos  referidos  instrumentos,  apresentados  pelos  professores  como 

etapa do processo de ensino e aprendizagem.

A avaliação se constitui em um processo contínuo, sistemático e cumulativo, composto 

por uma gama de atividades avaliativas, tais como: pesquisas, atividades, exercícios e provas, 

articulando  os  componentes  didáticos  (objetivos,  conteúdos,  procedimentos  metodológicos, 

recursos didáticos) e permitindo a unidade entre teoria e prática e o alcance das competências e 

habilidades previstas. 

Os  docentes  deverão  registrar  no  diário  de  classe,  no  mínimo,  dois  instrumentos  de 

avaliação.

A  avaliação  dos  componentes  curriculares  deve  ser  concretizada  numa  dimensão 

somativa, expressa por uma Nota Final, de 0 (zero) a 10 (dez), com uma casa decimal, à exceção 

dos estágios, trabalhos de conclusão de curso e componentes com características especiais.

O  resultado  do  estágio,  do  Projeto  de  Final  de  Curso  e  dos  componentes  com 

características especiais  é registrado no fim de cada período letivo por  meio das  expressões 

“cumpriu” / “aprovado” ou “não cumpriu” / “retido (ou reprovado)”. 

Os critérios de aprovação nos componentes curriculares,  envolvendo simultaneamente 

frequência  e  avaliação,  para  os  cursos  da  Educação  Superior  de  regime  semestral,  são  a 

obtenção, no componente curricular, de nota semestral igual ou superior a 6,0 (seis) e frequência 

mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais atividades. 

Fica sujeito a Instrumento Final de Avaliação o estudante que obtenha, no componente 

curricular, nota semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 6,0 (seis) e frequência 

mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais atividades. Para o estudante que 

realiza Instrumento Final de Avaliação, para ser aprovado, deverá obter a nota mínima 6,0 (seis) 

nesse instrumento. A nota final considerada, para registros escolares, será a maior entre a nota 

semestral e a nota do Instrumento Final.

As especificidades avaliativas de cada componente curricular se encontram nos planos de 

aula. 
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 9. ATIVIDADES DE PESQUISA

De acordo com o Inciso VIII do Artigo 6° da Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008, 

o IFSP possui, dentre suas finalidades, a realização e o estímulo à pesquisa aplicada, à produção 

cultural,  ao  empreendedorismo,  ao  cooperativismo  e  ao  desenvolvimento  científico  e 

tecnológico, tendo como princípios norteadores: (i) sintonia com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional – PDI; (ii) o desenvolvimento de projetos de pesquisa que reúna, preferencialmente, 

professores e alunos de diferentes níveis de formação e em parceria com instituições públicas ou 

privadas que tenham interface de aplicação com interesse social; (iii) o atendimento às demandas 

da sociedade, do mundo do trabalho e da produção, com impactos nos arranjos produtivos locais; 

e  (iv)  comprometimento  com a  inovação tecnológica  e  a  transferência  de tecnologia  para  a 

sociedade. 

No IFSP, esta pesquisa aplicada é desenvolvida por meio de grupos de trabalho nos quais 

pesquisadores e estudantes se organizam em torno de uma ou mais linhas de investigação. A 

participação de discentes pode ocorrer de duas formas, com bolsa ou voluntariamente, e é feita 

por  meio  de  um dos  programas  da  instituição  (os  quais  podem sofrer  alterações,  conforme 

legislação ou interesse da instituição):

• Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica e/ou Tecnológica (PIVICT);

• Programa  Institucional  de  Bolsas  de  Iniciação  Científica  e  Tecnológica  do  Instituto 

Federal  de  Educação  Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo  (PIBIFSP)  que  tem  como 

objetivos despertar a vocação científica entre os estudantes de nível médio e superior por 

meio  da  participação  em  atividades  de  pesquisa,  desenvolvimento  tecnológico  e 

inovação;

• Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) do Conselho Nacional 

de  Desenvolvimento  Científico  e  Tecnológico  (CNPq)  que  visa  apoiar  a  política  de 

Iniciação Científica desenvolvida nas Instituições de Ensino e/ou Pesquisa, por meio da 

concessão de bolsas de Iniciação Científica (IC) a estudantes de graduação integrados na 

pesquisa científica;

• O PIBIC nas Ações Afirmativas (PIBIC-AF) é um programa do Governo Federal que tem 

como missão complementar  as ações afirmativas  já  existentes nas  universidades.  Seu 

objetivo  é  oferecer  aos  alunos  beneficiários  dessas  políticas  a  possibilidade  de 

participação em atividades acadêmicas de iniciação científica;

• Programa  Institucional  de  Bolsas  de  Iniciação  em  Desenvolvimento  Tecnológico  e 

Inovação (PIBITI) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) que  tem por  objetivo  estimular  os  jovens  do ensino  superior  nas  atividades, 

metodologias,  conhecimentos  e  práticas  próprias  ao  desenvolvimento  tecnológico  e 
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processos de inovação, além de contribuir para a formação e inserção de estudantes em 

atividades  de  pesquisa,  desenvolvimento  tecnológico  e  inovação,  fortalecendo  da 

capacidade inovadora das empresas no País.

Além desses programas, o discente pode ter bolsa proveniente de agências de fomento 

como a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) cuja submissão de 

proposta deve ser feita exclusivamente via sistema SAGe. 

Para os docentes, os projetos de pesquisa e inovação institucionais são regulamentados 

pela Portaria n° 2627, de 22 de setembro de 2011 (Reitoria/IFSP), que instituiu os procedimentos 

de apresentação e aprovação destes projetos, e da Portaria n° 3239, de 25 de novembro de 2011 

(Reitoria/IFSP), que apresenta orientações para a elaboração de projetos destinados às atividades 

de pesquisa e/ou inovação, bem como para as ações de planejamento e avaliação de projetos no 

âmbito dos Conselhos de Pesquisa (COMPESQ).

Especificamente no eixo da Indústria, no câmpus São Carlos, há pesquisas finalizadas e 

em  andamento  no  ramo  aeronáutico  abrangendo  desde  o  desenvolvimento  de  materiais 

compósitos e aerogéis até estudos e análises de documentações bem como planos de manutenção 

para/com  drones. Há dois grupos de pesquisa (cadastrados no CNPq) formados por docentes, 

discentes e outros participantes cujos trabalhos contribuem não só com a área da aviação, mas 

também para outras áreas, como a computação: 

1. Grupo de Pesquisa de Inglês para Manutenção de Aeronaves (GPIMA), cujos membros 

estão  em constante  diálogo  com membros  de  outro  grupo  de  pesquisa,  o  Grupo  de 

Estudos em Inglês Aeronáutico (GEIA) e com profissionais de outras instituições como, 

por exemplo, a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de 

São Paulo (FFLCH – USP) e Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA), visa 

a desenvolver e divulgar pesquisas teórico-aplicadas em relação ao uso da língua inglesa 

no  campo da  manutenção  de  aeronaves,  abrangendo  aspectos  da  tradução  de  termos 

técnicos,  das  especificidades  da língua inglesa utilizada nesse contexto,  do ensino de 

inglês para propósitos específicos e da utilização do inglês por profissionais dessa área.

2. Núcleo de Pesquisa em Ciências Aeronáuticas (NPCA), voltado para pesquisa na área 

aeroespacial,  especialmente  no estudo de  materiais  compósitos  aplicados  na indústria 

aeronáutica, pesquisas em aerodinâmica experimental, propulsão e novas tecnologias na 

manutenção  de  aeronaves.  Com  caráter  multidisciplinar,  conta  com  pesquisadores  e 

alunos do Câmpus São Carlos. 

Dessa  forma,  os  alunos  do  curso  poderão  desenvolver  pesquisas  acerca  do 

desenvolvimento  de  materiais  compósitos  aplicados  na  indústria  aeronáutica,  pesquisas  em 

aerodinâmica experimental,  propulsão e novas tecnologias na manutenção de aeronaves,  bem 

como, desenvolver e divulgar pesquisas teórico-aplicadas em relação ao uso da língua inglesa no 
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campo da manutenção de aeronaves, abrangendo aspectos da tradução de termos técnicos, das 

especificidades da língua inglesa utilizada nesse contexto, do ensino de inglês para propósitos 

específicos e da utilização do inglês por profissionais dessa área.

Ao longo de sua formação, o discente da engenharia aeronáutica terá a oportunidade e 

será  motivado a se  envolver  em atividades  de  pesquisa  não só  por  meio  dos  programas  da 

instituição (atividade extracurricular) mas também durante a participação nas disciplinas cujas 

atividades  têm  o  objetivo  de  proporcionar  contato  com  estudos  (publicações  científicas)  e 

instigar  a  busca  por  informações  e  soluções  para  problemas  da  atuação  profissional  do 

engenheiro.  Além  disso,  o  discente  será  mais  bem  orientado  sobre  questões  relativas  à 

metodologia de pesquisa em disciplina específica, cujo principal objetivo é dar subsídios teóricos 

e práticos acerca dos conceitos, das normas e das possibilidades no desenvolvimento de pesquisa 

acadêmico-científica.

 9.1. Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)

O  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  (CEPIFSP),  fundado  em  meados  de  2008,  é  um 

colegiado  interdisciplinar  e  independente,  com  “múnus  público”,  de  caráter  consultivo, 

deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua 

integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro dos padrões 

éticos,  observados  os  preceitos  descritos  pela  Comissão  Nacional  de  Ética  em  Pesquisa 

(CONEP), órgão diretamente ligado ao Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

Sendo assim, o CEP-IFSP tem por finalidade cumprir e fazer cumprir as determinações 

da Resolução CNS 466/12 (http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.pdf), no que 

diz  respeito  aos  aspectos  éticos  das  pesquisas  envolvendo  seres  humanos,  sob  a  ótica  do 

indivíduo  e  das  coletividades,  tendo  como  referenciais  básicos  da  bioética:  autonomia,  não 

maleficência,  beneficência e  justiça,  entre  outros,  e  visa assegurar  os  direitos  e  deveres  que 

dizem respeito aos participantes da pesquisa e à comunidade científica. 

Importante ressaltar que a submissão (com posterior avaliação e o monitoramento) de 

projetos de pesquisa científica envolvendo seres humanos será realizada, exclusivamente, por 

meio da Plataforma Brasil (http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil/login.jsf).

 10. ATIVIDADES DE EXTENSÃO

A extensão é um processo educativo, cultural, político, social, científico e tecnológico 

que promove a interação dialógica e transformadora entre a comunidade acadêmica do IFSP e 

diversos  atores  sociais,  contribuindo  para  o  processo  formativo  do  educando  e  para  o 
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desenvolvimento regional dos territórios nos quais os campi se inserem. Indissociável ao Ensino 

e à Pesquisa, a Extensão configura-se como dimensão formativa que, por conseguinte, corrobora 

com a formação cidadã e integral dos estudantes.

Pautada na interdisciplinaridade e interprofissionalidade, no protagonismo estudantil e no 

envolvimento  ativo  da  comunidade  externa,  a  Extensão  propicia  um espaço  privilegiado  de 

vivências e de trocas de experiências e saberes, promovendo a reflexão crítica dos envolvidos e 

impulsionando o desenvolvimento socioeconômico, equitativo e sustentável.

As  áreas  temáticas  da  Extensão  refletem  seu  caráter  interdisciplinar,  contemplando 

Comunicação, Cultura, Direitos humanos e justiça, Educação, Meio ambiente, Saúde, Tecnologia 

e  produção  e  Trabalho.  Assim,  perpassam  por  diversas  discussões  que  emergem  na 

contemporaneidade como, por exemplo, a diversidade cultural.

As  ações  de  extensão  podem  ser  caracterizadas  como  programa,  projeto,  curso  de 

extensão,  evento e  prestação de serviço.  Todas devem ser  desenvolvidas  com a comunidade 

externa  e  participação,  com  protagonismo,  de  estudantes.  Além  das  ações,  a  Extensão  é 

responsável  por  atividades  que  dialogam  com  o  mundo  do  trabalho  como  o  estágio  e  o 

acompanhamento  de  egressos.  Desse  modo,  a  Extensão  contribui  para  a  democratização  de 

debates e da produção de conhecimentos amplos e plurais no âmbito da educação profissional, 

pública e estatal.

O programa de extensão é um conjunto articulado de projeto e outras ações de extensão, 

com caráter orgânico-institucional, clareza de diretrizes e orientação para um objetivo comum. 

Em 2019, foi realizado um programa de extensão intitulado “Vozes do Cerrado” que teve como 

objetivo  geral,  ajudar  principalmente  os  cidadãos  são-carlenses  a  desenvolver  uma  visão 

conservacionista e entender a importância da proteção do cerrado.

O  programa  de  extensão  é  um  conjunto  de  atividades  interdisciplinares  de  caráter 

educativo,  tecnológico,  artístico,  científico,  social  e  cultural,  desenvolvido  e  aplicado  na 

interação com a comunidade interna e externa, com objetivos específicos e prazos determinados, 

visando à interação transformadora entre a comunidade acadêmica e a sociedade, tratando-se de 

uma ação processual e contínua. Nesse sentido, em 2019 foram realizados diversos projetos de 

extensão, entre eles: “Divulgação dos cursos técnicos nas escolas públicas por intermédio dos 

alunos do IFSP”, Sarau do Cerrado do IFSP Câmpus São Carlos – 2ª e 3ª edição”, “Exposição do 

Projeto  Leitura  Viva  do  IFSP  Câmpus São  Carlos  –  1ª  Edição”,  “Leitura  Viva  na  Praça”, 

“Oficina de Literatura, Leitura e Produção Textual”, “Robótica Educacional”, entre outros.

O curso de extensão é a ação pedagógica de caráter teórico e prático, presencial ou a 

distância, planejada e organizada de modo sistemático para atender às necessidades da sociedade, 

visando o desenvolvimento, a atualização e aperfeiçoamento de conhecimentos. Os cursos de 

extensão  realizados  em  2019  no  Câmpus São  Carlos  foram:  “Regulamentação,  Montagem, 
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Operação e Manutenção de Drones”, “Inclusão Escolar e Pressupostos do Coensino”, “Gestão de 

Resíduos Sólidos”, “Foco na prova do ENEM”, “Foco na Redação do ENEM”, “Informática 

Para Deficientes Intelectuais”, “ISO 9001 Versão 2015 – Interpretação e Implantação” e “Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) - Básico – Módulo I”

Os eventos de extensão são caracterizados por ações que implicam a apresentação e/ou 

exibição  pública,  livre  ou  direcionada,  com  envolvimento  da  comunidade  externa,  do 

conhecimento ou produto  cultural,  artístico,  esportivo,  científico e  tecnológico desenvolvido, 

conservado ou reconhecido pelo IFSP. No ano de 2019 foram realizados os seguintes eventos de 

extensão: “Visita Técnica EDA – Esquadrilha da Fumaça Pirassununga – SP”, “II Semana da 

Educação do  câmpus São Carlos – SEDUCA”, “III Sarau de Espanhol do IFSP São Carlos”, 

“Apresentação de aeronaves no aniversário de São Carlos” e “Visita Técnica do curso de ADS”

A natureza  das  ações  de  extensão  favorece  o  desenvolvimento  de  atividades  que 

envolvam a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana, conforme exigência da Resolução CNE/CP nº 01/2004, além da Educação 

Ambiental, cuja obrigatoriedade está prevista na Lei 9.795/1999.

 10.1. Acompanhamento de Egressos

No âmbito do curso, será realizada periodicamente a pesquisa de egresso com base nos 

alunos formados nos anos anteriores. A pesquisa será feita por meio de um questionário online e 

tem o intuito de gerar um relatório com os apontamentos necessários aos grupos gestores (NDE, 

colegiado  e  etc.),  permitindo  pautar  discussões  que  apoiarão  os  processos  de  atualização  e 

reformulação do curso. Além disso, a pesquisa busca diagnosticar o cenário atual do egresso em 

relação à colocação no mercado de trabalho, setor de atividade e continuidade dos estudos.

 11.CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS

O estudante terá direito a requerer aproveitamento de estudos de disciplinas cursadas em 

outras instituições de ensino superior ou no próprio IFSP, desde que realizadas com êxito dentro 

do mesmo nível de ensino. Essas instituições de ensino superior deverão ser credenciadas e os 

cursos autorizados ou reconhecidos pelo MEC.

O pedido de aproveitamento de estudos deve ser elaborado por ocasião da matrícula no 

curso para alunos ingressantes no IFSP, ou no prazo estabelecido no Calendário Acadêmico, para 

os  demais  períodos letivos.  O aluno não poderá  solicitar  aproveitamento  de estudos para as 

dependências.
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O  estudante  deverá  encaminhar  o  pedido  de  aproveitamento  de  estudos,  mediante 

formulário próprio,  individualmente para cada uma das disciplinas,  anexando os documentos 

necessários de acordo com o estabelecido na Organização Didática do IFSP (Resolução IFSP n° 

147/2016).

O aproveitamento de estudo será concedido quando o conteúdo e carga horária do(s) 

componente(s) curricular(es) analisado(s) equivaler(em) a, no mínimo, 80% (oitenta por cento) 

do  componente  curricular  da  disciplina  para  a  qual  foi  solicitado  o  aproveitamento.  Este 

aproveitamento de estudos de disciplinas cursadas em outras instituições não poderá ser superior 

a 50% (cinquenta por cento) da carga horária do curso.

Por outro lado, de acordo com a indicação do parágrafo 2º do Art. 47º da LDB (Lei 

9394/96), “os alunos que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por 

meio de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, aplicados por banca examinadora 

especial, poderão ter abreviado a duração dos seus cursos, de acordo com as normas dos sistemas 

de  ensino.”  Assim,  prevê-se  o  aproveitamento  de  conhecimentos  e  experiências  que  os 

estudantes  já  adquiriram,  que  poderão  ser  comprovados  formalmente  ou  avaliados  pela 

Instituição,  com  análise  da  correspondência  entre  estes  conhecimentos  e  os  componentes 

curriculares do curso, em processo próprio, com procedimentos de avaliação das competências 

anteriormente desenvolvidas.

O  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo  por  meio  da 

Instrução  Normativa  PRE  n°  04,  de  12  de  maio  de  2020 institui  orientações  sobre  o 

Extraordinário Aproveitamento de Estudos para os estudantes.

 12. APOIO AO DISCENTE

De acordo com a LDB (Lei 9394/96, Art. 47, parágrafo 1º), a instituição (no nosso caso, 

o câmpus) deve disponibilizar aos alunos as informações dos cursos: programas e componentes 

curriculares, duração, requisitos, qualificação dos professores, recursos disponíveis e critérios de 

avaliação.  Da  mesma  forma,  é  de  responsabilidade  do  câmpus a  divulgação  de  todas  as 

informações acadêmicas do estudante, a serem disponibilizadas na forma impressa ou virtual 

(Portaria Normativa nº 23 de 21/12/2017).

O  apoio  ao  discente  tem  como  objetivo  principal  fornecer  ao  estudante  o 

acompanhamento e os instrumentais necessários para iniciar e prosseguir seus estudos. Dessa 

forma, serão desenvolvidas ações afirmativas de caracterização e constituição do perfil do corpo 

discente, estabelecimento de hábitos de estudo, de programas de apoio extraclasse e orientação 

psicopedagógica,  de  atividades  e  propostas  extracurriculares,  estímulo  à  permanência  e 
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contenção da evasão,  apoio à  organização estudantil  e  promoção da interação e  convivência 

harmônica nos espaços acadêmicos, dentre outras possibilidades.

A caracterização do perfil  do corpo discente poderá ser utilizada como subsídio para 

construção de estratégias de atuação dos docentes que assumirão os componentes curriculares, 

respeitando as especificidades do grupo, para possibilitar  a proposição de metodologias mais 

adequadas à turma. 

Para as ações propedêuticas, propõe-se atendimento em sistema de plantão de dúvidas, 

monitorado  por  docentes,  em  horários  de  complementação  de  carga  horária  previamente  e 

amplamente  divulgados  aos  discentes.  Outra  ação  prevista  é  a  atividade  de  estudantes  de 

semestres posteriores na retomada dos conteúdos e realização de atividades complementares de 

revisão e reforço.

O apoio psicológico, social e pedagógico ocorre por meio do atendimento individual e 

coletivo,  efetivado  pelo  Serviço  Sociopedagógico:  equipe  multidisciplinar  composta  por 

pedagogo,  assistente social,  psicólogo e TAE (Técnico em Assuntos Educacionais),  que atua 

também nos projetos de contenção de evasão, na  Assistência Estudantil e NAPNE (Núcleo de 

Atendimento  a  Pessoas  com  Necessidades  Educacionais  Específicas),  numa  perspectiva 

dinâmica e integradora. Dentre outras ações, o Serviço Sociopedagógico fará o acompanhamento 

permanente do estudante, a partir de questionários sobre os dados dos alunos e sua realidade, dos 

registros de frequência e rendimentos / nota, além de outros elementos. A partir disso, o Serviço 

Sociopedagógico  deve  propor  intervenções  e  acompanhar  os  resultados,  fazendo  os 

encaminhamentos necessários.

O  Câmpus São Carlos do IFSP dispõe de diversas ações voltadas para permanência e 

êxito  dos seus  estudantes,  tais  como: (i)  ações  de acolhimento,  que incluem a recepção dos 

ingressantes na instituição durante as primeiras semanas de um novo período letivo, apresentação 

da  instituição,  sua  estrutura  e  seus  servidores,  em que os  ingressantes  têm oportunidade  de 

conversar com os membros da direção e das coordenações dos cursos, conhecer e se familiarizar 

com as dependências físicas e os tipos de serviços prestados pelas diferentes seções de trabalho 

do câmpus; (ii) programas de nivelamento, que incluem a aplicação de ferramentas diagnósticas 

ao longo dos primeiros períodos do curso, com o objetivo de identificar possíveis carências de 

conhecimentos básicos por parte dos discentes, e ações de tutoria que serão desenvolvidas por 

docentes do curso e monitores de forma a proporcionar um aumento qualitativo no conhecimento 

do aluno em relação aos conteúdos fundamentais; (iii) ações de permanência, das quais destaca-

se  o  trabalho  incessante  do  setor  sociopedagógico  na  identificação  de  vulnerabilidades  dos 

estudantes, seja na facilitação do acesso dos estudantes aos auxílios estudantis  (auxílios para 

aquisição de equipamento, auxílio conectividade, moradia, alimentação, transporte e saúde), bem 

como  no  apoio  social  e  psicopedagógico;  (iv)  ações  de  acessibilidade  metodológica  e 

46



Curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, Câmpus São Carlos – IFSP – 12/21

instrumental,  nas  quais  estão  incluídas  as  monitorias  –  atividades  nas  quais  alunos  mais 

experientes são pagos para ajudar alunos em estágios iniciais dos cursos a avançar nos estudos, 

seja na discussão dos conceitos ou no apoio à solução de problemas e exercícios; (v) ações de 

intermediação e acompanhamento de estágios não obrigatórios remunerados, via Coordenação de 

Extensão, com apoio dos docentes do curso; (vi)  incentivo à participação dos estudantes em 

centros  acadêmicos  organizados  por  eles  mesmos  com o  apoio  da  instituição,  e  ainda  (vii) 

incentivo  a  intercâmbios  nacionais  e  internacionais  de  estudantes  e  servidores,  por  meio  da 

assessoria a Agência de Relações Internacionais do IFSP, a Arinter. 

 13. AÇÕES INCLUSIVAS

Considerando  o  Decreto  nº  7611,  de  17  de  novembro  de  2011,  que  dispõe  sobre  a 

educação  especial,  o  atendimento  educacional  especializado  e  dá  outras  providências  e  o 

disposto nos artigos,  58 a 60, capítulo V, da Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, “Da 

Educação  Especial”,  será  assegurado  ao  educando  com  deficiência,  transtornos  globais  do 

desenvolvimento e altas habilidades,  ou superdotação, atendimento educacional especializado 

para garantir igualdade de oportunidades educacionais bem como prosseguimento aos estudos. 

O  compromisso  do  IFSP  com  as  ações  inclusivas  está  assegurado  pelo  Plano  de 

Desenvolvimento Institucional (PDI 2014-2018). Nesse documento estão descritas as metas para 

garantir o acesso, a permanência e o êxito de estudantes dos diferentes níveis e modalidades de 

ensino.

O IFSP visa efetivar a Educação Inclusiva como uma ação política, cultural,  social e 

pedagógica,  desencadeada  em  defesa  do  direito  de  todos  os  estudantes  com  necessidades 

específicas.  Dentre  seus  objetivos,  o  IFSP  busca  promover  a  cultura  da  educação  para  a 

convivência,  a  prática  democrática,  o  respeito  à  diversidade,  a  promoção  da  acessibilidade 

arquitetônica,  bem  como  a  eliminação  das  barreiras  educacionais  e  atitudinais,  incluindo 

socialmente a todos por meio da educação. Considera também fundamental a implantação e o 

acompanhamento das políticas públicas para garantir a igualdade de oportunidades educacionais, 

bem como o ingresso, a permanência e o êxito de estudantes com necessidades educacionais 

específicas, incluindo o público-alvo da educação especial: pessoas com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades  ou superdotação – considerando a legislação 

vigente  (Constituição  Federal/1988,  art.  205,  206  e  208;  Lei  nº  9.394/1996  –  LDB;  Lei  nº 

13.146/2015 – LBI; Lei nº 12.764/2012 – Transtorno do Espectro Autista; Decreto 3298/1999 – 

Política  para  Integração –  Alterado pelo  Decreto  nº  5.296/2004 – Atendimento  Prioritário  e 

Acessibilidade;  Decreto  n°  6.949/2009;  Decreto  nº  7.611/2011  –  Educação  Especial;  Lei 
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10.098/2000  –  Acessibilidade,  NBR  ABNT 9050  de  2015;  Portaria  MEC  nº  3.284/2003  – 

Acessibilidade nos processos de reconhecimento de curso).

Nesse sentido, no  Câmpus São Carlos, será assegurado ao educando com necessidades 

educacionais especiais:

•  Currículos,  métodos,  técnicas,  recursos  educativos  e  organização  específicos  que 

atendam suas necessidades específicas de ensino e aprendizagem;

•  Educação  especial  para  o  trabalho,  visando  a  sua  efetiva  integração  na  vida  em 

sociedade,  inclusive  condições  adequadas  para  os  que  não  revelaram  capacidade  de 

inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais afins, bem 

como para aqueles que apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual 

e psicomotora;

• Acesso Igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares disponíveis para 

o respectivo nível de ensino;

• Para os estudantes com baixa visão, ou cegos, está disponível em todos os laboratórios e 

em todos os computadores de uso da biblioteca o aplicativo NVDA (leitor de tela), bem 

como um leitor digital de livros na biblioteca, digitalizador com voz, lupa ampliadora de 

mão, máquina braile e máquina de impressão em braile.

Cabe ao Núcleo de Atendimento às pessoas com necessidades educacionais especiais – 

NAPNE do Câmpus São Carlos apoio e orientação às ações inclusivas.

 14. AVALIAÇÃO DO CURSO

O  planejamento  e  a  implementação  do  projeto  do  curso,  assim  como  seu 

desenvolvimento,  serão  avaliados  no  câmpus objetivando  analisar  as  condições  de  ensino  e 

aprendizagem  dos  estudantes,  desde  a  adequação  do  currículo  e  a  organização  didático-

pedagógica até as instalações físicas. Para  tanto,  será  assegurada  a  participação  do  corpo 

discente, docente e técnico-administrativo e outras possíveis representações. Serão estabelecidos 

instrumentos,  procedimentos,  mecanismos  e  critérios  da  avaliação  institucional  do  curso, 

incluindo autoavaliações. 

Tal  avaliação  interna  será  constante,  com  momentos  específicos  para  discussão, 

contemplando  a  análise  global  e  integrada  das  diferentes  dimensões,  estruturas,  relações, 

compromisso social, atividades e finalidades da instituição e do curso em questão.

Para isso, conta-se também com a ação, no IFSP e no câmpus, especificamente, da CPA – 

Comissão Própria de Avaliação4, com atuação autônoma e atribuições de conduzir os processos 

4 Nos termos do artigo 11 da Lei nº 10.861/2004, a qual institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes), toda instituição concernente ao nível educacional em pauta, pública ou privada, constituirá 
Comissão Própria de Avaliação (CPA).
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de  avaliação  internos  da  instituição,  bem  como  de  sistematizar  e  prestar  as  informações 

solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).

Além disso, serão consideradas as avaliações externas, os resultados obtidos pelos alunos 

do curso no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) e os dados apresentados 

pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes).

O resultado dessas avaliações periódicas apontará a adequação e eficácia do projeto do 

curso  e  para  que  se  preveja  as  ações  acadêmicas  e  administrativas necessárias,  a  serem 

implementadas. 

 14.1. Gestão do Curso

O trabalho da coordenação deverá estar em conformidade com um plano de atividades, a 

ser elaborado em conjunto com todos os envolvidos e devidamente comunicado nos meios de 

comunicação disponíveis. Este plano deve explanar a forma como se concretizará a gestão e o 

desenvolvimento do curso.

Como resultados desse planejamento, serão gerados relatórios e outros instrumentos de 

coleta de informações, qualitativas e quantitativas, que subsidiarão os processos de autoavaliação 

que,  por  sua  vez,  devem  gerar  insumos  para  a  constante  atualização  do  modo  como  se 

desenvolvem os  processos  de  ensino-aprendizagem e  de  gestão  acadêmica  do  curso.  Como 

consequência,  vislumbra-se  uma sistemática  que  justificará  a  periódica  e  bem fundamentada 

revisão e atualização do projeto de curso.

Serão realizadas reuniões periódicas do NDE do curso a fim de debater a evolução das 

ações propostas no plano de atividades ao longo dos semestres. As análises produzidas serão 

apresentadas e discutidas periodicamente nas reuniões de área, de forma a permitir a contínua 

participação dos docentes que ministram aulas no curso. Assim, o plano pode ser atualizado e 

aprimorado ao longo de sua execução com a devida justificativa e a anuência do Colegiado de 

Curso.

 15. EQUIPE DE TRABALHO

 15.1. Núcleo Docente Estruturante

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) constitui-se de um grupo de docentes, de elevada 

formação e titulação, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de 

concepção, consolidação e contínua avaliação e atualização do Projeto Pedagógico do Curso, 

conforme a Resolução CONAES N° 01, de 17 de junho de 2010. 
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A constituição, as atribuições, o funcionamento e outras disposições são normatizadas 

pela Resolução IFSP n° 79, de 06 dezembro de 2016. 

Sendo assim, o NDE constituído inicialmente para elaboração e proposição deste PPC, 

conforme a  Portaria  de  nomeação  nº  044/2020,  de  05  de  maio  de  2020,  é  composto  pelos 

seguintes membros:

Nome do professor Titulação
Regime de 
trabalho

Área

Adriana Antunes Lopes Doutora RDE
Resíduos Sólidos/Engenharia 

Ambiental

Andreia Raquel Simoni Saldanha Doutora RDE
Sistemas 

dinâmicos/Matemática

Arnaldo Carlos Morelli Doutor RDE
Ciência dos 

Materiais/Mecânica

Daniela Terenzi Doutora RDE
Inglês – Instrumental 

Aeronáutica

Edson Mulero Gruppioni Doutor RDE
Dinâmica e Controle de 

Aeronaves/Mecânica

José Antônio Garcia Croce Doutor RDE Aerodinâmica/Mecânica

Lincoln Brum Leite Gusmão Pinheiro Doutor RDE
Física Aplicada /Manutenção 

de Aeronaves

Rodrigo Cristian Lemes Doutor RDE
Dinâmica e Controle de 
Aeronaves/Aeronáutica

Thiago Rodrigo Cicogna Doutor RDE
Dinâmica 

Estrutural/Manutenção de 
Aeronaves

 15.2. Coordenador(a) do Curso

As Coordenadorias de Cursos são responsáveis por executar atividades relacionadas com 

o  desenvolvimento  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem,  nas  respectivas  áreas  e  cursos. 

Algumas de suas atribuições constam na “Organização Didática” do IFSP. 

Para este Curso Superior de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, a coordenação do 

curso será realizada por5:

Nome: José Antônio Garcia Croce

Regime de Trabalho: Dedicação exclusiva (RDE)

Titulação: Doutor

Formação Acadêmica: Tecnólogo Mecânico

5 A coordenação será alterada conforme vigência/término de mandato, de acordo com legislação vigente.
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Tempo de vínculo com a Instituição: 12 anos

Experiência docente e profissional: 19 anos

Possui graduação em Tecnologia Mecânica pela Faculdade de Tecnologia de São Paulo 

(1995). Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade de São Paulo (1998). Doutorado 

em Ciências,  no programa de Engenharia  Mecânica (área de concentração:  Aeronaves),  pela 

Universidade de São Paulo (2014). Tem experiência como Professor da Faculdade de Tecnologia 

da Zona Leste, entre os anos de 2003 e 2007, no curso de Tecnologia em Produção de Plásticos.  

Também foi professor na UNICEP, entre 2009 e 2010, no curso de Tecnologia em Manutenção 

de Aeronaves. 

 15.3. Colegiado de Curso

O Colegiado de Curso é órgão consultivo e deliberativo de cada curso superior do IFSP, 

responsável pela discussão das políticas acadêmicas e de sua gestão no projeto pedagógico do 

curso. É formado por professores, estudantes e técnico-administrativos.

Para  garantir  a  representatividade  dos  segmentos,  será  composto  pelos  seguintes 

membros:

I. Coordenador  de  Curso  (ou,  na  falta  desse,  pelo  Gerente  Acadêmico),  que  será  o 

presidente do Colegiado.

II. No mínimo, 30% dos docentes que ministram aulas no curso.

III. 20% de discentes, garantindo pelo menos um.

IV. 10% de técnicos em assuntos educacionais ou pedagogos, garantindo pelo menos um;

Os incisos I e II devem totalizar 70% do Colegiado, respeitando o artigo n.º 56 da LDB.

As  competências  e  atribuições  do  Colegiado  de  Curso,  assim  como  sua  natureza  e 

composição e seu funcionamento estão apresentadas na Instrução Normativa PRE nº02/2010, de 

26 de março de 2010. De  acordo  com  essa  normativa,  a  periodicidade  das  reuniões  é, 

ordinariamente,  duas  vezes  por  semestre,  e  extraordinariamente,  a  qualquer  tempo,  quando 

convocado pelo seu Presidente, por iniciativa ou requerimento de, no mínimo, um terço de seus 

membros.

Os  registros  das  reuniões  devem ser  lavrados  em atas,  a  serem aprovadas  na  sessão 

seguinte e arquivadas na Coordenação do Curso. As decisões do Colegiado do Curso devem ser 

encaminhadas  pelo  coordenador  ou  demais  envolvidos  no  processo,  de  acordo  com  sua 

especificidade.
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 15.4. Corpo Docente

O corpo docente do curso de  bacharelado em Engenharia  Aeronáutica do  Câmpus São 

Carlos é constituído por professores dos diversos eixos tecnológicos do  câmpus e possui um 

aporte  de  conhecimentos  que  envolve  desde  a  formação acadêmica  em nível  de  graduação, 

especialização, pós-graduação strictu sensu, bem como experiência profissional, tanto no âmbito 

da docência superior quanto com relação à experiência adquirida em outros meios e ambientes 

profissionais, além de amplo domínio cultural, social e político vivenciados ao longo do tempo. 

A Tabela abaixo ilustra o quantitativo de docentes aptos a atuar no curso em relação à titulação. 

Os números indicam um corpo docente com alta titulação diante das demandas inerentes do 

curso e à dedicação aos discentes.

Especialização Mestrado Doutorado Total

Quantidade 0 5 23 28

Porcentagem 0,0% 17,9% 82,1% 100%

De igual importância podem se citar os trabalhos de pesquisa desenvolvidos e/ou em 

desenvolvimento, que culminam em produções científicas, culturais, artísticas e/ou tecnológicas, 

propiciando  ao  estudante  o  entendimento  da  relevância  dos  conteúdos  de  cada  componente 

curricular,  além  de  proporcionar  uma  formação  omnilateral,  com  viés  técnico,  tecnológico, 

humano e com qualificação para o mundo do trabalho,  moldando-o a  um perfil  generalista, 

humanista, crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético. As atividades docentes encontram-se 

nos respectivos Registros Individuais de Trabalho  (RIT) dos docentes, publicados no endereço 

eletrônico da instituição. Importante ressaltar que todos os docentes que atuam no curso estão em 

Regime de Dedicação Exclusiva a docência (RDE), permanecendo constantemente atualizado e 

atento às novas demandas do mercado, focado na pesquisa acadêmica e atividades correlatas ao 

curso, além de se envolver em atividades com conexão substancial à prática profissional do meio 

industrial e de outras organizações.

Vale ressaltar a contínua atualização da formação pedagógica dos docentes por meio da 

realização  de  reuniões  de  formação  periódicas,  sempre  abordando  temas  relevantes  às 

necessidades dos discentes do câmpus, bem como por meio de capacitações alinhadas ao Plano 

de Desenvolvimento de Pessoas (PDP) do IFSP.

A Tabela a seguir apresenta os professores que estão aptos a ministrar aulas no curso:
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Nome do Professor Titulação
Regime de 
trabalho

Área

Adriana Antunes Lopes Doutora RDE
Resíduos Sólidos/Engenharia 

Ambiental

Alcindo Fernando Moreira Mestre RDE
Materiais e Processos de 

Fabricação

Ana Augusta Mendonça de Oliveira Doutora RDE Supercondutividade/Física

André Ditomaso Doutor RDE
Informática – Programação e 

Banco de Dados

Andreia Raquel Simoni Saldanha Doutora RDE Sistemas dinâmicos/Matemática

Arnaldo Carlos Morelli Doutor RDE Ciência dos Materiais/Mecânica

Daniela Terenzi Doutora RDE Inglês – Instrumental Aeronáutica

Edson Mulero Gruppioni Doutor RDE
Dinâmica e Controle de 

Aeronaves/Mecânica

Fabriciu Alarcão Veiga Benini Doutor RDE Eletrônica Automação

Gerson Marcelo Camargo Doutor RDE Reparos e Manutenção de Células

Ivens Alberto Meyer Mestre RDE Manutenção de Motores

José Antônio Garcia Croce Doutor RDE Aerodinâmica/Mecânica

José Antonio Otoboni Doutor RDE
Fabricação Mecânica/Manutenção 

de Aeronaves

José Henrique de Andrade Doutor RDE Gestão

José Nilson Gasparini Mestre RDE
Dinâmica e Controle de Aeronaves 

/Manutenção de Aeronaves

Lincoln Brum Leite Gusmão Pinheiro Doutor RDE
Física Aplicada /Manutenção de 

Aeronaves
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Marcos Vinicius Fernandes Ribeiro Doutor RDE
Propulsão 

Aeronáutica/Manutenção de 
aeronaves

Maria Claudia Bontempi Pizzi Doutora RDE
Ensino/aprendizagem de 

línguas/Linguística

Mateus Moreira de Souza Doutor RDE
Dinâmica e Controle de 

Aeronaves/Manutenção de 
aeronaves

Matheus de Sousa Sato Mestre RDE Química

Natanael de Carvalho Pereira Mestre RDE
Dinâmica e Controle de 

Aeronaves/Mecânica

Ricardo Arai Doutor RDE Mecânica Automação

Rivelli da Silva Pinto Doutor RDE Construção Civil

 Roberto Ramon Mendonça Doutor RDE

Processos de
Fabricação Mecânica e 

Metalúrgicos/Manutenção de 
Aeronaves

Rodrigo Cristian Lemes Doutor RDE
Dinâmica e Controle de 
Aeronaves/Aeronáutica

Thereza Maria Zavarese Soares Doutora RDE Português/Francês

Thiago Rodrigo Cicogna Doutor RDE
Dinâmica Estrutural/Manutenção 

de Aeronaves

Wellington da Silva Mattos Doutor RDE Materiais/Aeronáutica

 15.5. Corpo Técnico-administrativo / Pedagógico

Nome do servidor Formação Cargo/Função

Adriana Margarida De Jesus Biscegli
Especialização em Gestão 

Pública
Tecnólogo em Gestão 

Pública

Airton Tomaz Pereira
Pós-Graduação em Logística e 

em Formação Pedagógica
Administrador

Ana Claudia Moura Padilha
Bacharelado em Gestão e 

Análise Ambiental
Assistente de Alunos
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Anderson Luís Petroni
Bacharelado em Imagem e 

Som
Assistente em 
Administração

André Luis Tardelli Magalhães
Graduação – Sistemas de 

Informação
Téc. Laboratório - 

Informática

André Luiz Maximiano Técnico em Contabilidade
Assistente em 
Administração

Andrea Ishiguro Ciscon do Carmo Graduação em Matemática
Assistente em 
Administração

Bruno De Carvalho Opini
Tecnologia em Manutenção de 

Aeronaves
Téc. Laboratório - 

Mecânica

Carlos Eduardo Palmieri Teixeira Técnico em Eletrônica
Téc. Laboratório - 

Eletrônica

Caroline Silva Neubern de Oliveira
Doutorado em Ciências 

Biológicas
Téc.em Assuntos 

Educacionais

Cintia Yuri Soga Bomfim Machado
Mestrado em

Ciências
Psicóloga

Cleber Castro Hage
Mestrado em Ciências da 

Computação e Matemática 
Computacional

Téc. Laboratório - 
Informática

Daniela Amorim Fontes
Graduação em 

Administração/Especialização
Assistente em 
Administração

Douglas Arcanjo de Lima
Especialização em Gestão 

Cultural
Bibliotecário - 
Documentalista

Eduardo Lucas Fernandes Da Silva
Especialização em Direito 

Administrativo
Técnico em 

Contabilidade

Eduardo Luiz De Godoi
Mestrado em Engenharia 

Mecânica
Téc. Laboratório - 

Mecânica

Eliane Martins De Melo Ciarallo Especialização em Educação
Téc. Em Assuntos 

Educacionais

Elisangela Vieira Andrade
Especialização em 

Psicopedagogia
Assistente em 
Administração

Evandro Bruno Ichiba Técnico em Informática
Téc. Laboratório - 

Informática

Héber Carrilho Zanelli
Tecnologia em Manutenção de 

Aeronaves
Auxiliar em 

Administração

Karla Renata Pereira Pires Nutrição/Especialização Nutricionista

Karyn Meyer Mestrado em Educação 
Escolar

Pedagoga

Lucas Henrique Barbosa Silva
Tecnologia em Sistemas para 

Internet
Téc. Tecnologia da 

Informação
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Luciano Luiz França
Especialização em 

Administração Pública
Tecnólogo em Gestão 

Pública

Luiz Alfredo de Souza Verniz Mestrado em Biotecnologia Assistente de Alunos

Luiz Carlos Veltrone Junior
Tecnologia em Manutenção de 

Aeronaves
Téc. Laboratório - 

Mecânica

Marcio Rogerio Tomazzi Estevo
Mestrado em Gestão e 

Organização de Sistemas 
Públicos

Bibliotecário - 
Documentalista

Marcos Daniel Liba
Especialização em Gestão e 

Organização da Escola
Auxiliar em Assuntos 

Educacionais

Nivia Maria Sucomine
Mestrado em Engenharia 

Urbana
Assistente em 
Administração

Samira Nathalia Pizza De Santis Mestrado em Educação Assistente Social

Samuel Generoso Dias Mestrado
Assistente em 
Administração

Thalita Maiume Camikado Ferreira
Especialização em Gestão 

Pública
Contadora

Thiago Nacrur Maricondi
Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas
Assistente em 
Administração

Tiago Batista Medeiros Mestrado em Ciência Política
Téc. em Assuntos 

Educacionais

Valéria de Griff Marcincowski
Especialização Em 

Negociação Coletiva
Assistente em 
Administração

 16. BIBLIOTECA

A Biblioteca do IFSP câmpus São Carlos iniciou suas atividades em 2008 tendo como 

missão  prover  ao  câmpus infraestrutura  informacional  necessária  às  atividades  de  ensino, 

pesquisa e extensão. 

Atualmente funciona em sala específica no piso térreo do prédio de aulas teóricas (Bloco 

C) e possui 3 ambientes, a saber, o acervo físico disponibilizado em prateleiras, área de estudos 

com  mesas,  cadeiras  e  computadores  à  disposição  de  discentes  e  docentes,  e  local  de 

atendimento. 

O atendimento da Biblioteca do IFSP – Câmpus São Carlos acontece de segunda a sexta-

feira, garantindo à comunidade o atendimento nos diferentes períodos (manhã, tarde ou noite). 

O acervo possui mais de 9.000 itens, entre livros, revistas e CDs. Constituído por meio de 

compra  ou  doação  de  materiais,  esse  acervo  tem crescido  de  forma  acelerada  e  organizada 
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proporcionando aos alunos a disponibilização de obras relevantes e específicas para os cursos 

ofertados por nosso câmpus. O acervo da biblioteca para os cursos vigentes está disponível na 

proporção adequada para as avaliações do MEC. Portanto, o quantitativo atende à necessidade de 

empréstimos.

Esses  anos  de  funcionamento  foram  marcados  pelo  aumento  considerável  e  pela 

diversificação do acervo de nossa biblioteca, que incluiu a aquisição de obras literárias nacionais 

e internacionais, incluindo uma grande doação de obras da Sociedade de Ensino Superior Estácio 

de Ribeirão Preto. Teses e dissertações dos servidores, bem como monografias dos cursos de 

graduação e pós-graduação do  câmpus estão disponibilizadas eletronicamente, via Pergamum, 

perfazendo um total de 191 obras nessas categorias.

Os  serviços  oferecidos  atualmente  pela  biblioteca  são:  empréstimo  domiciliar, 

empréstimo  interbibliotecas,  consulta  local  do  acervo,  renovação  e  reserva  de  materiais, 

orientação quanto à normalização de trabalhos acadêmicos e elaboração de ficha catalográfica, 

bem como orientação na utilização do Portal de Periódicos Capes, demais portais científicos e 

base de dados. No momento, também viabiliza acesso às normas da ABNT e Biblioteca Virtual 

Pearson. 

A Rede  de  Bibliotecas  do  IFSP  é  gerida,  atualmente,  pelo  sistema  Pergamum  de 

gerenciamento de acervos. Por meio desse sistema, a consulta ao acervo é integrada, mas pode 

ser refinada para que os resultados mostrem apenas os itens da Biblioteca de nosso câmpus. 

Por meio do acesso à área exclusiva do usuário (MEU PERGAMUM) o estudante ou 

servidor  poderá  ter  acesso  a  diversos  serviços,  tais  como:  renovação  de  material,  reservas, 

histórico de empréstimos, declarações de nada consta, solicitações de ficha catalográfica, entre 

outros. Os dados dos usuários são importados automaticamente do sistema SUAP. 

O uso da biblioteca virtual é orientado e estimulado, mas é garantido o acesso físico aos 

títulos  virtuais  nas  instalações da biblioteca nas quais  há ferramentas  de acessibilidade e de 

soluções de apoio à leitura, ao estudo e à aprendizagem.

 17. INFRAESTRUTURA

 17.1. Infraestrutura Física

Atualmente, o  câmpus São Carlos conta com infraestrutura própria com 6263,39 m² de 

área construída, abrigando salas de aula, laboratórios, área de convivência, prédio administrativo, 

cantina e um hangar. Além das edificações, conta também com uma quadra poliesportiva. Na 

tabela  a  seguir  são apresentadas  as  principais  informações  a  respeito  da  infraestrutura  física 

atual.
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Descrição das estruturas Quantidade Área (m2)

Salas de Aula 11 817,1

Sala de Direção Geral 1 15,7

Sala de Equipe Pedagógica 4 54,96

Sala de Professores 15 361,88

Secretária 2 102,99

Salas Administrativas 1 47,69

Biblioteca/Sala de Leitura 1 155,16

Miniauditórios 1 96,36

Laboratórios 21 1551,39

Área de Convivência 1 279,6

Quadra descoberta 1 600

Banheiros 14 337,72

Copa 2 42,05

Cozinha 1 27,64

Almoxarifado/Depósito 1 52,55

Vagas de Estacionamento 104 1422,85

Sala de Terceirizados com banheiro 7 105,16

DML 1 11,21

Cantina 1 121,49

CPD 3 59,89

 17.2. Acessibilidade

O acesso a todos os espaços acadêmicos e administrativos é garantido através de rampas 

especialmente projetadas. Ademais, nos espaços onde não há rampa acessível existem elevadores 

especialmente instalados para o acesso aos pavimentos superiores. No interior das edificações, 

bem como no entorno e entradas, estão instalados pisos táteis a fim de garantir o acesso e a 

locomoção dos  portadores de deficiência  visual,  além de placas  de indicação em braille  nas 

portas dos setores de ensino. Todos os banheiros possuem infraestrutura acessível aos portadores 

de mobilidade reduzida. Há também no câmpus um servidor intérprete de Língua Brasileira de 

Sinais  (Libras).  O ambiente  virtual  de  aprendizagem utilizado no IFSP  Câmpus São  Carlos 
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possui  o  módulo  de  acessibilidade  instalado,  o  que  auxilia  a  sua  adoção  por  usuários  que 

possuem baixa visão.

Dessa forma, o  câmpus garante em suas instalações o atendimento aos portadores de 

necessidades especiais, conforme Decreto nº 5.296/2004 - “Condições de acesso para pessoas 

com deficiência e/ou mobilidade reduzida”.

 17.3. Laboratórios de Informática

O IFSP São  Carlos  conta  com sete  laboratórios  de  informática  contendo  projetores, 

climatização, lousas de vidro e computadores atualizados em número suficiente para atender a 

todos os alunos do curso.

Equipamento Especificação Quantidade

Computadores

Computadores de diversas marcas (Lenovo, Itautec, HP) 

com dispositivos multimídia com recursos de áudio, 

vídeo e acesso à rede mundial de computadores, além de 

pacote de aplicativos de escritório e softwares específicos 

dependendo da área e necessidade

240

Projetores Projetor multimídia colorido portátil com saída RGB 15

 17.4. Laboratórios Específicos

O  Câmpus São  Carlos  possui  um amplo  espaço  dedicado à  realização  de  atividades 

práticas na área de Engenharia Aeronáutica. Mais especificamente, estão instalados um Hangar, 

onde há um pátio central de 1.075,36 m² circundado por 15 laboratórios distribuídos em dois 

pavimentos. Em anexo ao Hangar, existem uma oficina mecânica e uma oficina de soldagem.

O pátio central do hangar é ocupado por aeronaves que são usadas em diversas atividades 

práticas, a saber, Aeromot GURI, Ximango, super Ximango, Aeroboero, Embraer E-711 Corisco 

e um Helicóptero Schweizer que foram doadas pela Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC). 

Além das aeronaves, estão presentes também uma bancada de sistema de combustível motor 

convencional,  uma bancada de sistema de combustível  de  motores  a  reação e  uma parte  da 

estrutura de um trem de pouso principal de uma aeronave AIRBUS 330. Além das aeronaves e 

equipamentos mencionados, está instalada neste espaço uma Máquina de corte a jato d´água.

Para a realização das atividades práticas fundamentais do curso, há no câmpus diversos 

laboratórios equipados com variado conjunto de instrumentos e ferramentas experimentais, entre 

eles, o Laboratório de Ciências, voltado para a execução de aulas práticas na área de Física e 

Química  experimentais  e  a  Sala  de  Desenho  e  Metrologia.  Há,  também,  um  completo 
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Laboratório de Ensaios, voltado para a realização de ensaios em materiais e estruturas, e um 

Laboratório  de  Aerodinâmica e  Termo fluidos,  que contém equipamentos  para  realização de 

aulas práticas na área de fluidos e aerodinâmica experimental. Ainda no hangar, está instalado 

um  laboratório  de  informática,  de  CAD/CAM/CAE,  cujos  computadores  possuem  diversos 

programas e aplicativos instalados para a realização de atividades de Engenharia Assistida pelo 

Computador. 

LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS (A208)

Equipamento Especificação Quantidade

Módulo didático Física I Módulo didático ensaio física mecânica 02

Módulo didático Física II Módulo didático ensaio física colchão de ar 02

Kit de física Kit ensino física 01

Mesa de força Módulo didático mesa de força 02

Kit ensino Kit mecânica 03

Kit ensino Kit Eletromagnetismo 03

Kit de laboratório
Kit de vidraria básica para química 

experimental
01

LABORATÓRIO DE DESENHO E METROLOGIA (A206)

Equipamento Especificação Quantidade

Mesa de desenho Mesa para desenho técnico 40

Paquímetro Paquímetro medição 20

Micrômetro 0 - 25 Micrômetro de medição de 0 a 25 mm 06

Micrômetro 25 - 50 Micrômetro de medição de 25 a 50 mm 06

Paquímetro Digital Paquímetro escala digital 10

Micrometro Digital Micrômetro escala digital 10

Relógio Comparador Relógio Comparador mecânico 05

Relógio Apalpador Relógio Apalpador mecânico 05

Durômetro Aparelho medição dureza dos materiais 01

Mesa de medição Mesa em granito para medição 01

Goniômetro Aparelho medições angulares 10

Dinamômetro Aparelho medição forças mecânicas 01

Rugosímetro Aparelho medição rugosidade materiais 01

Blocos padrões Jogo de blocos medida padrão 01

Decibelímetro Aparelho medição decibéis 02

Cronômetro Relógio digital medição tempo 10
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LABORATÓRIO DE ENSAIOS (A108)

Equipamento Especificação Quantidade

Ultrassom Aparelho de ensaios por ultrassom 03

Medidor de 

condutividade
Aparelho ensaio de correntes parasitas 03

Medidor espessura Medidor ultrassom de espessura de camadas 01

Analisador térmico
Equipamento para Análise térmica diferencial e 

Análise termo-gravimétrica
01

Máquina de ensaios 

mecânicos
Máquina universal de ensaios mecânicos 01

Microscópio Microscópio óptico aumento até 300X 01

Projetor de perfil Projetor de perfil 01

Durômetro Durômetro 01

Medição por coordenadas Medição por coordenadas 01

Balança Balança eletrônica precisão 0,001 02

LABORATÓRIO DE AERODINÂMICA (A201)

Equipamento Especificação Quantidade

Túnel de vento Túnel de vento circuito aberto 01

Bancada de fluidos
Bancada didática para o ensaio de escoamentos 

internos
01

Termômetro infravermelho Termômetro infravermelho 01

LABORATÓRIO DE CAD/CAM/CAE (A205)

Equipamento Especificação Quantidade

Computador
Computador com aplicativos de 

CAD/CAM/CAE instalado
20

No Câmpus São Carlos  há quatro laboratórios para a realização de atividades práticas 

voltadas  à  fabricação de aeronaves:  em um espaço de 110 m²,  o  Laboratório de Fabricação 

Mecânica  possui diversos equipamentos utilizados em processos convencionais; o Laboratório 

de Soldagem (com 57,82 m² de espaço);  o Laboratório de Células, instalado em uma área de 

137,44 m²,  onde há diversos equipamentos voltados à construção de estruturas metálicas, e o 

Laboratório  de  Materiais  Compósitos  instalado  em  uma  área  de  91,26  m²  com  diversos 

equipamentos  para  a  construção  de  estruturas  em  materiais  compósitos.  A  seguir,  são 

apresentados os detalhes destes laboratórios.
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LABORATÓRIO DE FABRICAÇÃO MECÂNICA (A107)

Equipamento Especificação Quantidade

Furadeira de bancada Furadeira de bancada 01

Furadeira de coluna Furadeira de coluna 01

Fresadora Universal Fresadora Universal 02

Fresadora Ferramenteira Fresadora Ferramenteira 01

Torno mecânico Torno mecânico 03

Torno CNC Torno CNC 01

Centro de usinagem CNC Centro de usinagem CNC 01

Serra de fita horizontal Serra de fita horizontal 01

Bancadas ajustagem Bancadas ajustagem industrial 06

Moto Esmeril Moto Esmeril de coluna afiação e desbaste 02

Afiadora Afiadora de ferramentas 01

Cortadora Cortadora de metais 01

LABORATÓRIO DE SOLDAGEM (A111)

Equipamento Especificação Quantidade

Cabine de solda Cabine de soldagem materiais 01

Máquina de solda Máquina multiprocessos de soldagem MIG MAG 01

Moto esmeril Moto esmeril de coluna 01

Cortadora Cortadora de metais (policorte) 01

Máquina de solda Máquina inversora de eletrodo revestido 02

Máquina de solda a gás Máquina de solda oxiacetileno 01

Simulador de solda Máquina de Simulação Virtual de Solda 01

Bancada Bancada de trabalho com tampo de chapa de metal 02

Kits Kit de segurança 20

LABORATÓRIO DE TRATAMENTO TÉRMICO (A105)

Equipamento Especificação Quantidade 

Moinho de bolas Moinho de bolas para pós cerâmicos 01

Estufa secagem Estufa secagem até 300 ºC 02

Forno Tratamento térmico 1200 ºC 03

Forno Queima cerâmica 1600 ºC 01

Batedeira Batedeira planetária 01

Balanças eletrônicas Balança eletrônica precisão 0,01 g 02

LABORATÓRIO DE CÉLULA (A102)

Equipamento Especificação Quantidade

Dobradeira Dobradeira de chapas 01
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Furadeira de bancada Furadeira de bancada 02

Moto Esmeril Moto Esmeril afiação e desbaste 02

Cortadora de metais Cortadora de metais 01

Kit ferramentas reparo 

estruturais aeronaves
Kit ferramentas reparo estruturais aeronaves 05

Bancadas de trabalho Bancadas de trabalho estruturais 07

Estrutura de aeronave Estrutura de aeronave para treinamento 02

LABORATÓRIO DE MATERIAIS COMPÓSITOS (A104)

Equipamento Especificação Quantidade

Bomba de vácuo Bomba de vácuo para reparos em compósitos 02

Bancada Bancada de trabalho tampo granito 01

Freezer Freezer horizontal 01

Freezer Freezer Vertical 01

Máquina de envelhecimento
Máquina de simulação de envelhecimento de 

polímeros
01

Estufas Estufas 02

Capela Capela química para gases 01

Agitador magnético Agitador magnético com aquecedor térmico 04

Balança eletrônica Balança eletrônica precisão 0,01 g 02

Para  a  realização  de  aulas  práticas  em  hidráulica  e  pneumática,  há  no câmpus um 

laboratório  específico  que,  além  de  equipamentos  didáticos,  possui partes  e  componentes 

hidráulicos  e  pneumáticos  de aeronaves.  Há  ainda,  dois  laboratórios  voltados  aos  sistemas 

elétricos,  eletrônicos  e  aviônicos de  aeronaves,  além de dois  laboratórios  equipados  para  a 

realização de aulas práticas em motores convencionais e a reação.

LABORATÓRIO DE HIDRÁULICA E PNEUMÁTICA (A210)

Equipamento Especificação Quantidade

Bancada Hidráulica Bancada de ensino hidráulica 03

Atuador hidráulico Pistão hidráulico modelo 01

Bancada de fluídos
Bancada ensino reparos e linhas de fluídos 

hidráulicos
01

Bancada pneumática Bancada didático ensino pneumático 03

LABORATÓRIO DE ELETRICIDADE E ELETRÔNICA (A204)

Equipamento Especificação Quantidade

Multímetro Multímetro digital 20

Fonte de alimentação Fonte de alimentação 10
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Gerador Gerador de funções eletrônicas 10

Estação de solda Estação de trabalho em solda 10

Osciloscópio Osciloscópio digital 10

Módulo eletrônico analógico Módulo didático ensaio eletrônica analógica 10

Módulo de eletrônica digital Módulo didático ensaio eletrônica digital 10

Bancadas Bancadas de trabalho 10

Módulo CLP Módulo didático ensaio lógica programável 06

LABORATÓRIO DE AVIÔNICA (A202)

Equipamento Especificação Quantidade

Bancada piloto automático Módulo didático piloto automático 02

Bancada sistemas elétricos
Bancada ensaios sistemas elétricos 12 V 

aeronaves
01

GPS GPS portátil 01

Bússola Bússola de navegação 20

Simulador de voo Simulador de voo ATC 810 01

LABORATÓRIO DE MOTORES CONVENCIONAIS (A101)

Equipamento Especificação Quantidade

Motor convencional 

aeronáutico
Motor 6 cilindros convencional em corte 03

Motor Radial Motor Radial 9 cilindros 02

Motor convencional 4 

cilindros
Motor convencional em corte 4 cilindros 01

Kit calibração de motores
Kit de testes e calibração de motores 

convencionais aeronáuticos
04

Kit velas Kit de testes e limpeza de velas 04

Boroscópio Boroscópio para inspeção de motores 04

LABORATÓRIO DE MOTORES A REAÇÃO (A103)

Equipamento Especificação Quantidade

Motor didático a reação Motor didático jato puro em corte 03

Motor didático a reação Motor didático Turbo jato em corte 03

Complementando, existem dois laboratórios que servem como espaços para auxiliar na 

realização  das  diversas  atividades  práticas  e  para  a  realização  de  atividades  de  pesquisa  e 

desenvolvimento  de  projetos  dos  professores  e  alunos,  o  Laboratório  Multiúso (A106)  e  o 

Laboratório de Robótica (A203).

64



Curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, Câmpus São Carlos – IFSP – 12/21

 18. PLANOS DE ENSINO

1° Semestre

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Cálculo Diferencial e Integral 1
Semestre:

1º

Código:

CDIE1
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 
2 – EMENTA:

A disciplina aborda os conceitos de números reais e funções; limites e continuidade, derivadas, 

aplicações da derivada e integral indefinida e suas aplicações na engenharia.
3 – OBJETIVOS:

O objetivo da disciplina é que ao fim do curso os alunos saibam usar os conhecimentos básicos 

do Cálculo Diferencial e Integral, nos domínios da análise e da aplicação, a fim de resolver 

problemas  de  natureza  física  e  geométrica  no  decorrer  do  curso  de  Engenharia  e  na  vida 

profissional.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Funções

1.1. Funções e seus gráficos;

1.2. Funções elementares;

1.3. Funções exponenciais e logarítmicas;

1.4. Funções trigonométricas.

2. Limites

2.1. Limites de uma função e leis do limite;

2.2. Definição formal do limite;

2.3. Limites laterais;

2.4. Limites que envolvem infinito; assíntotas de gráficos
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2.5. Continuidade.

3. Derivadas

3.1. Inclinação da reta tangente; taxa de variação instantânea;

3.2. A derivada como função;

3.3. Regras de derivação;

3.4. Derivação implícita;

3.5. Taxas relacionadas;

3.6. Aplicações das derivadas: valores extremos de funções, teorema do valor médio, taxas 

relacionadas, concavidade e esboço de curvas, problemas de otimização.

4. Integral indefinida

4.1. Primitivas;

4.2. Integral como função inversa da derivada;

4.3. Regras de integração;

4.4. Integrais por substituição algébrica;

4.5. Integrais por partes;

4.6. Integrais por substituições trigonométricas;

4.7. Integrais de funções racionais.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GUIDORIZZI,  H. L.,  Um Curso de Cálculo,  5ª  edição,  Rio de Janeiro: Livros técnicos e 

científicos, 2001, v. 1.

STEWART, J., Cálculo, 4ª edição, São Paulo: Pioneira, 2001, v. 1.

HOFFMANN,  L.  D.  BRADLEY,  GERALD,  L.  Cálculo:  um  curso  moderno  e  suas 

aplicações. 9ª edição. São Paulo: Editora LTC, 2008.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

THOMAS, G. B.; FINNEY, R. L; WEIR, M. D.; GIORDANO, F. R. Cálculo, v.1. 11ª edição. 

-. Rio de Janeiro: A. Wesley, 2009. 

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: Makron Books, 2010. v.1.

LEITHOLD, L.  O cálculo com geometria analítica. 3ª edição, São Paulo: Editora Harbra, 

1994, v 1.

IEZZI, G., MURAKAMI, C., MACHADO; N. J.. Fundamentos de matemática elementar, 6ª 

edição. São Paulo: Atual, 2005, v. 8.

FLEMMING,  D.M.;  GONÇALVES,  M.B.  Cálculo  A:  Funções,  limite,  derivação, 

integração. 6ª edição. Rio de Janeiro, Makron Books do Brasil Editora Ltda, 2006.
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Geometria Analítica
Semestre:

1°

Código:

GALE1
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 
2 – EMENTA:

Nessa disciplina serão estudados os conceitos de geometria analítica no plano e no espaço, e 

suas aplicações.
3 – OBJETIVOS:

Conhecer  e  utilizar  os  fundamentos  do  Cálculo  Vetorial  e  da  Geometria  Analítica  para 

aplicação e análise dos problemas de Engenharia.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Geometria Analítica no plano

1.1. A reta: coeficiente angular, equações reduzidas e geral (revisão).

1.2. Lugares geométricos.

1.3. A circunferência.

1.4. Translação de eixos.

1.5. A elipse: definição, elementos e equação reduzida.

1.6. A hipérbole: definição, elementos e equação reduzida.

1.7. A parábola: definição, elementos e equação reduzida.

1.8. Coordenadas polares: as coordenadas polares e equações polares de curvas 

simples.

2. Vetores no espaço

2.1. Segmentos orientados e vetores.

2.2. Operações sobre vetores: adição e multiplicação por escalar e propriedades.

2.3. Dependência e independência linear.

2.4. Norma (módulo) e produto interno (escalar) e suas propriedades.

2.5. Determinação do ângulo entre dois vetores.

2.6. Produto vetorial e significado geométrico de sua norma.
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2.7. Produto misto e significado geométrico de seu módulo.

3. Planos e retas 

3.1. Coordenadas cartesianas no espaço: distância entre dois pontos e ponto médio de 

um segmento.

3.2. Equações do plano: geral e paramétrica.

3.3. Distância de ponto a plano.

3.4. Dois planos: posições relativas e distância entre planos paralelos.

3.5. Equações da reta: paramétrica e simétrica.

3.6. A reta como intersecção de dois planos secantes.

3.7. Distância de ponto a reta.

3.8. Duas retas: posições relativas, obtenção da intersecção e distância entre retas 

paralelas.

3.9. Reta e plano: posições relativas, obtenção da intersecção.

4. Quádricas 

4.1. O elipsóide 

4.2. Os parabolóides elíptico e hiperbólico

4.3. Os hiperbolóides de uma e de duas folhas.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CAMARGO, I; BOULOS, P.  Geometria analítica: um tratamento vetorial.  3ª edição. São 

Paulo: Prentice Hall Brasil, 2005.

KOLMAN, B., HILL, D. R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8ª edição. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006.

LAY, D. C. Álgebra linear e suas aplicações. 2ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 1999
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

IEZZI G. Fundamentos de Matemática Elementar – Geometria Analítica, v.7, 6ª edição. São 

Paulo, Editora Atual, 2013.

POOLE, D. Álgebra linear. [S.l.]: Pioneira Thomson Learning, 2004.

ANTON,  H;  CHRIS,  R.  Álgebra  linear  com aplicações.  Porto  Alegre:  Bookman,  2004. 

WINTERLE, P.; STEINBRUCH, A.  Geometria analítica: um tratamento vetorial. Rio de 

Janeiro: McGraw-Hill, 2006.

FLEMMING, D.M.; GONÇALVES, M.B. Cálculo A: Funções, limite, derivação, integração. 

5ª edição. Rio de Janeiro, Makron Books do Brasil Editora Ltda, 1992.
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Física Aplicada 1
Semestre:

1°

Código:

FA1E1
N° aulas semanais:

5

Total de aulas:

95

CH Presencial:

79,2
Abordagem Metodológica:

T(  ) P(  ) T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM  ( ) NÃO   Qual(is) Laboratório de Ciências
2 – EMENTA:

A disciplina aborda os seguintes tópicos: cinemática e dinâmica da partícula. Trabalho, energia 

e  conservação.  Momento  linear.  Colisões.  Momento  angular.  Cinemática  e  dinâmica  da 

rotação. Gravitação. Relatividade Especial.
3 – OBJETIVOS:

Conhecer  e empregar  as  leis  fundamentais  da  Mecânica  e  os  métodos  da  Física  para  a 

modelagem e resolução de problemas de Engenharia. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1 Medidas

1.1 O método científico;

1.2 Ordens de grandeza;

1.3 Algarismos significativos e notação científica;

1.4 Unidades de medida e conversão de unidades.

2 Cinemática: a descrição do movimento

2.1 Cinemática da partícula;

2.2 Velocidades média e instantânea;

2.3 Aceleração média e instantânea;

2.4 Movimento em um plano com velocidade constante;

2.5 Movimento de um projétil;

2.6 Movimento circular uniforme. 

3 Dinâmica: As Leis de Newton

3.1 Leis de Newton;

3.2 Forças de atrito;

3.3 Dinâmicas do movimento circular uniforme;
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3.4 Diagramas de corpo livre.

4 Trabalho e Energia Mecânica

4.1 Trabalho realizado por uma força constante;

4.2 Trabalho realizado por uma força variável;

4.3 Energia cinética e o teorema do trabalho–energia;

4.4 Potência. 

5 Conservação da energia 

5.1 Forças conservativas;

5.2 Energia potencial;

5.3 Sistemas conservativos unidimensionais;

5.4 Sistemas conservativos bi e tridimensionais;

5.5 Forças não conservativas. 

6 Conservação do momento linear 

6.1 Centro de massa;

6.2 Movimento do centro de massa;

6.3 Momento linear de um sistema de partículas;

6.4 Conservação do momento linear;

6.5 Sistemas de massa variável.

7 Colisões 

7.1 Impulso e momento linear;

7.2 Conservação do momento linear durante colisões;

7.3 Colisões em uma dimensão;

7.4 Colisões em duas e três dimensões. 

8 Cinemática da rotação 

8.1 Movimento de rotação;

8.2 Variáveis da cinemática da rotação;

8.3 Rotação com aceleração angular constante;

8.4 Grandezas vetoriais na rotação;

8.5 Relação entre cinemática linear e cinemática angular de uma partícula em 

movimento circular. 

9 Dinâmica da rotação 

9.1 Torque sobre uma partícula;

9.2 Momento angular de uma partícula;

9.3 Sistemas de partículas;

9.4 Energia cinética de rotação e momento de inércia;

9.5 Dinâmica de rotação de um corpo rígido;
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9.6 Movimento combinado de translação e rotação de um corpo rígido;

9.7 Momento angular;

9.8 Conservação do momento angular. 

10 Atividades de laboratório 

10.1 Movimento de queda livre;

10.2 Movimento retilíneo;

10.3 Movimento pendular;

10.4 Movimento circular;

10.5 Atrito de deslizamento;

10.6 Mola vertical em campo gravitacional;

10.7 Conservação da energia mecânica;

10.8 Conservação do momento linear;

10.9 Conservação do momento angular;

10.10 Colisão em uma dimensão. 
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

NUSSENZVEIG,  H.  M.  Curso  de  Física  Básica:  Mecânica. São  Paulo:  Editora  Edgard 

Blücher, 2002.

RESNICK, R., HALLIDAY, D., KRANE K. S.  Fundamentos da Física. 8ª  edição. Livros 

Técnicos e Científicos Editora. Rio de Janeiro, 2009. 

TIPLER, P. A. Física para Cientistas e Engenheiros. 6ª edição. Livros Técnicos e Científicos 

Editora. Rio de Janeiro, 2009. 

Periódico:  Revista Brasileira  de  Ensino de Física.  São Paulo,  SP,  SciELO Brasil,  2001. 

Disponível  em:  https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=1806-

1117&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 14 dez. 2020.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ZEMANSKI, M. W., SEARS, F. W.  Física. 10ª  edição. São Paulo: Editora Pearson Brasil, 

2003. 

GETTYS, W. E., SKOVE M. J., KELLER F. J.  Física. São Paulo: Editora Makron Books, 

1999. 

CHAVES, A. S. Física: Curso Básico para Estudantes de Ciências Físicas e Engenharias. 

Rio de Janeiro: Editora Reichmann e Affonso, 2001. 

RESNICH, R., HALLIDAY, D.  Fundamentos de Física Mecânica. 8ª  edição. V.1. Rio de 

Janeiro, Brasil. 2009. 

YOUNG H. D.; FREEDMAN R. A.  Física I: Mecânica. 10ª  edição. Ed. Addison Wesley, 

2003. 
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Química Geral e Experimental
Semestre:

1°

Código:

QGEE1
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(  ) P(  ) T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM  ( ) NÃO   Qual(is) Laboratório de Ciências
2 – EMENTA:

A disciplina aborda conceitos sobre os fundamentos da química geral, estudando a estrutura 

atômica, a localização de elementos na tabela periódica em função de suas propriedades, os 

tipos  de  ligações  químicas,  processo  de  hibridação  e  sua  geometria  molecular,  forças 

intermoleculares, funções inorgânicas e as principais reações inorgânicas.
3 – OBJETIVOS:

Compreender a origem da química como ciência, seus avanços e seu objeto de estudo; estudar 

as  teorias  sobre  a  composição  da  matéria,  abarcando  o  conhecimento  micro,  macro  e 

representacional; conhecer e saber utilizar de modo funcional, a organização e as informações 

constantes na tabela periódica a fim de analisar e tecer considerações acerca das propriedades 

químicas das substâncias e dos materiais por ela constituídos;  estudar as diferentes teorias 

sobre  ligações  químicas  a  fim  de  compreender  microscopicamente  o  comportamento 

macroscópico dos materiais; vislumbrar a disposição tridimensional das substâncias químicas, 

avaliando  a  interferência  sobre  suas  propriedades;  reconhecer  as  funções  inorgânicas, 

denominando-as  corretamente  e  avaliar  suas  propriedades  físicas  e  químicas;  adentrar  as 

reações químicas inorgânicas como transformação da matéria regida pela lei da conservação 

das massas.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Fundamentos de Química Geral;

1.1 Objeto de estudo da química;

1.2 Estado físico e propriedades físicas da matéria;

1.3 Transformação física de substâncias puras e não puras;

1.4 Diferença entre elemento, composto e mistura;

2. Teorias Atômicas;
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2.1 Teoria de Dalton;

2.2 Teoria de Thomson;

2.3 Teoria de Rutherford;

2.4 Teoria de Bohr: níveis de energia e distribuição eletrônica;

2.5 Modelo atômico atual (quântico);

3. Tabela Periódica:

3.1 Organização dos elementos na tabela periódica;

3.2 Propriedades periódicas;

4. Ligações Químicas;

4.1 Ligação iônica;

4.2 Ligações covalentes: teoria de Lewis, TLV e O.M;

4.3 Hibridização e geometria molecular;

4.4 Polaridade das ligações e das moléculas;

5. Forças intermoleculares;

5.1 Forças de London;

5.2 Dipolo-dipolo instantâneo;

5.3 Pontes de hidrogênio.

6. Funções inorgânicas;

6.1 Ácidos;

6.2 Bases;

6.3 Sais;

6.4 Óxidos;

6.5 Hidretos;

7. Introdução às reações inorgânicas;

7.1 Reações iônicas: simples e dupla troca – balanceamento por tentativa;

7.2 Reações de oxi-redução: balanceamento por oxi-redução.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ATKINS, P.  Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 

Editora Bookman. Porto Alegre. 2001.

Russel, J. B. Química Geral. Ed. McGraw Hill, SP.: 1982.

Brown, T.L. Et al. Química: A ciência central. Pearson, São Paulo: 2011.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Chang, R. Química. 5ª edição. Alfragide: McGraw-Hill, 1998. 1117 p.

KOTZ, J. C.; TREICHEL, Jr. P. M. Química Geral e Reações Químicas. vol. 1. São Paulo: 

Cengage Learning, 2010.

Mahan,  Bruce M.; TOMA, Henrique Eisi  (Coord.).  Química:  um curso universitário. 4ª 
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edição. São Paulo: Edgard Blücher, 1995. 582 p.

Trindade, D. F.; Pugliesi, M. Química básica teórica. São Paulo: Ícone, 1992. 

Hall, N. et al. Neoquímica: a química moderna e suas aplicações. Porto Alegre: Bookman, 

2004.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Desenho Técnico
Semestre:

1°

Código:

DETE1
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(  ) P(  ) T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM  ( ) NÃO   Qual(is) Laboratório de Desenho
2 – EMENTA:

O  componente  curricular  aborda  as  construções  geométricas  fundamentais  como  retas 

paralelas e perpendiculares, bissetriz, divisão de segmentos e concordância. Estudo de noções 

de  geometria  descritiva.  Conhecimentos  de  folhas  normalizadas  para  desenho  técnico, 

formatos e legenda. Estudos de escalas, desenho projetivo no 1º e 3º diedros. Perspectivas 

isométrica e cavaleira. Noções de elementos de máquinas.  Contribui para o desenvolvimento 

do raciocínio espacial,  de forma a habilitar a leitura e interpretação de projetos mecânicos e 

aeronáuticos  bem como  o  desenvolvimento  intelectual  da  concentração,  foco  e  raciocínio 

lógico.
3 – OBJETIVOS:

Desenvolver  a  capacidade  de  leitura,  interpretação  e  execução  de  desenhos  técnicos  com 

ênfase  no  desenvolvimento  da  concepção  espacial.  Viabilizar  conhecimentos  práticos  dos 

desenhos aeronáuticos e das normas que regem o desenho técnico, com ênfase em desenho 

técnico mecânico e de elementos de máquinas.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução ao desenho técnico

1.1 Materiais de desenho; 
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1.2 Layouts; 

1.3 Dimensões de folhas; 

1.4 Legenda; 

1.5 Caligrafia técnica; 

1.6 Tipos de linha.

2. Projeção

2.1 Elementos e tipos de projeção; 

2.2 Diedros; 

 2.3 Projeções de peças: 

 2.4 Vistas principais, vistas especiais, vistas auxiliares, rotação de faces oblíquas. 

2.5 Projeções a partir de perspectiva, projeções a partir de modelos. 

3. Cotagem

3.1 Cotas; 

3.2 Tolerâncias e símbolos.

4. Escalas numéricas

4.1 Tipos de escala 

5. Cortes pleno ou total 

5.1 Corte em desvio; 

5.2 Meio corte; 

5.3 Seção, corte parcial; 

5.4 Hachuras. 

6. Representação de elementos de máquina

6.1 Parafusos; fixadores; 

6.2 Chavetas; 

6.3 Molas; 

6.4 Soldas; 

6.5 Rebites; 

6.6 Engrenagens; 

6.7 Cames; 

6.8 Tubulações.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SILVA, A. et al. Desenho técnico moderno. 4ª edição. Rio de Janeiro: LTC, c2006. 475 p.

PROVENZA, F. Desenhista de máquinas. São Paulo: F. Provenza, [1960]

MANFÉ, G.; POZZA, R.; SCARATO, G. Desenho técnico mecânico: curso completo para as 

escolas técnicas e ciclo básico das faculdades de engenharia:  1:  o desenho geométrico: as 

normas do desenho técnico: tolerâncias de trabalho. São Paulo: Hemus, c2004. 228 p. (v.1).
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6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

RIBEIRO, A. C.; PERES, M. P.; IZIDORO, N. Curso de desenho técnico e autocad. São 

Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013.

MANFÉ, G.; POZZA, R.; SCARATO, G. Desenho técnico mecânico: curso completo para as 

escolas técnicas e ciclo básico das faculdades de engenharia. São Paulo: Hemus, c2004. 277 p. 

(v2).

MANFÉ, G.; POZZA, R.; SCARATO, G. Desenho técnico mecânico: curso completo para as 

escolas técnicas e ciclo básico das faculdades de engenharia. São Paulo: Hemus, c2004. 262 p. 

(v.3).

SILVA, A. S. (Org). Desenho técnico. São Paulo: Pearson, 2015. 

ZATTAR, I. C. Introdução ao desenho técnico. Curitiba: Intersaberes, 2016. 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Introdução a Engenharia Aeronáutica
Semestre:

1°

Código:

IEAE1
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 
2 – EMENTA:
Este componente curricular fornece uma introdução à engenharia aeronáutica abordando temas 

como a evolução temporal dos atores e suas contribuições individuais, os conceitos intrínsecos 

à dinâmica do voo de uma aeronave e o esforço multidisciplinar para que aluno esteja apto a 

discutir sobre os desafios contemporâneos e futuros da aviação.
3 – OBJETIVOS:

Ampliar o conhecimento sobre o transporte aéreo brasileiro e internacional através dos dados e 

estatísticas do setor. Destacar alguns dos mais importantes inventores e pensadores que podem 

reclamar para si o título de serem os primeiros engenheiros aeronáuticos. Introduzir parte da 

linguagem  cotidiana  utilizada  pelos  engenheiros  aeronáuticos.  Desenvolver  os  primeiros 

conceitos técnicos do voo através do conhecimento acerca da atmosfera padrão, das leis e os 

conceitos básicos da aerodinâmica, da estabilidade e controle e as formas de propulsão.
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4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. A aviação na sociedade moderna;

1.1 Dados estatísticos e econômicos do setor aeronáutico brasileiro e internacional;

1.2 Operações domésticas e internacionais das empresas aéreas brasileiras e 

estrangeiras que prestam serviços no Brasil;

1.3 Passageiros e cargas transportados;

1.4 Frotas de aeronaves;

1.5 Pessoal por categoria;

1.6 Receitas, custos e despesas;

2. Os primeiros engenheiros aeronáuticos;

2.1 Sir George Cayley (1773-1857): o verdadeiro inventor do avião;

2.2 Otto Lilienthal (1848-1896): o homem do planador;

2.3 Percy Pilcher (1867-1899): estendendo a tradição do planador;

2.4 Wilbur (1867-1912) e Orville (1871-1948) Wright: o primeiro avião prático

2.5 Alberto Santos Dumont (1873-1932): dirigíveis, 14 Bis e o Demoiselle

3. Balões e a atmosfera;

3.1 O século do voo;

3.2 Os três princípios do voo;

3.3 Aerostática;

3.4 Quantidades físicas fundamentais de um fluído;

3.4.1 Pressão;

3.4.2 Densidade;

3.4.3 Temperatura;

3.4.4 Lei dos gases;

3.4.5 Equação de estado;

3.5 Princípio de Arquimedes

3.6 A atmosfera padrão;

3.6.1 Definição de altitude;

3.6.2 Altitudes de pressão, densidade e temperatura;

4. Aerodinâmica básica;

4.1 Equação de continuidade;

4.2 Fluxo incompressível e compressível;

4.3 Mensuração da velocidade em relação ao ar;

5. Aerofólios, asas e outras formas aerodinâmicas;

5.1 Perfil ou seção transversal da asa;

5.2 Corda da asa;
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5.3 Ângulo de incidência;

5.4 Enflechamento;

6. Princípios de estabilidade e controle;

6.1 Superfícies primárias;

6.2 Superfícies secundárias;

6.3 Dispositivos hipersustentadores;

6.4 Estabilidade longitudinal;

6.5 Estabilidade lateral;

6.6 Estabilidade direcional;

7. Propulsão;

7.1 Hélice;

7.2 Motor convencional;

7.3 Motores a reação;
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ANAC.  Anuário  do  Transporte  Aéreo.  Volume  único, 1ª  edição,  Agência  Nacional  de 

Aviação Civil. 2017

ANDERSON JR., JOHN D. Fundamentos de engenharia aeronáutica: introdução ao voo. 

7ª ediçãoição. Porto Alegre: AMGH, 2015.

RODRIGUES, L. E. M. J.  Fundamentos da engenharia aeronáutica. 1ª edição, Cengage 

Learning, 2013.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ANDERSON,  J.  D.  A  History  of  Aerodynamics  and  its  Impact  on  Flying  Machines. 

Cambridge University Press, 1998.

JACKSON, P. Jane’s All the World’s Aircrafts. 104ª edição, Janes Information Group, 2013.

MACORMICK, B. W. Aerodynamics, Aeronautics, and Flight Mechanics. 2ª edição, Wiley, 

1994.

SHEVELL, R. S. Fundamentals of Flight. 2ª edição, Prentice Hall, 1988.

VON MISES, R. Theory of Flight. Dover Publications, 1959.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Informática
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Semestre:

1º

Código:

INFE1
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(  ) P(  ) T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 
aula?
(X) SIM  ( ) NÃO   Qual(is): Laboratório de Informática 

2 – EMENTA: 

Na disciplina são abordados os conhecimentos fundamentais sobre a Informática e o processo 

de construção de algoritmos e o uso de linguagens de programação para o desenvolvimento de 

rotinas utilizadas em problemas de engenharia.

3 – OBJETIVOS:

Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de modelar problemas de engenharia na forma 

computacional, através de algoritmos e fluxogramas. Implementar as soluções dos problemas 

formulados na  forma de  programas  computacionais  através  da introdução à  linguagem de 

programação Python. Estar apto a utilizar o computador como ferramenta para a engenharia.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conhecimentos básicos de informática.

1.1 Fundamentos sobre sistemas operacionais;

1.2 Aplicativos de suítes de escritórios;

1.3 Segurança da informação.

2. Fundamentos da programação de computadores.

2.1 Princípios fundamentais de construção de programas;

2.2 Linguagens utilizadas na programação de computadores;

3. Algoritmos e Programação.

3.1 Algoritmos;

3.2 Representação por fluxogramas;

3.3 Representação por pseudolinguagem.

4. Linguagem de programação.

4.1 Tipos de dados;

4.2 Variáveis;

4.3 Listas;

4.4 Funções;

4.5 Estruturas básicas;

4.6 Estruturas de controle: sequência, decisão, iteração;

4.7 Estruturas de dados;

4.8 Rotinas e sub-rotinas;
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4.9 Modularização de Programas.

5. Modelagem de problemas aplicados a engenharia utilizando a linguagem Python.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CAMPOS FILHO, F. F. Algoritmos numéricos. 2ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 428 p. 

DOWNEY, A. B.  Pense em Python: pense como um cientista da computação. São Paulo: 

Novatec, 2016. 309 p. 

SOUZA, M. A. Furlan et al. Algoritmos e lógica de programação: um texto introdutório para 

engenharia. 2ª edição. rev. e ampl. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 234 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ASCENCIO,  A. F. G.;  CAMPOS,  E. A. V. Fundamentos  da  programação  de 

computadores: algoritmos, Pascal, C/C++ e Java. 2ª edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

c2008. 434 p. 

GUIMARÃES, A. M.; LAGES, N. A. C. Algoritmos e estruturas de dados. Rio de Janeiro: 

LTC, 1994. xii, 216 p. (Ciência da computação). 

MEDINA,  M.;  FERTIG,  C. Algoritmos  e  programação: teoria  e  prática.  2ª  edição.  São 

Paulo: Novatec, 2006. 384 p.

PIVA JUNIOR, D. et al.  Estrutura de dados e técnicas de programação. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2014. 399 p.

SEBESTA,  R. W.  Conceitos  de  linguagens  de  programação. 9ª  edição.  Porto  Alegre: 

Bookman, 2011. ix, 792 p. 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Comunicação e expressão
Semestre:

1°

Código:

COEE1
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 
2 – EMENTA:
A disciplina aborda o estudo das questões teóricas e práticas acerca da linguagem técnica e 

científica,  focalizando  as  características  mais  comuns  da  língua  portuguesa  na  área  de 
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engenharia aeronáutica (e áreas afins), no ambiente acadêmico e empresarial, bem como em 

processos seletivos (dinâmicas, apresentações e outros). 
3 – OBJETIVOS:

O principal  objetivo da disciplina é  familiarizar  o  aluno com características da linguagem 

técnica e científica. Além disso, também é objetivo desta disciplina:  conscientizar os alunos 

sobre o uso da linguagem e da língua portuguesa em situações acadêmicas e profissionais. 

Orientar os alunos quanto às características da escrita formal de documentos, como relatórios, 

resumos e outros, às formas de apresentação (oral e escrita) de trabalhos acadêmicos. Fornecer 

ferramentas para que o aluno compreenda o processo de escrita do texto técnico e acadêmico 

(e/ou científico).
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Língua falada e língua escrita.

2. Mudanças e adequação da linguagem de acordo com o contexto/gênero.

3. Elementos da comunicação e argumentação:

3.1 Coesão e coerência;

3.2 Linguagem referencial em escrita científica e técnica da área;

3.3 Problemas mais comuns na escrita (oralidades, valores absolutos, organização 

textual, etc.);

3.4 Argumentação;

3.5 Paráfrase;

4. Redação técnica e científica:

4.1 Relatórios;

4.2 Resumos;

4.3 Redação acadêmica;

4.4 Fichamento;

4.5 Anotação;

4.6 Sistematização;

4.7 Descrição Técnica;

4.8 Laudo Técnico;

4.9 Parecer Técnico;

5. Tipos de apresentações:

5.1 Apresentações escritas;

5.2 Apresentações orais;

5.3 Como montar apresentações efetivas (gerenciamento do tempo, slides adequados, 

etc).
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5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MEDEIROS, J. B. Redação empresarial. 5ª edição. São Paulo: Atlas, 2007.

SARMENTO, L. L. Oficina de redação. São Paulo: Moderna, 2006.

BAZZO,  W.  A.  Introdução  à  engenharia:  conceitos,  ferramentas  e  comportamentos. 

Florianópolis: Ed. da UFSC, 2007.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BELTRÃO, O., BELTRÃO, M.  Correspondência: linguagem & comunicação. São Paulo: 

Editora Atlas, 1991.

NADÓLSKIS, H. Normas de comunicação em Língua Portuguesa. 23ª edição. São Paulo: 

Saraiva, 2002.

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P.  Lições de texto: leitura e redação.  5ª edição.  São Paulo: 

Ática, 2006. 432 p. il.

SOUZA, L. M. de,  CARVALHO, S.  W.  Compreensão e produção de textos.  10ª edição. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2005.

CERVO, A. L. Metodologia científica. 5ª edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.

LAFER, C. A Internacionalização dos Direitos Humanos: constituição, racismo e relações 

internacionais. Barueri: Editora Manole. 2005.
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2° Semestre

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Cálculo Diferencial e Integral 2
Semestre:

2°

Código:

CDIE2
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 
2 – EMENTA:

Nessa disciplina serão estudadas as integrais definidas e suas aplicações, as séries e os testes 

de convergência, as funções reais de várias variáveis reais, limite e continuidade e derivadas 

das funções reais de várias variáveis reais.
3 – OBJETIVOS:

O objetivo da disciplina é fazer com que os alunos utilizem os conhecimentos das integrais 

definidas, das séries infinitas e das funções de várias variáveis reais para resolver problemas de 

natureza física e geométrica aplicados à engenharia. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Integral definida

1.1. A integral definida como limite de somas de Riemann;

1.2. Significado geométrico e propriedades;

1.3. Teorema Fundamental do Cálculo;

1.4. Áreas de figuras planas: regiões entre curva e eixo e entre curvas;

1.5.  Volumes  de  sólidos:  métodos  dos  discos  circulares,  dos  anéis  circulares  e  da 

divisão em fatias;

1.6. Comprimentos de arcos;

1.7. Áreas de superfícies de revolução;

1.8. Integrais impróprias.

2. Sequências e séries infinitas

2.1. Sequências;
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2.2. Séries infinitas;

2.3. Testes da integral e de comparação;

2.4. Testes da razão e da raiz;

2.5. Séries alternadas, convergência absoluta e condicional;

2.6. Séries de potências;

2.7. Séries de Taylor e Maclaurin;

2.8. Derivação e integração de séries de potências.

 3. Derivadas das funções de várias variáveis

3.1. Funções de várias variáveis;

3.2. Limites e continuidade em dimensões superiores;

3.3. Derivadas parciais e regra da cadeia;

3.4. Derivadas direcionais e vetores gradientes;

3.5. Planos tangentes e diferenciais;

3.6. Valores extremos e pontos de sela;

3.7. Multiplicadores de Lagrange.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GUIDORIZZI,  H.L.,  Um Curso de Cálculo, 5ª  edição,  Rio de Janeiro:  Livros  técnicos  e 

científicos, 2001, v. 2.

STEWART, J., Cálculo, 4ª edição, São Paulo: Pioneira, 2001, v. 1.

HOFFMANN,  L.  D.  BRADLEY,  GERALD,  L.  Cálculo:  um  curso  moderno  e  suas 

aplicações. 9ª edição. São Paulo: Editora LTC, 2008.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

THOMAS, G.B., Cálculo, 10ª edição, São Paulo: Addison-Wesley, 2002, v.2.

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. São Paulo, Makron Books, 2010. v. 1. 

LEITHOLD, L.  O cálculo com geometria analítica, 3ª edição, São Paulo: Editora Harbra, 

1994, v 2.

IEZZI, G., MURAKAMI, C., MACHADO; N. J.. Fundamentos de matemática elementar, 

6ª edição. São Paulo: Atual, 2005, v. 4.

FLEMMING,  D.M.;  GONÇALVES,  M.B.  Cálculo  B:  Funções  de  Várias  Variáveis, 

Integrais  Múltiplas,  Integrais  Curvilíneas  e  de  Superfície.  2ª  edição.  Rio  de  Janeiro, 

Pearson Universidades, 2007.
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Álgebra Linear
Semestre:

2°

Código:

ALGE2
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P( )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 
2 – EMENTA:

A  disciplina  abordará  conceitos  de  matrizes  e  sistemas  lineares,  espaços  vetoriais, 

transformações lineares e produtos internos.
3 – OBJETIVOS:

Usar os fundamentos e os métodos de Álgebra Linear, nos domínios da aplicação e da análise 

como ferramentas matemáticas para a solução de problemas da área de Engenharia.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Matrizes

 1.1. Definição de matriz e operações matriciais.

 1.2. Inversão de matrizes.

 1.3. Sistemas de Cramer.

 1.4. Autovalores e autovetores de uma matriz.

2. SISTEMAS LINEARES

 2.1. Definição e classificação de sistemas.

2.2. Operações elementares sobre as equações de um sistema e equivalência entre 

sistemas.

 2.3. Escalonamento de sistemas.

3. Espaços Vetoriais

 3.1. Definição e propriedades do espaço vetorial

 3.2. Subespaços vetoriais; conjunto de geradores de um subespaço

 3.3. Dependência e independência linear

 3.4. Base e dimensão de um espaço vetorial

4. Transformações Lineares

 4.1. Definição e propriedades de transformações lineares
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 4.2. A matriz de uma transformação linear

 4.3. Autovalores e autovetores de um operador linear

 4.4. Núcleo e imagem de uma transformação linear

5. Produto Interno

 5.1. Definição e propriedades de produto interno

 5.2. Norma

 5.3. Ortogonalidade
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

FRANCO, N. Álgebra Linear. São Paulo: Pearson, 2016.

FERNANDES, L. F. D. Álgebra linear. 2ª edição. Editora InterSaberes, Curitiba, 2017.

WINTERLE P., STEINBRUCH, A. Geometria Analítica, Um tratamento vetorial. MacGraw 

Hill, Rio de Janeiro, 1987.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANTON, H; CHRIS, R. Álgebra linear com aplicações. Porto Alegre: Bookman, 2004.

HOWARD, ANTON; RORRES, CHRIS. Álgebra Linear com Aplicações. 10.ª edição.Porto 

Alegre: Editora Bookman. 2012.

HILL, D. R.; KOLMAN, B. Álgebra Linear Com Aplicações. 9ª edição. Editora LTC, Rio de 

Janeiro, 2013

KOLMAN, B., HILL, D. R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8ª edição. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006.

POOLE, D. Álgebra linear. [S.l.]: Pioneira Thomson Learning, 2004.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Física Aplicada 2
Semestre:

2°

Código:

FA2E2
N° aulas semanais:

5

Total de aulas:

95

CH Presencial:

79,2
Abordagem Metodológica:

T(  ) P(  ) T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM  ( ) NÃO   Qual(is) Laboratório de Ciências
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2 – EMENTA:

A disciplina deve contemplar estudos de gravitação, oscilações, ondas mecânicas. Noções de 

termometria  e  os  processos  de  dilatação  térmica  e  calorimetria.  Conhecimentos  em teoria 

cinética dos gases bem como transmissão de calor e termodinâmica. Noções de óptica e de 

Interferência da Luz. Para a formação do aluno a disciplina deve contribuir de modo que o 

aluno desenvolva uma visão geral dos fenômenos físicos envolvidos nos projetos aeronáuticos, 

motores aeronáuticos e de mecânica industrial em geral.
3 – OBJETIVOS:

Ao final do curso o aluno deve empregar as leis fundamentais da Mecânica e os métodos da 

Física para a modelagem e resolução de problemas de Engenharia.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Fluidos

1.1 Estática dos Fluidos; 

1.2 Hidrodinâmica; 

1.3 Viscosidade; 

2. Osciladores

2.1 Oscilador harmônico; 

2.2 Superposição de movimentos harmônicos simples; 

2.3 Oscilações amortecidas e forçadas;

3. Ondas 

3.1 Tipos de Ondas; 

3.2 Ondas Transversais e Longitudinais; 

3.3 Comprimento de Onda e Frequência; 

3.4 Velocidade de uma Onda Progressiva; 

3.5 Velocidade de Onda em uma Corda; 

3.6 Energia e Potência de uma Onda Progressiva; 

3.7 Princípio de Superposição de Ondas; 

3.8 Ondas Estacionárias; 

3.9 Som e notas musicais; 

3.10 Ondas em mais dimensões; 

3.11 Reflexão e Refração; 

3.12 Efeito Doppler; 

3.13 Cone de Mach.

4. Temperatura, Calor e Primeira Lei da Termodinâmica 

4.1 Lei zero da Termodinâmica; 

4.2 Escalas termométricas; 
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4.3 Expansão Térmica; 

4.4 Temperatura e calor; 

4.5 Absorção de Calor por Sólidos e Líquidos; 

4.6 Calor e Trabalho; 

4.7 A primeira Lei da Termodinâmica; 

4.8 Mecanismos de transferência de Calor. 

5. Teoria Cinética dos Gases 

5.1 Gases ideais; 

5.2 Pressão, temperatura e velocidades RMS; 

5.3 Energia Cinética Translacional; 

5.4 Livre caminho médio; 

5.5 Calor Específico Molar de um Gás Ideal. 

6. Entropia e Segunda Lei da Termodinâmica 

6.1 Alguns processos irreversíveis; 

6.2 Mudanças de Entropia; 

6.3 A segunda Lei da termodinâmica;

6.4 Entropia: Máquinas e Refrigeradores. 

6.5 Introdução à Mecânica Estatística.

7. Atividades de laboratório. 

7.1 Medidas de viscosidade; 

7.2 Frequência e amplitude de osciladores harmônicos e amortecidos; 

7.3 Interferência em ondas; 

7.4 Difração; 

7.5 Experiência de Young; 

7.6 Interferência em Filmes Finos; 

7.7 Redes de Difração; 

7.8 Efeito Doppler. 

7.9 Medidas de temperatura; 

7.10 Calor e trabalho; 

7.11 Gases ideais; 

7.12 Eficiência de máquinas térmicas.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 2: fluidos, oscilações e ondas, calor. 4ª edição. 

rev. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. 314 p. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J.. Fundamentos de física: volume 2. 8ª edição. 
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Rio de Janeiro: LTC, 2009. 295 p. 

TIPLER, P.  A.;  MOSCA, G..  Física para cientistas  e  engenheiros:  volume 1:  mecânica, 

oscilações e ondas, termodinâmica. 6ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2009.759 p.  

Periódico:  Revista Brasileira de Ensino de Física.  São Paulo,  SP,  SciELO Brasil,  2001. 

Disponível  em: https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=1806-

1117&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 14 dez. 2020.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BRAGA FILHO, W. Fenômenos de transporte para engenharia. 2ª edição. Rio de Janeiro: 

LTC, c2012. 342 p. 

BRUNETTI, F. Mecânica dos fluidos. 2ª edição. rev. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2008. 431 p. 

HIBBELER,  R.  C.  Dinâmica:  mecânica  para  engenharia.  12ª  edição.  São Paulo:  Pearson 

Prentice Hall, 2011. 591 p. 

MONSANTO, S.  Física experimental. São Carlos: Edufscar, 2013. 257 p. (Coleção UAB-

UFSCar - Engenharia Ambiental).

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física II: termodinâmica e ondas. 12ª edição. Pearson 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Estática
Semestre:

2°

Código:

ESTE2
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 
2 – EMENTA:

O componente curricular aborda as os conceitos de parte da mecânica que estuda o equilíbrio 

dos  sistemas  de  forças  e  momentos.  Estudos  de  Estática  das  partículas,  corpos  rígidos, 

estruturas  e  máquinas.  Conhecimentos  de  cargas  internas  de  estruturas.  Atrito.  Trabalho 

virtual. Momento de inércia. Para a formação do aluno a disciplina deve contribuir de modo 
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que o aluno desenvolva a capacidade de entender e projetar estruturas aeronáuticas.
3 – OBJETIVOS:

Desenvolver a capacidade no aluno de empregar as condições de equilíbrio dos corpos no 

desenvolvimento  de projetos  e  análises  de  estruturas  e  máquinas.  Analisar  um sistema de 

forças  e  torques.  Aplicar  as  leis  da mecânica no estudo de sistemas físicos  em equilíbrio. 

Estabelecer  condições  para  o  equilíbrio  de  sistemas  mecânicos.  Aplicar  os  princípios  da 

Estática a problemas de interesse da Engenharia. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1 Sistemas de forças; 

1.1 Forças, princípio da transmissibilidade, forças concorrentes; 

1.2 Componentes vetoriais; 

1.3 Momentos estáticos; 

1.4 Teorema de Varignon;

1.5 Momento de um binário;

1.6 Simplificações de sistemas de forças e binários.

2 Equilíbrio de uma partícula

2.1 Condição de equilíbrio de uma partícula; 

2.2 Diagrama de corpo livre; 

2.3 Sistemas de forças coplanares; 

2.4 Sistemas de forças tridimensionais. 

3 Resultantes de um sistema de forças

3.1 Momento de uma força; 

3.2 Teorema de Varignon; 

3.3 Momento de uma força em relação a um eixo; 

3.4 Momento de um binário. 

3.5 Simplificações de sistemas de forças e binários;

4 Equilíbrio de um corpo rígido

4.1 Condições de equilíbrio do corpo rígido; 

4.2 Diagrama de corpo livre; 

4.3 Equações de equilíbrio; 

4.4 Restrições e determinação estática.

5 Análise estrutural 

5.1 Treliça simples; 

5.2 Método dos nós; 

5.3 Método das seções; 

5.4 Treliças espaciais. 
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6 Forças internas nas estruturas

6.1 Forças internas em membros estruturais; 

6.2 Equações e diagramas de esforços cortante e momento fletor; 

6.3 Cargas em cabos.

7. Atrito em estruturas e máquinas

7.1 Atrito seco; 

7.2 Atrito em parafusos; 

7.3 Atrito em correias; 

7.4 Atrito em mancais e discos; 

7.5 Resistência ao rolamento.

8. Trabalho virtual

8.1 Trabalho; 

8.2 Trabalho virtual; 

8.3 Forças conservativas; 

8.4 Energia potencial; 

8.5 Critério de energia potencial para o equilíbrio; 

8.6 Estabilidade do equilíbrio.

9. Momentos de inércia

9.1 Momento de inércia para áreas; 

9.2 Teorema dos eixos paralelos; 

9.3 Produto de inércia; 

9.4 Círculo de Mohr para momentos de inércia; 

9.5 Momento de inércia da massa.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
HIBBELER, R. C.  Estática:  mecânica para engenharia.  São Paulo:  Pearson Prentice Hall, 

2011.

RESNICK, R., HALLIDAY, D., KRANE K. S.  Fundamentos da Física. 8ª Edição. Livros 

Técnicos e Científicos Editora. Rio de Janeiro, 2009. 

TIPLER, P. A. Física para Cientistas e Engenheiros. 6ª edição. Livros Técnicos e Científicos 

Editora. Rio de Janeiro, 2009.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ZEMANSKI, M. W., SEARS, F. W.  Física. 10ª Edição. São Paulo: Editora Pearson Brasil, 

2003. 

GETTYS, W. E., SKOVE M. J., KELLER F. J.  Física. São Paulo: Editora Makron Books, 

1999. 

CHAVES, A. S. Física: Curso Básico para Estudantes de Ciências Físicas e Engenharias. Rio 

de Janeiro: Editora Reichmann e Affonso, 2001. 
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HIBBELER, R.C. Dinâmica. Mecânica para Engenharia. 10ª edição. Pearson, 2005. 

RESNICH, R., HALLIDAY, D.  Fundamentos de Física Mecânica. 8ª edição. V.1. Rio de 

Janeiro, Brasil. 2009. 

YOUNG H. D.;  FREEDMAN R. A.  Física I: Mecânica.  10ª  edição.  Ed. Addison Wesley, 

2003.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Desenho Assistido pelo Computador
Semestre:

2°

Código:

DACE2
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(  ) P(  ) T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(x) sim  ( ) não   qual(is) Laboratório de CAD/CAM/CAE
2 – EMENTA:

O  componente  curricular  aborda  as  os  conceitos  fundamentais  dos  ambientes  de  desenho 

técnico auxiliado pelo computador (CAD), bem como as principais  técnicas e ferramentas 

utilizadas para a execução de projetos utilizando este tipo de aplicativo.
3 – OBJETIVOS:

Desenvolver  a  habilidade  no  aluno  em  aplicar  a  tecnologia  de  desenho  auxiliado  pelo 

computador  na  elaboração e  interpretação  de  desenhos  técnicos,  representações  gráficas  e 

projetos envolvendo normas técnicas de aeronaves.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Ambiente do desenho assistido por computador;

1.1 Primitivas geométricas básicas;

1.2 comandos de criação de desenho;

1.3 Ferramentas de precisão;

1.4 Comandos de edição de desenho;

1.5 Camadas de trabalho;

1.6 Controle de imagem;

1.7 Tipos de linhas; cotagem; hachuras; tolerâncias; texto; configuração de impressão.
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2. Desenho de representação de elementos normalizados;

3. Sistema ISO de tolerâncias e ajustes;

3.1 Tolerâncias geométricas;

3.2 Representações de rugosidade;

4. Desenho de Aeronaves e dispositivos.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
MANFÉ, G.; POZZA, R.; SCARATO, G. Desenho técnico mecânico: curso completo para as 

escolas técnicas e ciclo básico das faculdades de engenharia. São Paulo: Hemus, c2004. 262 p. 

FIALHO,  Arivelto  Bustamante.  Solidworks  premium 2013:  plataforma  cad/cae/cam para 

projetos, desenvolvimento e validação de produtos industriais. São Paulo: Érica, 2013. 592 p. 

SILVA, A. et al. Desenho técnico moderno. 4ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 475 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BALDAM, R. L.; COSTA, L. AutoCAD 2014: utilizando totalmente. São Paulo: Érica, 2013. 

558 p. 

NASCIMENTO,  R. A. et  al.  Desenho  técnico: conceitos  teóricos,  normas  técnicas  e 

aplicações práticas. Santa Cruz do Rio Pardo, SP: Viena, 2014. 187 p. 

PAHL, G. et al. Projeto na engenharia: fundamentos do desenvolvimento eficaz de produtos, 

métodos e aplicações. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 412 p. 

PARSEKIAN, G. A. Introdução ao CAD:  desenho auxiliado por computador. São Carlos: 

Edufscar, 2011. 304 p.  

PLANTENBERG, K.  Introduction to CATIA V5:  a hands-on tutorial  approach. Mission: 

SDC, 2008. 1 v. (paginação irregular) p.

TAKEUTI, R. Catia v5 r18: para iniciantes e especialistas. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008. 

195 p. 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Ciência dos Materiais
Semestre:

2°

Código:

CMAE2
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
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Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A disciplina aborda os conceitos e propriedades, químicas, físicas, mecânicas e estruturais de 

materiais e suas aplicações na indústria aeronáutica.
3 – OBJETIVOS:

Estudar a matéria a nível atômico, estrutura cristalina de sólidos e suas propriedades químico-

físicas  e  mecânicas,  processamento  e  propriedades  decorrentes  e  aplicações  na  indústria 

aeronáutica. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Estrutura atômica e ligações interatômicas.

2. Estrutura cristalina de sólidos.

3. Processos de difusão.

4. Propriedades mecânicas de metais, polímeros e cerâmicas.

5. Curvas de tensão versus deformação para os diversos materiais.

6. Imperfeições em sólidos

6.1 Discordâncias em cristais e mecanismos de endurecimento;

6.2 Recuperação e recristalização;

6.3 Crescimento de grão. 

7. Conceitos de mecânica da fratura, fadiga e fluência.

8. Diagramas de equilíbrio de fases em condições de equilíbrio

8.1 Diagrama Fe-C;

8.2 Transformações de fases em metais e ligas metálicas.

9. Processamento térmico de metais e suas ligas, ligas ferrosas e não ferrosas.

10. Estrutura e propriedades de materiais cerâmicos, poliméricos e materiais compósitos.

11. Mecanismos de corrosão e proteção de materiais, tintas e tratamentos térmicos superficiais.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SHACKELFORD,  J. F.  Ciência  dos  Materiais.  6ª  edição;  São  Paulo,  Editora:  Pearson 

Prentice Hall, 2008.

CALLISTER, W. D. Ciência e Engenharia dos Materiais: Uma introdução. 7ª edição. Rio de 

Janeiro. Editora: LTC; 2008.

VAN VLACK,  L. H.  Princípios de Ciência e Tecnologia dos Materiais. Editora: Câmpus, 

Rio de Janeiro, 1984.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SMITH,  W.  F.;  HSHEMI,  J.  Fundamentos  de  Engenharia  e  Ciência  dos  Materiais.  5ª 
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edição, Editora: McGrawHill, Porto Alegre,2012.

ASKELAND,  D.;  PHULÉ, P.  P. Ciência e Engenharia dos Materiais.  3ª edição,  Editora 

Cengage,2008.

BAKER,  A.; DUTTON, S.; KELLY, D.  Composite Materials for Aircraft Structures.  2ª 

edição; Reston Virginia USA; Editora: AIAA Education Series. 2004.

CANTOR,  B.;  ASSENDER,  H.;  GRANT,  P.  Aerospace  Materials. 1ª  Edição;  London; 

Editora: IOP Ltd; 2001.

CAMPBELLl,  F.  C.  Manufacturing Technology for Aerospace Structural  Materials. 2ª 

edição; Editora: Elsevier Ltd; Oxford United Kindon 2006.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Humanidades e Ciências Sociais
Semestre:

2°

Código:

HCSE2
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 
2 – EMENTA:

Conceitos  de  humanidades,  ciências  sociais  e  cidadania  para  fomentar  a  visão  crítica  e  a 

consciência  das  questões  humanísticas,  sociais,  políticas,  econômicas,  éticas,  e  ambientais 

envolvidas na ação profissional do engenheiro.
3 – OBJETIVOS:

O principal objetivo da disciplina é conscientizar o aluno sobre o papel social do engenheiro, o 

qual representa um elo entre a tecnologia e sociedade. Além disso, também é objetivo dessa 

disciplina:  conscientizar o aluno sobre a necessidade de uma formação de bases sólidas da 

sociologia  com  enfoque  nos  grupos  humanos  que  serão  beneficiados  por  suas  técnicas, 

processos e produtos, oriundos de seu trabalho;  fornecer oportunidades para a formação da 

identidade do engenheiro humanista, com formação sociológica e que vise ao envolvimento 

com  os  problemas  sociais;  discutir  o  papel  da  tecnologia  na  vida  moderna,  os  riscos  e 

vantagens que ela proporciona e, principalmente, o desenvolvimento tecnológico como reflexo 
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dos valores e da cultura de uma sociedade.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. Tecnologia e Sociedade

2. Cidadania, responsabilidade social e ambiental

2.1 Responsabilidades sociais do engenheiro 

2.2 Projetos de engenharia com enfoque social

3. Ética e cidadania

4. Legislação da área

4.1 Leis que regem a atuação profissional do engenheiro

4.2 Código de ética dos engenheiros

4.3 Código civil

4.4 Estatuto do idoso 

4.5 Estatuto da criança e do adolescente (dentre outros)
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
HOFFMANN,  W.  A.  M.;  MIOTELLO,  V.  Percepções  multidisciplinares  em  ciência, 

tecnologia e sociedade. São Carlos: Editora Pedro e João, 2008.

BAZZO, W. A.;  PEREIRA, L. T.  V.  Introdução à engenharia: conceitos, ferramentas e 

comportamentos. Florianópolis: Editora da UFSC, 2013.

LUCCA, N. Da ética geral à ética empresarial. São Paulo: Editora Quartier Latin, 2009.

Periódico:  Revista  Tecnologia  e Sociedade.  Curitiba,  Paraná:  UTFPR,  2005.  Trimestral. 

Disponível em: https://periodicos.utfpr.edu.br/rts/index. Acesso em: 03 dez. 2020.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
OLIVEIRA, M. A. Ética e economia. São Paulo: Ática, 1995.

ASHLEY, P. A. Ética e responsabilidade social nos negócios. São Paulo: Saraiva, 2005.

DIAS,  R.  Gestão ambiental:  responsabilidade social  e  sustentabilidade. São Paulo:  Atlas, 

2011

BARBIERI, J. C.; CAJAZEIRA, J. E. R.  Responsabilidade social empresarial e empresa 

sustentável: da teoria à prática. São Paulo: Saraiva, 2013. 

MIRANDA, S. A. Diversidade e ações afirmativas: combatendo as desigualdades sociais. 

1º Edição. Editora Autêntica 46. 

LAFER, C. A Internacionalização dos Direitos Humanos: constituição, racismo e relações 

internacionais. Barueri: Editora Manole. 2005.
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Metodologia de Pesquisa
Semestre:

2°

Código:

MEPE2
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 
2 – EMENTA:

Na disciplina serão abordadas questões filosóficas e práticas acerca das ciências, pesquisas 

(acadêmica, científica e tecnológica) e desenvolvimento de (novas) tecnologias,  bem como 

características, tipos, classificação, meios de divulgação e aspectos dos gêneros linguísticos 

(monografia, artigo, resumo, etc) comuns nesse contexto. Ainda serão estudados os tipos e as 

normas de desenvolvimento das diferentes metodologias de pesquisa e suas aplicações nas 

diversas áreas do conhecimento.
3 – OBJETIVOS:

O principal objetivo da disciplina é familiarizar o aluno aos conteúdos específicos do ato de 

fazer  pesquisa  e  a  escrita  científica.  Além  disso,  também  é  objetivo  dessa  disciplina: 

conscientizar  o  aluno  sobre  o  plágio  no  meio  acadêmico-científico,  suas  implicações, 

consequências e os processos para evitá-lo; fornecer ferramentas e fontes de pesquisa para que 

o  aluno  desenvolva  suas  capacidades  de  pensar,  refletir  e  ser  crítico  acerca  dos  estudos 

científicos,  bem  como  para  que  desenvolva  autonomia  para  buscar  por,  compreender  e 

produzir  pesquisa;  familiarizar  o  aluno  aos  termos  e  conceitos  relacionados  à  pesquisa 

científica, à metodologia de pesquisa, pós-graduação, aos gêneros textuais (projeto, relatório, 

PFC,  dissertação,  tese,  artigos,  entre  outros),  às  normas  e  à  formatação  para  publicação 

(ABNT e outras, se necessário);  proporcionar oportunidades para que o aluno compreenda o 

processo  e  os  porquês  de  se  fazer  e  de  se  divulgar  pesquisa,  o  papel  e  os  objetivos  do 

pesquisador;  orientar  os  alunos  acerca  dos  processos  de  orientação,  co-orientação,  relação 

orientador-orientando;  dos  órgãos de fomento,  do uso de fontes  confiáveis  e  incentivar  os 

alunos  para  que  se tornem pesquisadores  e  possam contribuir  para  o  desenvolvimento  do 

cenário nacional e internacional da pesquisa na área acadêmica e científica. 
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4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. Termos e conceitos.

1.1 Pesquisa científica;

1.2 Pesquisa acadêmica;

1.3 Pesquisa tecnológica;

1.4 Tipos de conhecimento. 

2. Pós-graduação (lato e stricto sensu).

3. Plágio no meio acadêmico-científico.

3.1 Implicações do plágio;

3.2 Consequências e os processos para evitar o plágio.

4. Citações.

4.1 Citações diretas;

4.2 Citações indiretas.

5. Fontes confiáveis.

5.1 Bibliotecas virtuais;

5.2 Ferramentas de busca e avaliação dos periódicos;

5.3 Referências bibliográficas;

5.4 Uso da internet como ferramenta de pesquisa;

6. Gêneros textuais.

6.1 Projetos;

6.2 Relatórios;

6.3 Projeto de Final de Curso;

6.4 Dissertação;

6.5 Tese;

6.6 Artigos;

6.7 Resumo e Resumo expandido;

7. Metodologia de pesquisa.

7.1 Tipos de pesquisa;

7.2 Abordagens;

7.3 Tipos e instrumentos de Coleta de dados.

8. Normas e formatação para publicação.

8.1 ABNT e outras (se necessário).

9. Processos de orientação.
9.1 Relação orientador-orientando;

9.2 Co-orientação.

10. Órgãos de fomento. 
11. Tipos de históricos e currículos. 
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5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

LAKATOS, E. M., MARCONI, M.A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Editora 

Atlas, 2007.

PEREIRA, J.M.  Manual de metodologia da pesquisa científica. São Paulo: Editora Atlas, 

2007.

RAMPAZZO, Lino. Metodologia científica. 3ª edição. São Paulo: Loyola, 2005.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BOENTE, A.,  BRAGA, G.  Metodologia científica contemporânea para universitários e 

pesquisadores. [S.l.]: Brasport, 2004.

GUNSTON, B.  The Cambridge aerospace dictionary. [S.l.]: Cambridge Aerospace Series, 

2004.

SALOMON, D. V.  Como fazer uma monografia. 9ª edição. São Paulo: Martins Fonseca, 

1999.

BARROS,  A.J.P.,  LEHFELD,  N.  A.  S.  Fundamentos  de  metodologia:  um guia  para  a 

iniciação científica. 3ª edição. São Paulo: Makron Books, 2000.

REA, L.M., PARKER, R.A. Metodologia de pesquisa. São Paulo: Pioneira, 2000.
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3° Semestre

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Cálculo Diferencial e Integral 3
Semestre:

3°

Código:

CDIE3
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

Nessa disciplina serão estudadas as integrais múltiplas, as funções vetoriais; as integrais de 

linha e de superfície e os principais teoremas do cálculo vetorial.
3 – OBJETIVOS:

O objetivo da disciplina é fazer com que os alunos utilizem os conhecimentos das funções 

vetoriais  e  dos  teoremas  do  cálculo  vetorial  para  resolver  problemas  de  natureza  física  e 

geométrica aplicados à engenharia. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Integrais Múltiplas

1.1. Integral dupla: definição, cálculo e aplicações (cálculo de áreas e volumes);

1.2. Integral dupla em coordenadas polares;

1.3. Integral tripla: definição, cálculo e aplicação (cálculo de volumes);

1.4. Integral tripla em coordenadas cilíndricas e esféricas.

 2. Funções vetoriais

2.1. Curvas no espaço e suas tangentes;

2.2. Integrais de funções vetoriais;

2.3. Comprimento de arco no espaço;

2.4. Componentes normal e tangencial da aceleração;

3. Integrais de linha e de superfície

3.1. Parametrização de curvas;

3.2. Integrais de linha;
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3.3. Independência do caminho, campos conservativos e funções potenciais;

3.4. Teorema de Green.

3.5. Integrais de superfície (sobre gráficos de funções).

3.6. Fluxo de um fluido através de uma superfície;

3.7. Divergente e rotacional.

3.8. Teoremas de Gauss e de Stokes.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GUIDORIZZI,  H.L.  Um Curso de  Cálculo.  5ª  edição,  Rio  de  Janeiro:  Livros  técnicos  e 

científicos, 2001, v. 1 e 3.

STEWART, J. Cálculo. 4ª edição, São Paulo: Pioneira, 2001, v. 2.

HOFFMANN, L. D. BRADLEY, GERALD, L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 

9ª edição. São Paulo: Editora LTC, 2008.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

THOMAS, G. B.; FINNEY, R. L; WEIR, M. D.; GIORDANO, F. R. Cálculo, v.2. 11ª edição. 

Rio de Janeiro: A. Wesley, 2009.

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: Makron Books, 2010. v.2.

LEITHOLD, L.  O cálculo com geometria analítica, 3ª edição, São Paulo: Editora Harbra, 

1994, v 2.

IEZZI, G., MURAKAMI, C., MACHADO; N. J. Fundamentos de matemática elementar, 6ª 

edição. São Paulo: Atual, 2005, v. 8.

FLEMMING, D.M.; GONÇALVES, M.B. Cálculo B: Funções de Várias Variáveis, Integrais 

Múltiplas,  Integrais  Curvilíneas  e  de  Superfície.  2ª  edição.  Rio  de  Janeiro,  Pearson 

Universidades, 2007.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Estatística Aplicada
Semestre:

3°

Código:

ESAE3
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,67
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 
aula?
(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
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2 – EMENTA:

A  disciplina  apresenta  e  contextualiza  os  conceitos  fundamentais  da  estatística  para  a 

organização de  dados e  com o uso  de  representações  gráficas,  de  tabelas,  de  medidas  de 

tendência central e de medidas de dispersão. Estudo inicial da teoria de probabilidades. Análise 

Combinatória, Probabilidade e Inferência.
3 – OBJETIVOS:

Ao  final  do  curso,  o  aluno  deverá:  contextualizar  aplicações  da  estatística  no  cotidiano; 

desenvolver  as  habilidades  para modelar  e resolver  problemas que envolvam conceitos  de 

medidas de tendência central e de dispersão de dados estatísticos; compreender as técnicas de 

contagem, a diferença entre experimento determinístico e aleatório, na busca de modelos que 

expressem tais situações.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Estatística descritiva

1.1. Conceitos básicos

1.2. Distribuição de frequência

2. Medidas de dispersão e de posição

2.1. Moda, média, mediana

2.2. Variância, covariância, desvio Padrão 

3. Uso de calculadoras e de planilhas eletrônicas para o cálculo de medidas estatísticas. 

4. Análise Combinatória

4.1. Princípio fundamental de contagem

4.2. Arranjo

4.3. Permutação e Combinação

5. Probabilidade

5.1. Conceitos

5.2. Probabilidade condicional

5.3. Eventos dependentes e independentes

6. Distribuições de Probabilidade 

6.1. Distribuições discretas

6.2. Distribuições contínuas

7. Intervalos de Confiança e Testes de Hipóteses 

8. Ajustamento de Curvas e o Método dos Mínimos Quadrados; Regressão Múltipla e Análise 

de Correlação. 
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

LEVINE,  D. M.  et  al.  Estatística:  teoria  e  aplicações. Rio  de  Janeiro:  LTC,  2011. 

MONTGOMERY,  D. C.;  RUNGER,  G. C.  Estatística  aplicada  e  probabilidade  para 

engenheiros. 4ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 
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MORETTIN,  L. G.  Estatística  básica:  probabilidade  e  inferência. São  Paulo:  Pearson 

Prentice Hall, 2010. Volume único.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANDERSON,  D. R.;   SWEENEY,  D. J.;   WILLIAMS,  T. A.  Estatística  aplicada  à 

administração e economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 

BARBETTA, P. A.;  REIS, M. M.;  BORNIA, A. C. Estatística para cursos de engenharia e 

informática. 3ª edição. São Paulo: Atlas, 2010.

HINES, W. W. et al.  Probabilidade e estatística na engenharia. 4ª edição. Rio de Janeiro: 

LTC, 2011. 

MEYER, P. L. Probabilidade: aplicações à estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

MOORE, D. S. A. Estatística Básica e sua prática. Rio de Janeiro: LTC, 2005.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Eletricidade e Eletromagnetismo
Semestre:

3°

Código:

EEAE3
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de eletricidade e 

eletrônica
2 – EMENTA:

O componente curricular aborda os conceitos fundamentais sobre eletrostática, eletrodinâmica 

e  eletromagnetismo,  bem como  o  desenvolvimento  destes  temas  na  eletricidade  aplicada, 

circuitos elétricos em corrente contínua em corrente alternada e dispositivos eletromagnéticos. 

Os conhecimentos desenvolvidos dão suporte para a compreensão dos fenômenos que servirão 

de base para outras componentes curriculares nesta área.
3 – OBJETIVOS:

Compreender as leis fundamentais da Eletricidade e do Eletromagnetismo, principalmente do 

ponto de vista teórico, visando a modelagem e a resolução de problemas de Engenharia, mas 

com atividades de cunho prático de demonstração. Ao final do curso o aluno deve empregar as 

leis  fundamentais  do  Eletromagnetismo  à  modelagem  e  à  resolução  de  problemas  de 

Engenharia.
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4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Eletrostática e lei de Coulomb; 

2. O Campo Elétrico;

3. Lei de Gauss;

4. Potencial elétrico; 

5. Corrente e Resistência Elétrica;

6. Lei de Ohm, condutores ôhmicos e não-ôhmicos;

7. Lei de Kirchhoff;

8. O campo magnético;

9. Lei de Faraday;

10. Lei de Lenz;

11. Lei de Ampère;

12. Lei de Biot-Savart (para correntes constantes);

13. Materiais magnéticos;

14. Motores elétricos;

15. Capacitância e capacitores;

16. Indutância e indutores;

17. Circuitos RC e RL;

18. Circuitos elétricos em corrente contínua;

19. Prática em circuitos elétricos em corrente contínua;

20. Circuitos elétricos em corrente alternada;

21. Prática em circuitos elétricos em corrente alternada.

22. O campo electromagnético e as Equações de Maxwell:

22.1 Correntes de Deslocamento de Maxwell;

22.2 As equações de Maxwell;

22.3 Ondas eletromagnéticas;

23. Fundamentos sobre Séries de Fourier.

24. Fundamentos e aplicações das transformadas de Fourier.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
TIPLER, P. A.; MOSCA, G.  Física para cientistas e engenheiros: volume 2: eletricidade e 

magnetismo, óptica. 6ª edição. Rio de Janeiro: LTC, c2009. 530 p. 

GUSSOW, M.  Eletricidade básica. 2ª edição. atual. e ampl. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

571 p. (Schaum). 

SILVA FILHO, M. T. Fundamentos de eletricidade. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 151 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BURIAN JUNIOR, Y.; LYRA, A. C. C. Circuitos elétricos. São Paulo: Perason, 2006. 151 p.

WOLSKI, B. Eletricidade básica. Curitiba: Base, 2012. 160 p. 
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EISMIN, T. K. Aircraft: electricity & electronics. 5ª edição. New York: McGraw-Hill, 1995. 

417 p. (Glencoe aviation technology series). 

CAPUANO, F. G.; MARINO, M. A. M. Laboratório de eletricidade e eletrônica: teoria e 

prática. 24ª edição. São Paulo: Érica, 2007. 312 p. 

YOUNG, H. D.; Freedman, R. A. Física III: eletromagnetismo. 10ª edição. Pearson 424.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Introdução aos Polímeros
Semestre:

3°

Código:

POLE3
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 

2 – EMENTA:

A disciplina visa contemplar os conhecimentos básicos de polímeros orgânicos sintéticos, os 

principais  grupos  funcionais  orgânicos,  as  funções  orgânicas  básicas,  reações  orgânicas, 

reações de polimerização por adição e condensação, classificação, definições e propriedades 

de polímeros termoplásticos e termorrígidos 

3 – OBJETIVOS:

Desenvolver os conhecimentos básicos para entendimento e estudo de materiais poliméricos, a 

partir do conhecimento de seus grupos funcionais orgânicos, principais polímeros sintéticos, as 

reações  envolvidas  na  formação  de  polímeros,  de  forma  que  possam interagir  com estes 

materiais  para  fins  de  exercerem  o  controle  de  suas  propriedades  físicas,  químicas  e 

mecânicas.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Principais grupos funcionais orgânicos: 

1.1 hidrocarbonetos;

1.2 haletos de alquila;

1.3 álcoois;

1.4 ésteres;

1.5 éter;
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1.6 compostos aromáticos;

1.7 radicais alila;

1.8 compostos carbonílicos;

1.9 aldeídos e cetonas;

1.10 ácidos carboxílicos e derivados;

1.11 aminas;

1.12 tiois;

1.13 sulfetos;

1.14 sulfatos. 

2. Principais polímeros e seus processos de obtenção. 

3. Reações de adição e de condensação para obtenção de polímeros. 

4.  Propriedades  físicas,  químicas  e  mecânicas  dos  principais  polímeros  empregados  na 

aviação.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SOLOMONS, T. W. G., Fryhle, C.B. Química Orgânica. Vol. 1 e 2, 7º edição, Editora LTC, 

2000. 

MCMURRY, J. Química Orgânica. Vol. 1 e 2. 6º edição, Editora Thomson, 2005. 

ISENMANN, A.F.  Princípios da Química Orgânica. 2ª edição, Ed: CEFET, Timóteo, MG, 

2013.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MORRISON, R. T., BOYD, R.N. Química Orgânica. 11º edição, Editora Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1994. 

BARBOSA,  L.  C.  A.  Química  Orgânica,  uma introdução  para  as  ciências  agrárias  e 

biológicas. Editora UFV, 2003.

PERUZZO, F. M.; CANTO, E. L. do. Química na Abordagem do Cotidiano. 4ª edição. São 

Paulo: Moderna, v. 3. Química Orgânica, 2006.

VOLLHARDT, K. P.,  & Schore,  N. E.  Organic Chemistry –  Struture and Function.  3ª 

edição. New York: W. H. Freeman and Company, 1999.

FELTRE, R.  Química –  Volume 3 –  Química Orgânica. São Paulo: Editora Moderna, Ltda. 

1995.

106



Curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, Câmpus São Carlos – IFSP – 12/21

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Metrologia
Semestre:

3°

Código:

MTRE3
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(  ) P(  ) T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM  ( ) NÃO   Qual(is) Laboratório de desenho e de 

metrologia
2 – EMENTA:

A disciplina aborda os conceitos fundamentais de metrologia, controle dimensional, ajustes e 

instrumentos  de  medições.  Trabalha  aspectos  teóricos  e  práticos  sobre  a  utilização  dos 

principais instrumentos de medição mecânica. Discorre sobre os princípios fundamentais da 

metrologia dimensional mecânica utilizada pela indústria aeronáutica. 
3 – OBJETIVOS:

Ao final do curso, o aluno deverá: conhecer instrumentos de medição empregados na indústria 

aeronáutica, seus princípios de funcionamento, bem como estar apto a utilizá-los corretamente 

na execução de medições.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Sistemas métricos, conversão de unidades de medidas. 

2. Metrologia mecânica dimensional;

2.1 Sistema de ajustes e tolerâncias;

2.2 Tolerâncias de forma, posição e orientação;

2.3 Definições e técnicas de medição, unidades e padrões fundamentais; 

3. Instrumentos de medição;

3.1 réguas graduadas, compassos, esquadros;

3.2 paquímetros;

3.3 micrômetros;

3.4 goniômetros;

3.5 relógios comparadores;

3.6 traçadores de altura;

3.7 rugosímetros;
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3.8 mesa de seno;

3.9 microscópio de oficina;

3.10 projetor de perfis e outros instrumentos de medida empregados em mecânica;

 3.11 comparadores e calibradores – projeto e dimensionamento; 

3.12 máquina de medir coordenadas.

4. Estatística básica (média, desvio padrão e gráficos) e princípios de controle de qualidade;

5. Metrologia da superfície;

5.1 Planicidade e aspereza superficial;

5.2 Medição a três coordenadas.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

TOLEDO J. C. Sistemas de medição e metrologia. InterSaberes, 2014. Curitiba: 190 p. 

AGOSTINHO, O. L.; RODRIGUES, A. C. S.; LIRANI, J. Tolerâncias, ajustes, desvios e 

análise de dimensões. São Paulo: Edgard Blücher, 1977. 295 p. 

LIRA, F. A. Metrologia na indústria. 10. ed. São Paulo: Érica, 2015. 256 p. 

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CUNHA, S. L.; CRAVENCO, M. P. Manual prático do mecânico.  nova. ed. rev. ampl. e 

atual. [São Paulo]: Hemus, 2006. 584 p. 

SANTANA, R. G. Metrologia. Curitiba: Livro Técnico, 2012 272 p (Controle e processos 

industriais). 

NOVASKI,  O. Introdução à  engenharia  de fabricação mecânica.  2ª  edição.  São Paulo: 

Blucher, 2013. 252 p. 

CHIAVERINI, V. Tecnologia mecânica: processos de fabricação e tratamento: volume II. 2ª 

edição. São Paulo: Pearson Education do Brasil, c1986. 315 p. 

KALPAKJIAN,  S.;  SCHMID,  S.  R.  Manufacturing Process  for Engineering Materials. 

Upper Saddle River: Prentice Hall, 2008.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Mecânica dos Sólidos 1
Semestre:

3°

Código:

MESE3
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N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

Introdução à teoria das estruturas: esforços externos,  solicitantes, resistentes. Noções sobre 

esforços e tensões. Estudo de tensões e deformações. Lei de Hooke. Cisalhamento. Esforços 

internos  e  diagramas  de  força  normal,  momento  fletor  e  força  cortante.  Tensão na  flexão 

simples (normal e cisalhamento). Flexão composta. Flexão oblíqua. Torção em barras de seção 

circular, tensões de cisalhamento e deformações.
3 – OBJETIVOS:

Introduzir os conceitos fundamentais da resistência dos materiais, com realce em três aspectos: 

equilíbrio, deformabilidade e compatibilidade.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Tensão

1.1 Esforços internos;

1.2 Tensão normal;

1.3 Tensão de cisalhamento;

1.4 Tensão admissível e fator de segurança.

2. Deformação

2.1 Deformação Normal;

2.2 Deformação por cisalhamento. 

3. Propriedades mecânicas dos materiais

3.1 Teste de tração;

3.2 Materiais dúcteis e frágeis;

3.3 Lei de Hooke;

3.4 Energia de deformação;

3.5 Coeficiente de Poisson;

3.6 Diagrama tensão-deformação no cisalhamento;

3.7 Fluência e fadiga.

4. Carga axial

4.1 Princípio de Saint Venant;

4.2 Deformação elástica de um elemento submetido à carga axial;

4.3 Problemas estaticamente indeterminados;

4.4 Tensões térmicas.

5. Flexão de vigas 
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5.1 Diagramas de M, N e V;

5.2 Relação entre carga, força cortante e momento fletor;

5.3 Flexão simples;

5.4 Flexão oblíqua. 

6. Cisalhamento de vigas

6.1 Cisalhamento em elementos retos;

6.2 Tensões de cisalhamento em vigas;

6.3 Fluxo de cisalhamento em estruturas compostas por vários elementos.

7. Flexão e carga axial combinadas

7.1 Cálculo de vigas submetidas à flexão normal composta;

7.2 Cálculo de vigas submetidas à flexão normal oblíqua.

8. Torção

8.1 Deformação por torção de um eixo circular;

8.2 A fórmula da torção;

8.3 Transmissão de potência;

8.4 Tubos de parede fina;

8.5 Concentração de tensão;

8.6 Torção inelástica.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BEER,  F. P.;  JOHNSTON,  E.  Resistência  dos  materiais.  3ª  edição.  São  Paulo:  Pearson 

Prentice Hall, 1995. 1255 p. 

BEER, F. P. et al.  Mecânica vetorial para engenheiros:  estática. 9ª edição. Porto Alegre: 

AMGH, 2012. 622 p. 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 5ª edição. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 670 

p. 

HIBBELER,  R.  C.  Estática:  mecânica  para engenharia.  12ª  edição.  São Paulo:  Pearson 

Prentice Hall, 2011. 512 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

HIBBELER,  R.  C.  Estática:  mecânica  para engenharia.  12ª  edição.  São Paulo:  Pearson 

Prentice Hall, 2011. 512 p. 

KOMATSU,  J. S. Mecânica  dos  sólidos  1.  São  Carlos:  Edufscar,  2005.  248  p. 

(Apontamentos). 

MELCONIAN,  S. Mecânica técnica  e  resistência  dos  materiais.  18ª  edição.  São Paulo: 

Érica, 2007. 360 p. 

MELCONIAN, S. Elementos de máquinas. 10ª edição. rev. São Paulo: Érica, 2012. 376 p. 

ROBERT L. M. Elementos de máquina em projetos mecânicos. 5ª edição. Pearson 924 
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Inglês para Engenharia Aeronáutica 1
Semestre:

3°

Código:

INTE3
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

Na  disciplina  aborda-se  o  ensino-aprendizagem de  aspectos  linguísticos  da  língua  inglesa 

recorrentes  em  textos  (orais  e  escritos)  da  área  de  engenharia  aeronáutica.  Durante  seu 

desenvolvimento,  na  disciplina  trabalha-se  vocabulário  e  estruturas  gramaticais  para  a 

compreensão de informações em inglês da área em questão.
3 – OBJETIVOS:

Familiarizar os alunos com termos técnicos e estruturas gramaticais  da área de engenharia 

aeronáutica para que possam traduzir  vocabulário específico (técnico) e ler  e compreender 

textos de publicações técnicas. Desenvolver a habilidade de compreensão da língua inglesa 

(ênfase  em leitura),  por  meio  de  estratégias  para  a  interpretação  de  textos  na  língua-alvo 

considerando a área em questão. Refletir sobre o uso de ferramentas (dicionários, tradutores, 

glossários, etc) que auxiliam no estudo e/ou no processo de tradução do inglês. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Estratégias de leitura visando à leitura, compreensão e interpretação de textos comuns na 

área de engenharia aeronáutica

1.1 Layout;

1.2 Dicas tipográficas;

1.3 Uso de contexto;

1.4 Compreensão geral;

1.5 Compreensão de pontos principais e informações detalhadas (skimming e 

scanning);

1.6 Uso de dicionários e tradutores;

2. Estruturas gramaticais recorrentes nos textos da área (por exemplo: modal verbs).

3. Vocabulário específico do inglês técnico para a engenharia aeronáutica
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3.1 Cognatos e falsos cognatos;

3.2 Prefixos e sufixos (mais comuns);

4. Vocabulário específico do inglês técnico relacionado aos temas estudados em outras 

disciplinas do curso de engenharia aeronáutica (termos recorrentes de acordo com o assunto 

estudado).
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DEARHOLT,  J.  Career  Paths  Mechanics:  Student's  Book  and  Audio  CDs.  Express 

Publishing, Berkshire, 2012.

EVANS, V.; DOOLEY, J., ESPARZA, J.  Career Paths Civil Aviation: Student's Book and 

Audio CDs. Express Publishing, Berkshire, 2011.

LLOYD, C.; FRAZIER, J. A.  Career Paths Engineering: Student's Book and Audio CDs. 

Express Publishing, Berkshire, 2012.

Periódico:  Aviation in  Focus:  Journal  of  Aeronautical  Sciences.  Rio  Grande do Sul,  RS, 

Brazil.  Ed.  CASTRO,  J.  C.  Disponível  desde  2010.  Disponível  em: 

http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/aviation/index. Acesso em: 03 jul. 2020.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FÜRSTENTAU,  E.  Novo  dicionário  de  termos  técnicos:  Inglês-Português.  São  Paulo: 

Editora Globo, 2007.

GUNSTON, B.  The Cambridge aerospace dictionary. 2ª  edição.  Cambridge:  Cambridge 

University Press, 2009. viii, 808p.

MARINOTTO, D. Aviation English Course, 2ª edição, São Paulo: Editora Asa, 2006.

SHRAMPFER AZAR,  B.  Fundamentals  english  grammar:  with  answer  key.  3ª  edição. 

[S.l.]: Pearson, 2002.

TERENZI, D.; OLIVEIRA, S. M. Inglês para aviação: guia de estudos da língua inglesa para 

estudantes e profissionais da área de manutenção de aeronaves. Curitiba: CRV, 2016. 298 p.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Atividades de extensão 1
Semestre:

3°

Código:

EXTE3
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N° aulas semanais:

3 (extensão)

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(X)  P( )  T/P( )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM   (X) NÃO Qual(is)
2 – EMENTA:

A componente  curricular  aborda  o desenvolvimento  histórico  da  extensão universitária  no 

Brasil, a sua função acadêmica e social, bem como sua relação com o ensino de graduação e a 

pesquisa  universitária.  Aborda  os  procedimentos  pedagógicos,  metodológicos  e  técnico-

científicos  de  projetos  e  atividades  de  extensão  universitária,  articulados  ao  ensino  de 

graduação e à pesquisa.
3 – OBJETIVOS:

Compreender a função e a responsabilidade social das Instituições de Ensino Superior Públicas 

e particularmente da Extensão Universitária. Discutir o significado da Extensão Universitária 

em uma perspectiva articuladora com o Ensino e a Pesquisa, assim como suas implicações no 

processo  de  formação  acadêmico-profissional  e  de  transformação  social.  Elaborar  e 

desenvolver  atividades  e  projetos  de  Extensão  Universitária  numa  abordagem  multi  e 

interdisciplinar. Divulgar o conhecimento científico produzido às comunidades acadêmicas e 

grupos sociais. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. História do Ensino Superior no Brasil.

2. Relação entre Ensino, Pesquisa e Extensão.

3. Concepções e Tendências da Extensão.

4. Legislação da Extensão.

5. Procedimentos Metodológicos, Didáticos e Técnico-Científicos.

6. Etapas para a Elaboração de Atividades e Projetos de Extensão.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARAÚJO  FILHO,  T.;  THIOLLENT,  M.  J.  Metodologia  para  Projetos  de  Extensão: 

Apresentação  e  Discussão.  São  Carlos:  Cubo  Multimídia,  2008.  Disponível  em: 

http://www.ceej.ufsacar.br/mcc_e_extensao. Acesso em 13 ago. 2021.

ARAÚJO, M. A. M. et. al. Extensão universitária: um laboratório social. São Paulo: Cultura 

Acadêmica,  2011.  82  p.  Disponível  em: 

https://www.santoandre.sp.gov.br/pesquisa/ebooks/364208.pdf. Acesso em 13 ago. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia: um 

novo modelo em educação profissional  e  tecnológica  – concepção e  diretrizes.  Campinas: 

MEC, 2010. 42 p. 
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Periódico:  Revista  Compartilhar:  revista  de  extensão  do  Instituto  Federal  de  Educação, 

Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo.  São  Paulo:  IFSP,2017  –  Anual.  ISSN  25263900. 

Disponível em: https://ojs.ifsp.edu.br/index.php/compartilhar. Acesso em 23 jun. 2021.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SOUZA, M. V., GIGLIO, K. Mídias digitais, redes sociais e educação em rede: experiências 

na pesquisa e extensão universitária. Editora Blucher.

MELLO,  C.  M.;  ALMEIDA NETO,  J.  R.  M.;  PETRILLO,  R.  P.  Curricularização  da 

Extensão Universitária. Freitas Bastos, 2020. .

BUENO, D. G. M. Institutos federais de educação, ciência e tecnologia: uma política a ser 

cravada na história. 1. ed. Curitiba: Appris, 2015. 149 p..

PACHECO,  E.  M.  Os  institutos  federais:  uma  revolução  na  educação  profissional  e 

tecnológica. Natal:  IFRN,  2010.  26  p.  .Disponível  em: 

https://memoria.ifrn.edu.br/handle/1044/1013. Acesso em: 13 ago. 2021. 

DEUS, S.  Extensão universitária: trajetórias e desafios. Santa Maria, RS: Ed. PRE-UFSM, 

2020.  96  p.  Disponível  em:  https://docs.google.com/viewer?url=https%3A%2F

%2Fwww.ufmg.br%2Fproex%2Frenex%2Fimages%2FEBOOK_-_Sandra_de_Deus_-

_Extensao_Universitaria.pdf Acesso em: 06 nov. 2020. 
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4° Semestre

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Equações Diferenciais e Aplicações
Semestre:

4°

Código:

EQDE4
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A disciplina aborda o estudo das Equações Diferenciais Ordinárias de 1ª e 2° ordens e suas 

aplicações.
3 – OBJETIVOS:

Ao final do curso o aluno deve ser capaz de modelar problemas reais  utilizando equações 

diferenciais, demonstrar habilidade resolutiva de problemas concretos, viabilizando o estudo 

de  modelos  abstratos  e  sua  extensão  genérica  a  novos  padrões  e  técnicas  de  resoluções. 

Desenvolver a capacidade crítica para a análise e resolução de problemas.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Equações diferenciais ordinárias.

1.1 Equações diferenciais ordinárias (EDO) de 1ª ordem: equações lineares de 

variáveis separáveis, equações exatas, equações homogêneas, aplicações;

1.2 Equações diferenciais ordinárias (EDO) de 2ª ordem: equações homogêneas com 

coeficientes constantes, solução fundamental das equações homogêneas lineares, 

equações não homogêneas e o método dos coeficientes indeterminados; aplicações; 

1.3 Equações diferenciais lineares de ordem superior; 

1.4 Solução em série de potências das EDO de 2ª ordem lineares.

2. Equações diferenciais Parciais.

2.1 Equação unidimensional da onda. Resolução pelo método de separação de 
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variáveis.

2.2 Difusão unidimensional do calor em uma barra de comprimento finito. Resolução 

por separação de variáveis.

2.3 Equação de Laplace. Problema de Dirichlet e de Neumann e sua interpretação 

física. 

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BOYCE, W.; DIPRIMA, R. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de 

Contorno. 9ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2010.

ZILL, D. G. & CULLEN, M. S. Equações Diferenciais. Vol. 1, 3ª edição. São Paulo: Makron 

Books, 2000. 

GUIDORIZZI,  H.L.  Um Curso de  Cálculo,  5ª  edição,  Rio  de  Janeiro:  Livros  técnicos  e 

científicos, 2001, v. 3.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

THOMAS, G.B. Cálculo, 10ª edição, São Paulo: Addison-Wesley, 2002, v. 2.

STEWART, J. Cálculo, 4ª edição, São Paulo: Pioneira, 2001, v. 2.

NAGLE, R.; SAFF, E.; SNIDER, A.  Equações Diferenciais. 8ª edição. São Paulo: Pearson, 

2013.

SIMMONS, G.; KRANTZ, S. Equações Diferenciais – Teoria, Técnica e Prática. São Paulo: 

Mcgraw Hill, 2007.

BARREIRA,  L.;  VALLS,  C.  Equações  Diferenciais  Ordinárias:  Teoria  Qualitativa.  São 

Paulo: Livraria da Física, 2012.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Dinâmica
Semestre:

4°

Código:

DINE4
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,33
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
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2 – EMENTA:

A disciplina  apresentará  aos  alunos  a  dinâmica  dos  sistemas,  tanto  para  pontos  materiais 

quanto a de corpos extensos. Após um estudo da estática do problema, os alunos estarão aptos 

a introduzirem o conceito de dinâmica às aeronaves, de modo que se possa preparar o aluno 

para o estudo de fenômenos oscilatórios, como desbalanceamento, batimento e ressonância 

aplicados a aeronaves.
3 – OBJETIVOS:

Fornecer  aos  alunos  um  contato  inicial  com  os  problemas  dinâmicos  da  Engenharia 

Aeronáutica, relativos a aeronaves. Analisar a ordem de grandeza na estimativa de dados e na 

avaliação  de  resultados.  Calcular  acelerações  e  forças.  Identificar,  formular  e  resolver 

problemas.  Discutir  e  descrever  os  princípios  e  as  variáveis  significantes  em um sistema 

dinâmico aplicado a aeronaves. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. Cinemática da partícula

1.1 Movimento retilíneo;

1.2 Movimento circular;

1.3 Movimento em duas direções;

1.4 Movimento relativo.

2. Equações de movimento da partícula

2.1 Leis de Newton aplicadas a partículas;

2.2 Sistema inercial;

2.3 Equações de movimento para sistemas de partículas;

2.4 Sistemas de coordenadas aplicado ao movimento de partículas.

3. Trabalho e energia de partículas

3.1 Trabalho;

3.2 Energia;

3.3 Forças conservativas;

3.4 Energia potencial.

3.5 Conservação de energia;

3.6 Potência;

3.7 Sistemas de partículas.

4. Impulso e quantidade de movimento

4.1 Impulso e quantidade de movimento linear;

4.2 Impacto;

4.3 Quantidade de movimento angular.

5. Cinemática do movimento plano de um corpo rígido 

5.1 Translação;
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5.2 Rotação;

5.3 Movimento absoluto;

5.4 Movimento relativo;

5.5 Movimento de um ponto do corpo rígido. 

6. Equações de movimento de corpos rígidos em um plano

6.1 Momento de inércia de massa;

6.2 Translação;

6.3 Rotação em torno de um eixo;

6.4 Movimento plano geral.

7. Trabalho e energia de corpo rígido

7.1 Trabalho de uma força;

7.2 Trabalho de um momento;

7.3 Princípios do trabalho e energia;

7.4 Conservação de energia.

8. Movimento geral de um corpo rígido

8.1 Movimento geral;

8.2 Momentos e produtos de inércia;

8.3 Quantidade de movimento angular;

8.4 Energia cinética.

9. Cargas internas em corpos em movimento

9.1 Cargas devido ao movimento de translação; 

9.2 Cargas devido ao movimento de rotação.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HIBBELER, R. C. Dinâmica: mecânica para engenharia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2011.

RESNICK, R., HALLIDAY, D., KRANE K. S.  Fundamentos da Física. 8ª Edição. Livros 

Técnicos e Científicos Editora. Rio de Janeiro, 2009. 

TIPLER, P. A. Física para Cientistas e Engenheiros. 6ª edição. Livros Técnicos e Científicos 

Editora. Rio de Janeiro, 2009. 

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ZEMANSKI, M. W., SEARS, F. W.  Física. 10ª Edição. São Paulo: Editora Pearson Brasil, 

2003. 

BEER,  Ferdinand Pierre;  CLAUSEN,  William E.;  JOHNSTON JR.,  E.  Russel.  Mecânica 

vetorial para engenheiro: dinâmica. Rio de Janeiro: Mcgraw-Hill, 2019.

KRAIGE, L. G.;  MERIAM, J.  L.  Mecânica:  dinâmica.  Rio de Janeiro:  Ltc-Livros  Téc.  e 

Científicos, 2015.
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HIBBELER, R.C. Dinâmica. Mecânica para Engenharia. 10ª Edição. Pearson, 2005. 

RESNICH, R., HALLIDAY, D.  Fundamentos de Física Mecânica. 8ª Edição. V.1. Rio de 

Janeiro, Brasil. 2009. 

YOUNG H. D.; FREEDMAN R. A.  Física I: Mecânica. 10ª Edição. Ed. Addison Wesley, 

2003. 

THORNTON, S. T.; MARION, J. B. Dinâmica clássica de partículas e sistemas. São Paulo: 

Cengage Learning, 2011. xvi, 575 p. 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Métodos Numéricos
Semestre:

4°

Código:

MENE4
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T( )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de informática
2 – EMENTA:

A disciplina  aborda os  métodos  numéricos  usados para  se  obter  a  solução aproximada de 

problemas matemáticos que envolvem sistemas lineares, zeros de funções e integrais que não 

apresentam uma solução exata ou são de difícil solução analítica.
3 – OBJETIVOS:

Ao final da disciplina, o aluno será capaz de reconhecer as técnicas computacionais da Álgebra 

Linear, da Álgebra e da Análise Matemática, através do estudo de métodos numéricos.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Zeros de funções

1.1. Isolamento das Raízes;

1.2. Método da Bisseção;

1.3. Método da Iteração Linear;

1.4. Método de Newton Raphson
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2. Sistemas de equações lineares

2.1. Introdução;

2.2. Métodos Iterativos: Estudo da Convergência dos Métodos Iterativos, Método de 

Gauss-Jacobi e Método de Gauss-Seidel;

2.3. Métodos Diretos: Método LU, Método da Eliminação de Gauss, Inversão de 

matrizes usando o Método da Eliminação de Gauss.

3. Ajuste de Curvas

3.1. Método dos mínimos quadrados;

3.2. Caso Discreto: Linear e Não-linear

3.3. Análise do resultado: coeficiente de correlação

4. Interpolação polinomial

4.1. Estudo da existência e unicidade do polinômio interpolador;

4.2. Polinômio de Lagrange;

4.3. Fórmula de Newton com Diferenças Divididas;

4.4. Estudo do erro da interpolação polinomial

5. Integração numérica

5.1. Introdução;

5.2. Fórmulas de Newton-Cotes: Regra dos Trapézios, Regra 1/3 de Simpson;

5.3. Estudo do erro da integração numérica

6. Equações diferenciais

6.1. Introdução;

6.2. Métodos de Taylor;

6.3. Métodos lineares de Passo Múltiplo;

6.4. Métodos de Runge-Kutta;

6.5. Métodos de diferença finita.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
FRANCO, N. B.  Métodos Numéricos.  5ª edição.  São Paulo: Pearson Education do Brasil 

Ltda, 2006.

PUGA, L.; TÁRCIA, J.; PAZ, A.  Métodos Numéricos.  2ª edição . Rio de Janeiro: LTCE, 

2012.

SPERANDIO, D.; MENDES, J. T.;  MONKEN, L. H.  Métodos Numéricos:  características 

matemáticas e computacionais dos métodos numéricos. São Paulo: Makron Books, 2003.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ARENALES,  S.;  DAREZZO,  A.  Métodos  Numéricos –  aprendizagem  com  apoio  de 

software. Editora Thomson, 2008.

CAMPOS, F. F. Algoritmos Numéricos. 2ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2007.
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BURDEN, R. L., FAIRES, J. D. Análise Numérica. São Paulo: Cengage Learning, 2008.

CUNHA, M. Métodos Numéricos. 2ª edição. Campinas: Unicamp, 2000

LITTLEFIELD,  B.;  HANSELMAN,  D.  Matlab  6:  curso  completo.  São  Paulo:  Editora 

Pearson, 2002.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Mecânica dos Fluidos
Semestre:

4°

Código:

MCFE4
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A disciplina aborda os conceitos e equações fundamentais da mecânica de fluidos. Escoamento 

Interno e Externo. Escoamento em regime laminar e turbulento. Análise dimensional.
3 – OBJETIVOS:

Estender os conceitos gerais da mecânica aos meios contínuos. Introduzir e explorar novos 

conceitos  para  formulação  de  problemas  envolvendo  fluídos.  Apresentar  os  conceitos 

fundamentais da Mecânica dos Fluidos.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução e conceitos fundamentais;

2. Estática dos fluídos;

3. Manometria, sistemas hidráulicos;

4. Análise dimensional e semelhança;

5. Equações básicas para um volume de controle – formulação integral;

6. Sistemas e volumes de controle;

7. Equação geral de transformação;
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8. Conservação da massa;

9. Equação da variação da quantidade de movimento linear;

10. Equação da variação do momento da quantidade de movimento;

11. Primeira lei da termodinâmica;

12. Introdução à análise diferencial do escoamento de fluídos;

13. Conceito de campo;

14. Cinemática dos escoamentos;

15. Noções sobre escoamentos potenciais bidimensionais;

16. Dinâmica dos escoamentos incompressíveis não viscosos;

17. Escoamento viscoso incompressível;

18. Fundamentos da teoria da Camada Limite;

19. Escoamentos compressíveis, isentrópicos, adiabáticos com atrito.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FOX, R. W.; PRITCHARD, P. J.; MCDONALD, A. T. Introdução à mecânica dos fluidos. 7ª 

edição. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 710 p. 

BRUNETTI, F. Mecânica dos fluidos. 2ª edição. rev. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2008. 431 p. 

BRAGA FILHO, W. Fenômenos de transporte para engenharia. 2ª edição. Rio de Janeiro: 

LTC, c2012. 342 p. 

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CANEDO, E. L. Fenômenos de transporte. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 536 p. 

DEEN, W. M.  Analysis of transport phenomena. 2ª edição. New York: Oxford University 

Press, 2012. 664 p. 

ISMAIL, K. A. R. Técnicas experimentais em fenômenos de transferência. Campinas: Ed. 

do Autor, 2000. 488 p.  

INCROPERA, F. P.; DEWITT, D. P.; BERGMAN, T. L.; LAVINE, A. S.  Fundamentos de 

transferência de calor e de massa. 6ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 643 p. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica 2: fluidos, oscilações e ondas, calor. 4ª edição. 

rev. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. x, 314 p. 
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Elementos de Máquinas
Semestre:

4°

Código:

ELME4
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

O componente  curricular  aborda  os  conceitos  básicos  de  elementos  de  máquinas  focando 

inicialmente  em  suas  aplicações  e  dimensionamento.  Assim,  o  aluno  desenvolve  seus 

conhecimentos, em partes, sobre o funcionamento de cada elemento de uma máquina. Ao final 

do curso os alunos deverão demonstrar conhecimentos básicos sobre projetos mecânicos e 

comportamento dos materiais sob a ação de cargas estáticas e variáveis. Saber dar suporte ao 

projeto, dimensionamentos e utilização conjunta dos elementos de máquinas (eixos, uniões e 

mancais).
3 – OBJETIVOS:

Proporcionar conhecimentos básicos sobre projetos mecânicos e comportamento dos materiais 

sob  a  ação  de  cargas  estáticas  e  variáveis.  Dar  suporte  ao  projeto,  dimensionamentos  e 

utilização conjunta dos elementos de máquinas (eixos, uniões e mancais).

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Noções básicas sobre projetos de elementos de máquinas.

2. Revisão de resistência e propriedade dos materiais;

3. Fadiga dos materiais; 

4. Elementos de fixação: 

4.1 parafusos;

4.2 pinos;

4.3 rebites;

4.4 solda.

5. Elementos de transmissão de potência:

5.1 eixos e árvores;

5.2 correias e polias;

123



Curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, Câmpus São Carlos – IFSP – 12/21

5.3 engrenagens; 

5.4 chavetas;

5.5 flanges;

5.6 acoplamentos. 

6. Elementos de Apoio: 

6.1 mancais de rolamento;

6.2 mancais de deslizamento. 

7. Elementos mecânicos de acionamento utilizados em aeronaves.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

JUVINALL,  R.  C.;  MARSHEK,  K.  M.  Fundamentos  do  Projeto  de  Componentes  de 

Máquinas. 5ª edição. 2016. 

MELCONIA, S. Elementos de Máquinas. 10ª edição. Editora Erica. 

PARETO, L. Elementos de Máquina. 

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

NORTON, R.  L.  Design of  Machinery: An Introduction  to  the  synthesis  and analysis  of 

mechanisms and machines. 5ª edição. 

LUZ, J. R. Elementos Orgânicos de Máquinas – Transmissão de Potência e Movimentos. 

1. ed. Belo Horizonte: FUMARC, 2007. v. 1. 580p.

REITHMAIER,  L.  Standard  Aircraft  Handbook  For  Mechanics  And  Technicians. 7ª 

edição. 

WANTTAJA, R. Kit Airplane Construction. 3ª edição. 

NIU,  M.  C.  Y.  Airframe  Structural  Design: Practical  Design  Information  and  Data  on 

Aircraft Structures. 2ª edição. 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Mecânica dos Sólidos 2
Semestre:

4°

Código:

MESE4
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
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Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A componente  curricular  aborda  o  estudo  das  tensões:  estado  duplo  de  tensões.  Tensões 

principais. Estudo das deformações. Deformações principais. Critérios de resistência: Mohr-

Coulomb,  Tresca,  Von  Mises.  Linha  elástica.  Flambagem  de  barras  de  seção  simétrica. 

Dimensionamento de juntas: solda e rebite. 
3 – OBJETIVOS:

Complementar e generalizar os assuntos ministrados na disciplina Mecânica dos Sólidos 1, 

introduzindo os conceitos de estados planos e preparando os alunos para as disciplinas do ciclo 

profissional. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Transformação de tensão:

1.1 Transformação de tensão no plano;

1.2 Equações gerais de transformação de tensão no plano;

1.3 Tensões principais e tensão de cisalhamento máxima no plano;

1.4 Círculo de Mohr;

1.5 Tensão de cisalhamento máxima absoluta.

2. Transformação da deformação:

2.1 Deformação plana;

2.2 Equações gerais de transformação de deformação no plano;

2.3 Deformações principais e deformação de cisalhamento máxima no plano;

2.4 Círculo de Mohr;

2.5 Deformação por cisalhamento máxima absoluta;

2.6 Rosetas de deformação;

2.7 Lei de Hooke generalizada.

3. Critérios de Resistência – Teoria das falhas:

3.1 Critério de Tresca;

3.2 Critério da energia de distorção máxima;

3.3 Critério da tensão normal máxima.

4. Deflexão em vigas e eixos:

4.1 Linha elástica;

4.2 Relação momento-curvatura;

4.3 inclinação e deslocamento por integração;

4.4 Inclinação e deslocamento pelo método dos momento de área;

4.4 Método da superposição;
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4.5 Vigas e eixos estaticamente indeterminados.

5. Flambagem de colunas:

5.1 Carga crítica;

5.2 Coluna ideal;

5.3 Coluna com vários tipos de apoio;

5.4 Projeto de colunas para cargas concêntricas;

5.5 Projeto de colunas para cargas excêntricas. 

6. Tipos de Juntas: rebite e solda:

6.1 Juntas rebitadas;

6.2 Juntas soldadas.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R.  Resistência dos materiais. 3ª edição. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 1995. 1255 p. 

BEER, F. P. et al.  Mecânica vetorial para engenheiros:  estática. 9ª edição. Porto Alegre: 

AMGH, 2012. 622 p. 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 5ª edição. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 670 

p. 

HIBBELER,  R.  C.  Estática:  mecânica  para engenharia.  12ª  edição.  São Paulo:  Pearson 

Prentice Hall, 2011. 512 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

HIBBELER,  R.  C.  Estática:  mecânica  para engenharia.  12ª  edição.  São Paulo:  Pearson 

Prentice Hall, 2011. 512 p. 

KOMATSU,  J. S.  Mecânica  dos  sólidos  1. São  Carlos:  Edufscar,  2005.  248  p. 

(Apontamentos). 

MELCONIAN,  S.  Mecânica técnica  e  resistência  dos  materiais.  18ª  edição.  São Paulo: 

Érica, 2007. 360 p. 

MELCONIAN, S. Elementos de máquinas. 10. ed. rev. São Paulo: Érica, 2012. 376 p.

ROBERT L. M. Elementos de máquina em projetos mecânicos, 5ª edição. Pearson 924 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Processos de fabricação
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Semestre:

4°

Código:

PFBE4
N° aulas semanais:

3 (ensino) + 1 (extensão)

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3

Abordagem Metodológica:

T(  )  P(  )  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de fabricação 

mecânica
2 – EMENTA:

A disciplina aborda os conceitos sobre os processos convencionais de fabricação utilizados de 

forma geral na indústria mecânica. Desenvolve os principais processos de fabricação aplicados 

na  indústria  aeronáutica.  Introduz  as  técnicas  modernas  de  manufatura.  Desenvolve  as 

habilidades e conceitos apreendidos no tema da fabricação mecânica por meio de atividades de 

extensão, protagonizadas pelos discentes, e articuladas aos interesses das empresas da região.
3 – OBJETIVOS:
Conhecer  os  principais  métodos  de  fabricação  mecânica  de  forma  a  compreender  sua 

utilização na fabricação de aeronaves. Elaborar e desenvolver atividade de extensão no tema 

da fabricação mecânica com orientação dos professores da disciplina.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conceitos fundamentais de Segurança e Saúde do Trabalho.

2. Conceitos de usinagem dos Metais;

2.1 Geometria de ferramenta e Grandezas da operação de usinagem; 

2.2 Usinagem com ferramenta de geometria definida (UGD)

2.3 Usinagem com ferramenta de geometria não definida (UGND)

3. Processos rotacionais de usinagem de peças – Torneamento.

4. Processos não rotacionais de usinagem de peças – Furação, Fresamento e Retificação.

5. Materiais para ferramentas.

5.1 Desgaste e avarias em ferramentas de corte; 

5.2 Vida de ferramenta.

6. Forças e Potências de corte. 

7. Análise econômica do processo de usinagem.

8. Processos não convencionais de usinagem.

9. Introdução aos processos de fundição.

10. Introdução aos processos de conformação mecânica a quente e a frio.

11. Processos especiais de fabricação mecânica.

12. Processos de fabricação aditiva.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
MACHADO, A.R., ABRAO, A.M., COELHO, R.T., SILVA, M.B. Teoria da Usinagem dos 
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Materiais. Ed. Edgar Blucher, 2009.

DINIZ, A.E.; MARCONDES, P., COPPINI, N.L..  Tecnologia da usinagem dos materiais. 

São Paulo, ARTLIBER, 3ª edição, 2002, 244p.

GROOVER, M.P..  Fundamentals of Modern Manufacturing. Wiley Publ.  2ª edição. USA, 

2002. 1120p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
FERRARESI, D. Fundamentos de usinagem dos metais. São Paulo: Edgard Blücher, 1977.

CHIAVERINI, V. Tecnologia mecânica. 2ª edição. São Paulo: Makron Books, 1986. v.1-3.

NOVASKI, Olívio. Introdução à engenharia de fabricação mecânica. 2ª edição. São Paulo: 

Blucher, 2013. 252 p.

TRENT, E.M.; WRIGHT, P.K. Metal Cutting. Butterworth-Hieneam Ltd, 4ª edição, 2000.

KALPAKJIAN, S.; SHIMIDID, S.  Manufacturing Engineering and Technology. Addison 

Wesley Publ. New Uork, 4ª edição, 2000, 1148p. 

SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de impacto ambiental:  conceitos e métodos.  2.  ed.,  atual.  e 

ampl. São Paulo: Oficina de Textos, 2013. 583 p. 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Inglês para Engenharia Aeronáutica 2
Semestre:

4°

Código:

INTE4
N° aulas semanais:

2 (ensino) + 1(extensão)

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5

Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

Estudo  das  especificidades  dos  textos  (orais  e  escritos)  recorrentes  na  área  de  engenharia 

aeronáutica de acordo com os gêneros textuais. Durante seu desenvolvimento, na disciplina se 

revisa  os  aspectos  linguísticos  (vocabulário  e  estruturas  gramaticais)  da  língua  inglesa 
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estudados  no  semestre  anterior  (3º)  e  se  estuda  novos  conteúdos  para  a  compreensão  de 

informações em inglês da área em questão. Produção escrita (nível iniciante) de informações 

relacionadas  a  relatórios  e  serviços  realizados.  Desenvolve  as  habilidades  e  conceitos 

apreendidos  em Inglês  Técnico por  meio  de  atividades  de  extensão,  protagonizadas  pelos 

discentes, e articuladas aos interesses da comunidade.
3 – OBJETIVOS:

Aprimorar a habilidade de compreensão (ênfase em leitura) da língua inglesa, por meio de 

estratégias para a interpretação de textos na língua-alvo considerando a área de engenharia 

aeronáutica. Auxiliar os alunos no entendimento das especificidades da língua inglesa quando 

usada em uma área específica e em diferentes gêneros. Ampliar o conhecimento de termos 

técnicos  e  estruturas  gramaticais  para  que  os  alunos  possam  melhor  traduzir  vocabulário 

específico  (técnico)  e  compreender  textos  de publicações  técnicas.  Elaborar  e  desenvolver 

atividade de extensão em Inglês Técnico com orientação do professor da disciplina.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Estruturas gramaticais recorrentes nos textos da área de engenharia aeronáutica:

1.1 Elementos de referência;

1.2 Tempos verbais;

1.3 Voz passiva.

2. Vocabulário específico do inglês técnico para a engenharia aeronáutica.

3. Vocabulário  específico  do  inglês  técnico  relacionado  aos  temas  estudados  em  outras 

disciplinas.

4. Especificidades  dos  gêneros  mais  recorrentes  considerando  a  área  de  engenharia 

aeronáutica:

4.1 Relatórios de incidentes/acidentes;

4.2  Manuais de operação e manutenção de aeronaves;

4.3  Notícias;

4.4  Relatório de serviços realizados;

4.5 Relatórios/relatos de discrepância;

4.6 Abstract;

4.7 Projetos de aeronaves;

4.8 Airworthiness Directives;
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ELLIS,  S.;  GERIGHTY, T..  English For Aviation:  Student  Book.  Express  Series.  Oxford 

University Press, 2006.

IBBOTSON,  M.  English  for Engineering  Student's  Book  with  Audio  CDs.  Cambridge 
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University Press, 2008.

TERENZI, D.; OLIVEIRA, S. M.  Inglês para aviação: guia de estudos da língua inglesa 

para estudantes e profissionais da área de manutenção de aeronaves. Curitiba: CRV, 2016. 

298 p. 

Periódico: Revista CBTecLE. Centro Paula Souza. São Paulo, SP, Brasil. Disponível em: 

https://revista.cbtecle.com.br/index.php/CBTecLE/index. Acesso em: 06 jul. 2020.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

DREY, R. F.; SELISTRE, I. C. T.; AIUB, T.. Inglês: práticas de leitura e escrita. Porto Alegre: 

Penso, 2015, 86 p. (Tekne). 

KERNERMAN,  L.  Password:  english  dictionary  for  Speakers  of  Portuguese.  São  Paulo: 

Martins Fontes, 2010.

MURPHY,  R.  English  grammar  in  use:  a  self-study  reference  and  practice  book  for 

intermediate students: with answers. 2ª edição. New York: Cambridge University Press, 1994. 

350 p. 

SHAWCROSS, P.; DAY, J..  Flightpath: aviation english for pilots and ATCOs. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2011. 224 p.

SILVA, T. C.. Pronúncia do inglês para falantes do português brasileiro. 2ª edição. São 

Paulo: Contexto, 2015. 236 p.
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5° Semestre

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Estabilidade de aeronaves
Semestre:

5°

Código:

ETBE5
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A componente curricular aborda os fenômenos relacionados com a estabilidade das aeronaves 

e os efeitos no voo.
3 – OBJETIVOS:

Compreender e utilizar os modelos de estabilidade utilizados em aeronaves de asa fixa, assim 

como desenvolver modelos para outros tipos de veículos.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Forças em uma aeronave

2. Estabilidade estática de asas

2.1 Forças e momentos aplicados;

2.2 Coeficientes adimensionais;

2.3 Modelos de análise estática;

2.4 Ponto neutro.

3. Estabilidade estática de asa e fuselagem

3.1 Forças e momentos aplicados;

3.2 Efeitos da fuselagem na aerodinâmica;

3.3 Modelos de análise estática;

3.4 Ponto neutro.

4. Estabilidade estática de aeronaves.

4.1 Estabilidade longitudinal;

4.2 Estabilidade lateral.

131



Curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, Câmpus São Carlos – IFSP – 12/21

5. Efeitos das superfícies de comando

5.1 Superfícies de comando;

5.2 Efeitos das superfícies de comando na estabilidade;

5.3 Estabilidade com as superfícies de comando livres;

5.4 Dispositivos de trimagem. 

5.5 Forças de comando

6. Modelos de estabilidade.

6.1 Efeitos da propulsão;

6.2 Efeito solo;

6.3 Novos modelos.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ETKIN, B.; REID, L. D., Dynamics of Flight - Stability and Control, 3. ed., JOHN WILEY & 

SONS, 1996.

ETKIN, B., Dynamics of Atmospheric Flight, Dover, 1972.

PAMADI, B. N.  Performance, Stability, Dynamics, and Control of Airplanes, Hamilton: 

AIAA, 1998.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ABZUG, M. J.; LARAABEE, E. E. Airplane Stability and Control. Cambridge:

Cambridge Aerospace Series, 2002.

ANDERSON, J. D. Introduction to Flight. Boston: McGraw Hill, 2004.

COOK, M. V. Flight Dynamics Principles. 2. ed. New York: Butterworth-

Heinemann, 2007.STENGEL, R. F., Flight Dynamics. Princeton: Princeton University Press, 

2004.

STEVENS, BRIAN L.; LEWIS, FRANK L.; Aircraft Control and Simulation, John

Wiley and Sons, 2nd Ed., 2003.

WARD, D. T.; STRGANAC, T. W. Introduction to Flight Test Engineering. 2. ed.

New York: Kendall/Hunt Publishing Company, 2001.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Dinâmica das estruturas
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Semestre:

5°

Código:

DNEE5
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

O componente curricular aborda o efeito da passagem do tempo e suas consequências sobre as 

estruturas, tal como levar em conta a energia cinética e a presença de forças de inércia.
3 – OBJETIVOS:

Apresentar metodologias para analisar o comportamento desenvolvido por um dado sistema 

estrutural quando o mesmo está sujeito a um carregamento variável no tempo (dinâmico).
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Graus de liberdade.

2. Dinâmica de sistemas de um grau de liberdade:

2.1 Respostas livre e forçada;

2.2 Conceito de resposta em frequência;

3. Dinâmica de sistemas com dois graus de liberdade:

3.1 Resposta livre: frequências naturais e modos de vibrar;

3.2 Resposta forçada: excitação harmônica, transiente e aleatória;

4. Dinâmica de sistemas com N graus de liberdade.

5. Superposição modal.

6. Ortogonalidade dos modos de vibrar

7. Métodos numéricos aplicados à solução de problemas em dinâmica estrutural
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

RAO, S.S. Vibrações mecânicas. 4ª edição. Prentice Hall Brasil, 2008.

MCCONNELL, K. G.; VAROTO, P. S. Vibration Testing: Theory and Practice. 2ª edição, 

Wiley, 2008.

BALACHANDRAN, B.; MAGRAB, E. B. Vibrações mecânicas. Cengage, 2011.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

THOMSON; T.W. Teoria da Vibração com Aplicações. Editora Interciência, 1978

CLOUGH, R. W.; PENZIEN, J. Dynamics of Structures. McGraw-Hill, 1993

CRAIG Jr., R. R. Structural Dynamics. John Wiley & Sons, 1981

BIGGS, J.M. Introduction to Structural Dynamics. McGraw-H7ill, 1964

WEAVER Jr.,  W.; JOHNSTON, P.  R.  Structural Dynamics by Finite Element Methods, 

Prentice-Hall, 1987.
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Aerodinâmica 1
Semestre:

5°

Código:

AEDE5
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T( )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   (  ) NÃO Qual(is)  Laboratório de aerodinâmica
2 – EMENTA:
O componente curricular aborda os conceitos fundamentais sobre aerodinâmica, apresenta os 

fundamentos  da  aerodinâmica  potencial  e  desenvolve  os  conhecimentos  básicos  da 

aerodinâmica dos escoamentos incompressíveis. Os conhecimentos desenvolvidos dão suporte 

para a compreensão dos fenômenos físicos fundamentais associados ao voo das aeronaves bem 

como ao projeto aerodinâmico básico.
3 – OBJETIVOS:
Estudar os conceitos fundamentais sobre a aerodinâmica básica dos escoamentos potenciais e 

viscosos incompressíveis, bem como seus efeitos em estruturas e componentes aeronáuticos. 

Apresentar os princípios do projeto aerodinâmico.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conceitos fundamentais.

1.1 Introdução a aerodinâmica de aeronaves de asa fixa e de asa rotativa;

1.2 Definição dos coeficientes aerodinâmicos;

1.3 Forças e momentos aerodinâmicos;

1.4 Equilíbrio de forças e momentos em voo de cruzeiro.

2. Fundamentos do escoamento potencial incompressível.

2.1 Função corrente;

2.2 Potencial complexo;

2.3 Combinações de escoamentos elementares;

2.4 Transformação conforme.

3. Aerofólios.

3.1 Características geométricas.

3.2 Circulação e geração de sustentação;

3.3 Teoria do aerofólio fino;
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3.4 Análise das forças e momentos em função do ângulo de ataque;

3.5 Distribuição de pressão e carregamento ao longo da corda;

3.6 Separação da camada limite e stall. 

3.7 Influência da espessura, do arqueamento e de dispositivos hipersustentadores;

3.8 Influência dos dispositivos hipersustentadores na distribuição de pressão;

3.9 Determinação das curvas características (polares);

3.10 Análise numérica básica de aerofólios;

3.11 Projeto de Aerofólio;

4. Asas.

4.1 Características geométricas e aerodinâmicas das asas;

4.2 Teoria da linha de sustentação;

4.3 Arrasto Induzido;

4.4 Distribuição de sustentação;

4.4.1 Influência do formato da asa, torção, diedro e superfícies móveis;

4.5 Interação asa fuselagem;

4.6 Efeito solo;

4.7 Downwash na empenagem;

4.8 Voo em formação;

4.9 Asas delta e asas enflechadas;

4.10 Projeto básico de asas.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ANDERSON JR., J. D. Fundamentals of Aerodynamics. 5ª edição. New York: McGraw-Hill, 

2011. 1106 p.:il (McGraw-Hill Series in Aeronautical and Aerospace Engineering). 

BERTIN, J. J.; CUMMINGS, R. M. Aerodynamics for engineers. 5ª edição. United States of 

América: Pearson Education Upper Saddle River, 2009. 752 p. 

HOUGHTON, E. L.; CARPENTER, P. W. Aerodynamics for engineering students. Elsevier, 

2003.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ISMAIL, K. A. R. Aerodinâmica básica. 2ª edição. Campinas: Edição do Autor, 2009. 616p.

ISMAIL, K. A. R. Aerodinâmica experimental. Campinas: Edição do Autor, 2010. 430 p.

BARLOW, J. B.; RAE JR., Wi. H.; POPE, A.  Low-speed wind tunnel testing. 3ª edição. 

United States of America: Wiley, 1999. 713 p.

ABBOTT, I. H.; DOENHOFF, A. E. Von. Theory of wing sections: Including a summary of 

airfoil data. Nova Iorque – USA: Dover Publications, 1959. 693 p. 

LEISHMAN, J. G. Principles of helicopter aerodynamics. 2ª edição. New York: Cambridge 

University Press, 2006. 826 p. :il. + 1 CD-ROM (Cambridge Aerospace Series). 
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Termodinâmica Aplicada 
Semestre:

5°

Código:

TMDE5
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(  )  P(  )  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   (  ) NÃO Qual(is) Laboratório de Ciências
2 – EMENTA:

A disciplina trata das leis da termodinâmica e suas aplicações na engenharia, abordando os 

fenômenos de irreversibilidade e disponibilidade, os ciclos de potência e de refrigeração; os 

diferentes tipos de máquinas térmicas, seus sistemas e aplicações.
3 – OBJETIVOS:

Compreender  os  fenômenos  da termodinâmica,  seus  princípios  básicos,  com  exemplos, 

argumentos físicos, entendimento intuitivo e saber fazer uso da termodinâmica na prática da 

engenharia.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conceitos e definições.

1.1 Comportamento termodinâmico de substâncias puras;

1.2 Gás perfeito;

1.3 Calor e Trabalho;

1.4 Conservação de massa e energia aplicadas a sistemas e volumes de controle 

operando em regime transitório, permanente e uniforme.

2. Segunda Lei da Termodinâmica.

2.1 Entropia;

2.2 Eficiência termodinâmica;

2.3 Variação de entropia em processos reversíveis;

2.4 Variação de entropia de um sistema em processo irreversível;

2.5 Trabalho perdido;

2.6 Princípio do aumento de entropia;

2.7 Variação de entropia de um sólido ou líquido e de gases perfeitos;

2.8 A segunda lei para um volume de controle;
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3. Ciclos Termodinâmicos:

3.1 Ciclo de Carnot;

3.2 Ciclo ideal padrão ar para motores Otto;

3.3 Ciclo Diesel;

3.4 Ciclo ideal padrão ar para turbina a gás;

3.5 Ciclos frigoríficos.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CLAUS BORGNAKKE, R. E. S. Fundamentos da termodinâmica clássica. Editora Blucher. 

609. 

SCHMIDT,  F.  W.;  HENDERSON,  R.  E.;  WOLGEMUTH, C.  H.  Introdução  às  ciências 

térmicas: termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de calor. São Paulo: Blucher, 

1996. 

AZEVEDO, E. G. de. Termodinâmica Aplicada. Ed. Escolar. 2011.

MORAN, M. J. Princípios de Termodinâmica para Engenharia. Ed. LTC. 2009. 800p.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BRAGA FILHO, W. Fenômenos de transporte para engenharia. 2ª edição. Rio de Janeiro: 

LTC, c2012. xv, 342 p.

DIXON, S. L.; HALL, C. A. Fluid mechanics and thermodynamics of turbomachinery. 6ª 

edição.  Burlington,  MA:  Elsevier,  2010.  459  p.  Disponível  em: 

https://www.sciencedirect.com/book/9781856177931/fluid-mechanics-and-thermodynamics-

of-turbomachinery#book-description. Acesso em: 4 jul. 2019.

YOUNG,  H. D.;  FREEDMAN,  R. A.  Física  II:  Termodinâmica  e  Ondas.  Traduzido  do 

original:  Sear  and  Zemansky's  University  physics;  Tradução:  Cláudia  Santana  Martins; 

Revisão Técnica: Adir Moysés Luiz. 12a ed.. São Paulo: Addison Wesley, 2008. v.2. 325 p.

DILÃO, R. M. A. Termodinâmica e Física da Estrutura da Matéria. Ed. Escolar. 2011. 152 

p.

VAN WYLEN, G;  SONNTAG, R;  BORGNAKKE,  C.  Fundamentos  da Termodinâmica 

Clássica. Ed. Blucher. 2001. 590 p.

SONNTAG, R. Introdução a Termodinâmica para Engenharia. Ed. LTC. 2003. 400 p.

LUIZ, A. M. Termodinâmica – Teoria e Problemas Resolvidos. Ed. LTC. 2007. 176 p.
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Eletrônica Analógica
Semestre:

5°

Código:

ELEE5
N° aulas semanais:

3 (ensino) + 1 (extensão)

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3

Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de eletricidade e 

eletrônica
2 – EMENTA:

A  componente  curricular  aborda  os  conhecimentos  essenciais  sobre  os  componentes 

eletrônicos analógicos, suas aplicações e características especiais. Trabalha a aplicação desses 

componentes  em  circuitos  eletrônicos  analógicos.  Desenvolve  as  habilidades  e  conceitos 

apreendidos  na  área  de  eletrônica  analógica por  meio  de  atividades  de  extensão, 

protagonizadas pelos discentes, e articuladas aos interesses de empresas da região.
3 – OBJETIVOS:

Proporcionar  o  entendimento  fundamental  sobre  o  funcionamento  dos  componentes 

eletrônicos e suas aplicações em circuitos utilizados em equipamentos aeronáuticos. Elaborar e 

desenvolver atividade de extensão com orientação do professor da disciplina.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Componentes eletrônicos passivos.

1.1 Resistores, Capacitores, Indutores e Transformadores;

1.2 Aplicações em circuitos lineares;

1.3 Cabos e Fios;

1.4 Outros condutores;

1.5 Fibras ópticas;

1.6 Conectores e terminações em geral;

1.7 Chaves, Fusíveis e Relês.

2. Componentes eletrônicos ativos/semicondutores.

2.1 Diodos semicondutores; 

2.2 Circuitos retificadores: controlados e não controlados.

2.3 Filtragem para sinais retificados;
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2.4 Transistores bipolares e de efeito de campo;

2.5 Transistores de sinais e de potência;

2.6 Transistores especiais;

2.7 Amplificação de tensão, corrente e potência; 

2.8 Estruturas básicas de amplificadores;

2.9. Amplificadores operacionais e diferenciais, comparadores; 

2.10 Osciladores astáveis classe 555/556;

2.11 Reguladores de tensão.

3. Filtragem analógica. 

3.1 Noções básicas; espectro de frequências e filtragem de frequências. 

3.2 Filtros básicos com amplificadores operacionais; exemplos de aplicações.

4. Regulação de tensão.

4.1 Reguladores integrados monolíticos;

4.2 Reguladores da família 78XX/79XX.

5. Componentes optoeletrônicos. 

5.1 Lâmpadas do estado sólido; 

5.2 Fontes semicondutores de luz coerente;

5.3 Opto-acopladores e opto-chaves;

5.4 Fotosensores.

6. Sensores e atuadores. 

6.1 Sensores de variáveis ambientais;

6.2 Sensores para navegação: giroscópios, acelerômetros e similares;

6.3 Atuadores eletromecânicos.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BOYLESTAD, R. L.; NASHELSKY, L. Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. 11. ed. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013. 766 p. 

EISMIN, T. K. Aircraft: electricity & electronics. 5ª edição. New York: McGraw-Hill, 1995. 

417 p. (Glencoe aviation technology series). 

MALVINO, A. P.; BATES, D. J. Eletrônica: volume 1. São Paulo: Pearson Mcgraw-Hill, 

2007, 672 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BURIAN JUNIOR, Y.; LYRA, A. C. C. Circuitos elétricos. São Paulo: Perason, 2006. 151 p. 

CAPUANO, F. G.; MARINO, M. A. M. Laboratório de eletricidade e eletrônica: teoria e 

prática. 24ª edição. São Paulo: Érica, 2007. 312 p. 

FUJITAKI,  K.  Guia  mangá eletricidade.  São  Paulo:  Novatec,  2010,  206 p.  (The manga 

guide).
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HAMBLEY,  A.  R.  Electrical  engineering:  principles  and  applications.  5ª  edição.  Upper 

Saddle River: Pearson Education do Brasil, 2011. 893 p. + 1 DVD.

TANAKA, K.  Guia mangá circuitos eletrônicos.  São Paulo: Novatec,  2016, 176 p.  (The 

manga guide). 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Ensaios destrutivos

Semestre:

5°

Código:

ENDE5

N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5

Abordagem Metodológica:

T( ) P(  ) T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM  ( ) NÃO   Qual(is) Laboratório de Ensaios

2 – EMENTA:
A disciplina engloba conceitos sobre ensaios mecânicos de materiais: cerâmicos, metálicos e 

poliméricos.  Aborda  os  principais  princípios  da  mecânica  no  que  se  refere  aos  ensaios 

realizados  com  materiais  com  finalidades  de  obtenção  de  suas  principais  propriedades 

mecânicas,  com relação  a  suas  resistências  a  tração,  compressão,  impacto,  dureza,  torção, 

flexão e cisalhamento, propriedades de fluência, resistência a fadiga. Aborda as metodologias 

dos ensaios mecânicos e normas pelas quais se fazem representar, visando colocar os alunos em 

contato  com  as  principais  propriedades  mecânicas  dos  materiais,  obtidas  segundo  normas 

nacionais e internacionais. 

3 – OBJETIVOS:
Compreender  as  origens  das  principais  propriedades  mecânicas  de  materiais  através  de 

realização  de  ensaios  normalizados  –  Estudar  as  curvas  de  tensão  versus  deformação,  de 

materiais submetidos a ensaio de compressão, tração e flexão. Verificar a dureza de materiais 

através de ensaios normalizados realizados em máquinas de ensaios com diversas metodologias. 

Estudar  as  propriedades  de  impacto  e  suas  influências  na  estrutura  de  diferentes  materiais. 

Estudar  as  forças  cortantes  envolvidas  nos  diversos  tipos  de  materiais,  bem  como  suas 

resistências relativas a torção, fluência e fadiga
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4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Ensaio de tração

1.1. Curvas de tensão versus deformação, propriedades obtidas das curvas de tensão 

versus deformação;

1.2. Determinação do limite n, determinação do coeficiente de Poisson, resiliência, 

ensaio de tração em produtos acabados constituídos de materiais metálicos e 

poliméricos.

2. Ensaios de dureza

2.1. Metodologia para medidas de dureza por penetração;

2.2. Dureza Brinell, dureza Meyer, dureza Rockwell, dureza Vickers;

2.3. Técnicas de ensaio e limitações de cada tipo, aplicações;

2.4. Ensaio de microdureza por penetração, aplicação e cuidados;

2.5. Métodos de medição de dureza por impacto; 

2.6. Ensaio de dureza Shore e suas aplicações aos diversos tipos de materiais;

3. Ensaios relacionados a fratura frágil:

3.1. Ensaios de impacto e diagrama de análise de fratura;

3.2. Ensaios em corpos de prova entalhados, ensaios Charpy e Izod;

3.3. Relação entre ensaio de impacto com ensaio de tração;

3.4. Ensaio de queda de peso sobre amostra, ensaio de tração em amostras entalhadas e 

ensaio de retenção da trinca de Robertson;

4. Ensaio de flexão

4.1. Corpos de prova cerâmicos e poliméricos;

4.2. Ensaio em três pontos e quatro pontos, correlação com ensaio de tração e 

compressão, deformação máxima, limitações de ensaio;

4.3. Deformação para a ruptura, cálculo de módulos de elasticidade;

4.4. Ensaio de dobramento e flexão em metais, ensaios de dobramento de barras e em 

corpos de prova soldados. 

5. Ensaio de compressão:

5.1. Ensaios em materiais rígidos como cerâmicas, concreto e compósitos;

5.2. Ensaios de cisalhamento por compressão, ensaios em molas e considerações sobre 

flambagem e atrito na compressão. 

6. Ensaio de torção:

6.1. Propriedades mecânicas possíveis obtidas pelo ensaio de torção;

6.2. Momentos de torção e tensões no ensaio, deformações na torção, módulo de 

elasticidade transversal, módulo de escoamento e resiliência, determinação da zona 

plástica e tenacidade;
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7. Ensaio de fadiga:

7.1. Definições e simbologia Curvas S-N e curvas de Wohler;

7.2. Métodos estatísticos e gráficos para determinação da resistência a fadiga e 

determinação do limite de resistência a fadiga;

7.3. Influência da geometria dos corpos de prova na resistência à fadiga, efeito das 

concentrações de tensões, efeito da superfície do corpo de prova e das condições de 

ensaio, efeito da tensão média em ciclo não completamente reverso, efeito da velocidade 

de ensaio e do meio ambiente, efeito da tensão máxima durante o ensaio, sobretensão e 

subtensão e fratura por fadiga.

8. Ensaio de fluência:

8.1. Ensaio de fluência e creep test;

8.2. Ensaio de ruptura por fluência, ensaio de relaxação;

8.3. Teoria fundamental da fluência através de estudo de fluência nos estágios I, II e III;

8.4. Considerações gerais sobre normas e considerações sobre as temperaturas de ensaio 

e velocidades de aquecimento.

9. Avanços recentes no campo dos ensaios de materiais;

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SOUZA, S.A.  Ensaios Mecânicos de Materiais Metálicos.  6ª edição,  Ed. Edgard Blucher. 

1982.

DIETER, G.E. Mechanical Metallurgy, 3ª edição, MC Graw-Hill, New York USA 1976.

CALISTER, W.D. RETHWISCH, D.G. Ciência e Engenharia de Materiais-Uma Introdução. 

6ª edição, Ed LTC. 2016. 

Periódico: Advances in Materials Science and Engineering. Londres, Reino Unido: Hindawi 

Publishing Corporation, 2007. Disponível em: https://www.hindawi.com/journals/amse/. Acesso 

em: 02 dez. 2020.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

COLPAERT, H.  Metalografia dos Produtos Siderúrgicos Comuns. 10ª edição, ED. Edgard 

Blucher São Paulo, 1951. 

SHACKELFORD, J.F. Ciência dos Materiais. 6ª edição, ED. Pearson, 2008

VAN  VLACK,  L.H.  Princípios  de  Ciência  e  Engenharia  de  Materiais.  9ª  edição,  ED. 

Câmpus, 9ª edição. 1984.

HIBBELER, R.C. Resistência dos Materiais. 7ª ediçãoição Ed Pearson, 2010.

BEER, F. P., JHONSTON Jr. E. R.; DEWLOF, J.; MAZUREK, D. F. Mecânica dos Materiais. 

7ª edição, Ed. Mc Grall-Hill. 2015.
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Fabricação Assistida por Computador
Semestre:

5°

Código:

FACE5
N° aulas semanais:

2 (ensino) + 1 (extensão)

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5

Abordagem Metodológica:

T( )  P( )  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de fabricação 

mecânica
2 – EMENTA:

O  componente  curricular  aborda  os  processos  de  manufatura  utilizando  as  máquinas  de 

Comando  numérico  computadorizado  (CNC)  e  suas  principais  técnicas  de  programação  e 

operação.  Desenvolve  este  conhecimento  inicial  nas  técnicas  de  Manufatura  Assistida  por 

Computador  (CAM)  utilizadas  na  fabricação  de  aeronaves.  Desenvolve  as  habilidades  e 

conceitos apreendidos na área de fabricação mecânica por meio de atividades de extensão, 

protagonizadas pelos discentes, e articuladas aos interesses de empresas da região.
3 – OBJETIVOS:

Conhecer  os  processos  de usinagem que utilizam a Manufatura Assistida por  Computador 

(CAM), bem como as estratégias para se programar, simular e executar a fabricação. Elaborar 

e desenvolver atividade de extensão com orientação do professor da disciplina.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Comando Numérico Computadorizado (CNC).

1.1 Evolução dos métodos de fabricação;

1.2 Princípios gerais de funcionamento dos sistemas CNC;

1.3 Conceitos de programação CNC;

1.4 Ciclos de usinagem;

2. Elaboração e execução de programas em máquinas CNC.

2.1 Introdução;

2.2 Torno CNC;

2.3 Centro de Usinagem CNC;

2.4 Outras tipos de Máquinas CNC;

2.5 Introdução de Programação via teclado;
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2.6 Execução de Programa CNC;

2.7 Torneamento de peças;

2.8 Execução de fresamento de peças com geometrias variadas;

3. Manufatura Assistida por Computador.

3.1 Introdução;

3.2 Estratégias de usinagem;

3.3 Aplicativos CAM;

3.4 Programação;

3.5 Operação;

3.6 Simulação de usinagem;

3.7 Pós-processamento;

3.8 Transmissão de programa CAM para Máquina CNC;

5. Prototipagem rápida e engenharia reversa.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CAMPBELL, F. C.  Manufacturing technology for aerospace structural materials. Italy: 

Elsevier, 2008. 600 p. 

KALPAKJIAN, S.; SCHMID, S. R. Manufacturing processes for engineering materials. 5ª 

edição. Upper Saddle River: Prentice-Hall, 2008. 1018 p. 

SILVA, S. D. CNC: programação de comandos numéricos computadorizados: torneamento. 8ª 

edição. São Paulo: Érica, 2008. 308 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CUNHA, S. L.; CRAVENCO, M. P.  Manual prático do mecânico. nova. ed. rev. ampl. e 

atual. [São Paulo]: Hemus, 2006. 584 p. 

FITZPATRICK, M. Introdução à usinagem com CNC: comando numérico computadorizado. 

Porto Alegre: AMGH, 2013, 365 p. (Série Tekne). 

GROOVER, M. P. Automação Industrial e Sistemas de Manufatura. 3ª edição. Pearson.

NOVASKI,  O.  Introdução à engenharia de fabricação mecânica.  2ª  edição.  São Paulo: 

Blucher, 2013. 252 p. 

SOUZA, A.  F.;  ULBRICH, C.  B.  L.  Engenharia integrada por computador e  sistemas 

CAD/CAM/CNC: princípios e aplicações. 2ª edição. rev. e ampl. São Paulo: Artliber, 2013. 

358 p. 
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6° Semestre

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Dinâmica de voo
Semestre:

6°

Código:

DIVE6
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

O componente curricular aborda o movimento de veículos aéreos e como suas características 

afetam seu comportamento dinâmico além dos efeitos de seu comportamento na segurança de 

voo. Neste sentido, serão realizados estudos de caso de aeronaves de asas fixas, assim como 

noções do comportamento de aeronaves de asa rotativa.
3 – OBJETIVOS:

Compreender a formulação das equações de movimento de aeronaves e os métodos utilizados 

para identificar os impactos das características físicas no movimento. Conhecer as figuras de 

mérito  relacionados  com as  características  do  voo  e  refletir  sobre  os  meios  de  conceber 

projetos que satisfaçam os requisitos.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Sistemas de coordenadas de veículos aéreos;

1.1Mudança de sistema de coordenadas;

2.Aplicação das leis de Newton em veículos aéreos;

2.1 Momento de inércia;

2.2 Mudança de sistema de coordenadas aplicadas em momento de inércia

2.3 Movimento de translação;

2.4 Movimento de rotação;

2.5 Forças e momentos aplicados nas aeronaves;

3. Linearização das equações de movimento aplicadas às aeronaves de asa fixa;

3.1 Derivadas de estabilidade;
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3.2 Simplificações envolvidas;

3.3 Movimento longitudinal;

3.4 Movimento látero-direcional;

3.5 Modos longitudinais;

3.6 Respostas à atuação de controles;

3.7 Resposta à rajada e outros efeitos atmosféricos;

4. Simulação computacional do movimento de aeronaves;
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ETKIN, B., REID, L. D.  Dynamics of Flight:  stability and control. 3ª edição,  New York, 

Wiley, 1996.

NAPOLITANO, M. R.  Aircraft  Dynamics:  From Modeling to  Simulation.  John Wiley & 

Sons, 2012.

ZIPFEL,  P.  H.  Modeling  and  simulation  of  Aerospace  vehicle  dynamics. Reston,  VA: 

American Institute of Aeronautics and Astronautics, c2000.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ROSKAM,  J.  Airplane  Flight  Dynamics  and  Automatic  Flight  Control,  University  of 

Kansas, 1982.

TORENBEEK, E. Synthesis of Subsonic Airplane Design, Delft Univ Press, 1982.

STENGEL, R. F. Flight dynamics, New Jersey, Princeton University Press, 2004.

ANDERSON JUNIOR, J. D. Fundamentos de engenharia aeronáutica: introdução ao voo. 

7ª ediçãoição. Porto Alegre: AMGH, McGraw-Hill, 2015. 923p.

ASHLEY, H. Engineering Analysis of Flight Vehicles. Dover Pubs, 1992 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Estruturas de Aeronaves
Semestre:

6°

Código:

EARE6
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
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2 – EMENTA:

A disciplina aborda os princípios  do projeto de estruturas de aviões e helicópteros. Quais os 

principais esforços a que estão submetidas estas estruturas, os requisitos de projeto estrutural 

das aeronaves,  com estudos de cargas em voo, em solo e no pouso. Envolve a análise de 

tensões  em  componentes  das  aeronaves  e  os  principais  aspectos  da  análise  de  estruturas 

aeronáuticas.
3 – OBJETIVOS:

Realizar  análises  de  estruturas  de  aeronaves  sob  o  ponto  de  vista  de  cargas  estáticas, 

dinâmicas, flambagem, fadiga, aeroelasticidade e ensaios em solo e em voo.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Noções fundamentais:

1.1. Métodos de energia.

1.2. Elasticidade plana.

1.3. Esforços cortantes e momentos fletores em vigas de paredes finas com 

reforçadores.

1.4. Seções abertas e fechadas.

1.5. Flambagem de chapas finas.

1.6. Cálculo das tensões admissíveis.

2. Estruturas aeronáuticas:

2.1. Equilíbrio do avião e esforços decorrentes na estrutura.

2.2. Características de estruturas e materiais aeronáuticos.

2.3. Requisitos de projeto estrutural de aviões.

2.4. Cargas em voo, no pouso e no solo.

2.5. Torção em caixas abertas e fechadas.

2.6. Análise de tensões em componentes de aeronaves.

2.7. Introdução à aeroelasticidade e flutter.

3. Resistência final:

3.1 Critérios de falhas.

3.2 Fadiga e mecânica da fratura.

3.3 Materiais compósitos.

3.4 Ensaios no solo e em voo.

4. Principais estruturas das aeronaves e seus tipos.

4.1 Membros estruturais da fuselagem.

4.2 Estruturas das asas.

4.3 Longarinas e nervuras.

4.4 Construções internas de asas.
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4.5 Naceles.

4.6 Estruturas em colmeias.

4.7 Carenagens.

4.8 Empenagens.

4.9 Superfícies de controle de voo, ailerons, superfícies auxiliares.

4.10 Trem de pouso.

4.11 Portas e janelas de inspeção e revestimento e carenagens.

4.12 Estruturas de helicópteros.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

FLABEL, J. C. Practical Stress Analysis for Design Engineers: Design and Analysis of 

Aerospace Vehicle Structures. Lake City Publishing Company, 1997. 685 pg.

NIU, M. C. Y. Airframe Stress Analysis and Sizing. 2ª edição, Technical Book Co., 1998.

SUN, C. T. Mechanics of Aircraft Structures. John Wiley & Sons, USA, 1998.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BRUHN, E. F. Analysis and Design of Flight Vehicle Structures. Jacobs Pub., 1973.

MEGSON, T. H. G. Aircraft Structures for Engineering Students. 3ª edição, Butterworth-

Heinemann, 1999.

YOUNG, W. C.; BUDYNAS, R. G. Roark’s Formulas for Stress and Strain,  7ª edição, 

McGraw-Hill, 2001.

NIU, M. C. Y. Airframe Structural Design. Technical Book Co., 1998.

ISAAC, M. D.; Ori, I.  Engineering Mechanics of Composite Materials. Oxford University 

Press, New York, 2006.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Aerodinâmica 2
Semestre:

6°

Código:

AEDE6
N° aulas semanais:

3 

Total de aulas:

57 

CH Presencial:

47,5 
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Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A componente curricular desenvolve os conhecimentos sobre os fenômenos aerodinâmicos dos 

escoamentos compressíveis. Desenvolve os fundamentos dos escoamentos viscosos e aborda 

conhecimentos  sobre  o  controle  do  escoamento  visando  a  melhoria  do  desempenho  das 

aeronaves.  Os  conhecimentos  desenvolvidos  dão  suporte  para  a  compreensão  mais 

aprofundada dos fenômenos físicos associados ao voo das aeronaves bem como ao projeto 

aerodinâmico.
3 – OBJETIVOS:

Apresentar os fundamentos da aerodinâmica dos escoamentos compressíveis e aprofundar os 

conhecimentos na aerodinâmica das aeronaves. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Aerodinâmica dos escoamentos compressíveis: 

1.1 Fundamentos dos escoamentos compressíveis;

1.2 Equações fundamentais do escoamento compressível não-viscoso;

1.3 Ondas acústicas, ondas de choque e de expansão;

1.4 Regras de similaridade para escoamentos compressíveis;

1.5 Efeitos de compressibilidade tridimensionais;

1.6 Escoamento hipersônico;

1.7 Escoamento compressível viscoso;

1.8 Aerofólios e asas em escoamentos compressíveis;

1.9 Fuselagem e interação asa fuselagem;

1.10 Projeto de aerofólios para escoamentos compressíveis.

2. Escoamentos viscosos e camada limite:

2.1 Introdução à camada limite;

2.2 Escoamento ao redor de corpos rombudos;

2.3 Escoamento ao redor de corpos esbeltos;

2.4 Equações na forma integral;

2.5 Transição laminar turbulenta;

2.6 Camada limite turbulenta;

3. Controle de escoamentos viscosos:

3.1 Otimização da sustentação em aerofólios simples;

3.2 Otimização da sustentação em aerofólios multielementos;

3.3. Técnicas de controle da camada limite;

3.4 Métodos de controle da separação da camada limite;
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3.5 Redução do arrasto de atrito;

3.6 Redução de arrasto em asas;

3.7 Redução do arrasto de onda;

3.8 Projeto otimizado de asas.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ANDERSON JR., J. D. Fundamentals of Aerodynamics. 5ª edição. New York: McGraw-Hill, 

2011. 1106 p. (McGraw-Hill Series in Aeronautical and Aerospace Engineering). 

BERTIN, J. J.; CUMMINGS, R. M. Aerodynamics for engineers. 5ª edição. United States of 

América: Pearson Education Upper Saddle River, 2009. 752 p. 

HOUGHTON, E. L.; CARPENTER, P. W. Aerodynamics for engineering students. Elsevier, 

2003.

Periódico:  Aerospace  Science  and  Technology.  Amsterdã,  Holanda:  Elsevier  B.V.  ISSN: 

1270-9638.  Disponível  em:  https://www.journals.elsevier.com/aerospace-science-and-

technology/ Acesso em: 23 jun. 2021.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BARLOW, J. B.; RAE JR., Wi. H.; POPE, A.  Low-speed wind tunnel testing.  3ª edição. 

United States of America: Wiley, 1999. 713 p.

FOX, R. W.; PRITCHARD, P. J.; MCDONALD, A. T. Introdução à mecânica dos fluidos. 7ª 

ediçãoição. Rio de Janeiro: LTC, 2010, 710 p. 

ISMAIL, K. A. R. Aerodinâmica básica. 2ª edição. Campinas: Edição do Autor, 2009. 616p.

ISMAIL, Kamal Abdel Radi.  Fundamentos de aerodinâmica compressível. Campinas: Do 

Autor, 2010. 378 p. (Broch.).

LEISHMAN, J. G. Principles of helicopter aerodynamics. 2ª edição. New York: Cambridge 

University Press, 2006. 826 p. + 1 CD-ROM (Cambridge Aerospace Series). 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Transferência de Calor
Semestre:

6°

Código:

TCAE6
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
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Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A componente  curricular  aborda  os  mecanismos  de  transferência  do  calor  por  condução, 

convecção e radiação e sua aplicação na estimativa de campos de temperatura, trocas de calor 

e dimensionamento de equipamentos para trocas térmicas.
3 – OBJETIVOS:

Compreender os fenômenos físicos e os métodos de aplicação de Transferência de Calor e 

Massa.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. Introdução à Transferência de Calor:

1.1 Conceitos fundamentais;

1.2 Equações básicas.

2. Condução de Calor:

2.1 Condução unidimensional em regime permanente;

2.2 Condução multidimensional em regimes permanente e não-permanente.

3. Convecção:

3.1 Escoamento laminar no interior de dutos, escoamento laminar externo, escoamento 

turbulento;

3.2 Convecção natural;

3.3 Convecção Forçada.

4. Radiação:

4.1 Relações básicas;

4.2 Transferência de calor por radiação em superfície negras e cinzas;

4.3 Troca de energia por radiação em meios transparentes.

5. Trocadores de calor:

5.1 Tipos de trocadores de calor;

5.2 Trocadores de calor por contato direto;

5.3 Trocadores de calor por mudança de fase;

5.4 Seleção de trocadores de calor
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ÇENGEL, Y. A.; GHAJAR, A. J. Transferência de calor e de massa. 4ª edição, Porto Alegre: 

McGraw-Hill (Grupo A), 2012, 906p.

INCROPERA, F. P.; DEWITT D. P.; BERGMAN, T. L.; LAVINE; A. S.  Fundamentos de 

transferência de calor e de massa. 6ª edição, Rio de Janeiro: LTC Grupo GEN), 2008, 664p.

KREITH,  F.;  BOHN, M. S.  Princípios  de transferência  de calor.  1ª  edição,  São Paulo: 

Ed.Cengage Learning, 2003, 747p.
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6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ROSA, E. S. Escoamento multifásico isotérmico – modelos de multifluidos e de mistura.1ª 

edição, Porto Alegre: Ed. Bookman (Grupo A), 2011, 280p.

MORAN  M.  J.  et  al.  Introdução  à  engenharia  de  sistemas  térmicos:  termodinâmica, 

mecânica dos fluidos e transferência de calor. Editora LTC, Rio de Janeiro, 2005.

DIAS, L. R. S.  Operações que envolvem transferência de calor e massa. Rio de  Janeiro: 

Interciência, 2009. 64p.

MALISKA, C. R. Transferência de calor e mecânica dos fluidos computacional. 2ª edição, 

Rio de Janeiro: Editora LTC (Grupo GEN), 2004, 472p.

BENNETT C. O.; MYERS J. E. Fenômenos de Transporte de Quantidade de Movimento, 

Calor e Massa. McGraw Hill, São Paulo, 1978.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Eletrônica Digital
Semestre:

6°

Código:

ELEE6
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de eletricidade e 

eletrônica
2 – EMENTA:

A componente curricular aborda os conceitos físicos e técnicos sobre a eletrônica digital, os 

principais componentes e os circuitos digitais utilizados em aeronaves. 

3 – OBJETIVOS:

Compreender  as  bases  dos  circuitos  lógicos  presentes  em  diversos  tipos  de  sistemas 

aeronáuticos;  conhecer  as  soluções  utilizadas  nos  circuitos  lógicos  para  computação, 

transmissão e recepção de sinais.
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4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conceitos fundamentais de lógica digital: 

1.1. Funções lógicas.

1.2. Álgebra de Boole, operações fundamentais, diagrama de Venn. 

1.3. Formas canônicas. 

1.4. Circuitos combinacionais: simplificação de expressões com Diagramas de Veitch-

Karnaugh;

2. Circuitos combinacionais: 

2.1. Códigos e conversores. 

2.2. Aritmética binária e circuitos aritméticos;

3. Dispositivos para lógica combinacional: 

3.1. Portas lógicas básicas. 

3.2. Dispositivos combinacionais utilizando tecnologia TTL e CMOS. 

3.3. Implementação de lógica combinacional utilizando dispositivos de lógica 

programável;

4. Circuitos sequenciais: 

4.1. Multivibradores biestáveis, monoestáveis e estáveis; 

4.2. Registradores de deslocamento;

5. Dispositivos para lógica sequencial: 

5.1. Configurações básicas dos flip-flops;

5.2. Dispositivos biestáveis, monoestáveis e registradores utilizando tecnologia TTL e 

CMOS;

5.3. Implementação de lógica sequencial utilizando dispositivos de lógicas 

programável;

6. Organização básica de um microprocessador: unidade central de processamento, 

barramentos de interconexão, memórias, dispositivos de entrada e saída;

7. Programação de um microcontrolador: 

7.1. Instruções do microcomputador; 

7.2. Estrutura de programa; 

7.3. Diretivos de linguagem; 

7.4. editores, compiladores e simuladores;

8. Elementos de interfaceamento de microcontroladores: 

8.1. Interfaceamento com memórias externas; 

8.2. Portos paralelos de entrada e saída; 

8.3. Interface serial; temporizadores; 

8.4. Interrupções;
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9. Aplicações de microcontroladores em sistemas de aquisição de dados e automação: 

9.1. Interfaces Analógica/Digital e Digital/Analógica; 

9.2. Medição de sinais elétricos contínuos no tempo e de frequências; 

9.3. Controle de atuadores através dos portos de entrada e saída.

10. Sistemas eletrônicos de bordo. 

10.1. Conceito de voo-por-fio; 

10.2. Barramentos de dados digitais, padronização internacional;

10.3. Barramentos de dados para a aviação (ARNC, MIL-STD-1553).
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

IDOETA, I. V.; CAPUANO, F. G. Elementos de eletrônica digital. 41ª edição, rev. e atual. 

São Paulo: Érica, 2012. 544 p. 

GARCIA, P. A.; MARTINI, J. S. C.  Eletrônica digital: teoria e laboratório. 2ª edição. São 

Paulo: Érica, 2008. 182 p. 

TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S.; MOSS, G. L. Sistemas digitais: princípios e aplicações. 11ª 

edição. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2011, 817 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BOYLESTAD, R. L.; NASHELSKY, L.  Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. 11ª 

edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013. 766 p.

EISMIN, T. K. Aircraft: electricity & electronics. 5ª edição. New York: McGraw-Hill, 1995. 

417 p. (Glencoe aviation technology series). 

HAMBLEY,  A.  R.  Electrical  engineering:  principles  and  applications.  5ª  edição.  Upper 

Saddle River: Pearson Education do Brasil, 2011. 893 p. :il. + 1 DVD.

JUKES, M.  Aircraft display systems.  United Kingdom: AIAA, 2004. 338 p.  (Progress in 

astronautics and aeronautics; 204). 

CAPUANO, F. G.; MARINO, M. A. M. Laboratório de eletricidade e eletrônica: teoria e 

prática. 24ª edição. São Paulo: Érica, 2007. 312 p.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Ensaios não destrutivos
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Semestre:

6°

Código:

ESDE6
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de Ensaios
2 – EMENTA:

A  disciplina  engloba  conceitos  sobre  ensaios  não  destrutivos  de  materiais:  cerâmicos, 

metálicos e poliméricos. Aborda as principais técnicas de inspeção não destrutiva de materiais, 

com finalidades  de detecção de falhas em suas  estruturas  sem que ocorra a destruição do 

material. Aborda os conceitos de as principais técnicas de inspeção com líquidos penetrantes, 

utilização de aparelhos e métodos de detecção de defeitos por partículas magnéticas, inspeções 

com aparelhos de ultrassom, aparelhos de raios-X e raios gama e ensaios com equipamentos de 

Eddy-Current (correntes parasitas).
3 – OBJETIVOS:

Entender  os  principais  princípios  de inspeção,  aplicados a  materiais  e  produtos através  de 

ensaios não destrutivos. Compreender as principais técnicas dos ensaios de forma a determinar 

com  precisão,  tamanhos  de  defeitos  e  suas  localizações  em  produtos  acabados,  sem 

interferência em suas propriedades físicas e mecânicas. Elaborar laudos técnicos de aprovação 

ou reprovação de produtos baseados nos ensaios não destrutivos.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Apresentação dos defeitos oriundos dos diversos processos de produção de matérias e suas 

peculiaridades:

1.1 Porosidade;

1.2 Tensões induzidas;

1.3 Microtrincas.

2. Inspeção visual e sonora de materiais e produtos;

2.1 Ensaio com líquidos penetrantes;

2.2 Ensaio com partículas magnéticas;

2.3 Ensaio com aparelhos de radiografia industrial;

2.4 Ensaio com aparelhos de ultrassom;

2.5 Ensaios com aparelhos de correntes parasitas

3. Visão geral de novas técnicas.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ANDREUCCI, R.  Ensaio por Ultrassom. São Paulo: Abendi, 2018. 106 p. Disponível em: 

https://forms.rdstation.com.br/e-book-ensaio-por-ultrassom-b1fe3c63d719703b47a2-html. 
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Acesso em: 30 jun. 2020.

ANDREUCCI,  R.  Líquido  Penetrante.  São  Paulo:  Abendi,  2020.  56  p.  Disponível  em: 

https://forms.rdstation.com.br/e-book-liquidos-penetrantes-7470e6b94c5e7fa31af8-html. 

Acesso em: 30 jun. 2020.

ANDREUCCI, R.  Partículas Magnéticas.  São Paulo: Abendi, 2020. 61 p. Disponível em: 

https://forms.rdstation.com.br/e-book-particulas-magneticas-0225c1ace3e5064c79d9-html. 

Acesso em: 30 jun. 2020.

ANDREUCCI, R.  Radiologia Industrial. São Paulo: Abendi, 2020. 113 p. Disponível em: 

https://forms.rdstation.com.br/e-book-radiologia-industrial-a91034237e6548f9cc70-html. 

Acesso em: 30 jun. 2020.

Periódico:  Advances  in  Materials  Science  and  Engineering.  Londres,  Reino  Unido: 

Hindawi  Publishing  Corporation,  2007.  Disponível  em: 

https://www.hindawi.com/journals/amse/. Acesso em: 02 dez. 2020.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANDREUCCI,  R.  Proteção Radiológica.  São Paulo:  Abendi,  2019.  97 p.  Disponível  em: 

https://forms.rdstation.com.br/e-book-protecao-radiologica-f6b09f371a49bf8a73af-html. 

Acesso em: 30 jun. 2020.

GARCIA, A.; SPIM, J. A.; SANTOS, C. A. Ensaios dos materiais. 2ª edição. Rio de Janeiro: 

LTC, 2015. 365 p. 

BACARENSE,  A.  Q.,  MODENESI,  P.  J.,  MARQUES,  P.  V.  Soldagem,  Fundamentos  e 

Tecnologia. 3ª edição, ED. UFMG, 2011.

SOUZA, S. A. Ensaios mecânicos de materiais metálicos: fundamentos teóricos e práticos. 

5ª edição. São Paulo: Blucher, 1982. 286 p.

LEITE, P. G. P. Curso de Ensaios Não Destrutivos. 8ª edição, Ed. Associação Brasileira de 

Metais-ABM, 1966.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Planejamento e Controle da Produção
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Semestre:

6°

Código:

PCPE6
N° aulas semanais:

2 (ensino) + 1 (extensão)

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5

Abordagem Metodológica:

T(X)  P(  )  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A disciplina aborda conceitos da gestão da produção focando em seu planejamento e controle. 

O projeto físico de uma operação produtiva deve proporcionar recursos capazes de satisfazer 

as exigências dos consumidores. O planejamento e controle da produção se preocupa com os 

recursos de modo a fornecer bens e serviços que atenderão as necessidades dos consumidores. 

Desenvolve as habilidades e conceitos apreendidos  na disciplina por meio de atividades de 

extensão, protagonizadas pelos discentes, e articuladas aos interesses de empresas da região.
3 – OBJETIVOS:

Compreender os métodos utilizados para o planejamento e o gerenciamento dos processos 

produtivos  na  indústria  aeronáutica.  Elaborar  e  desenvolver  atividade  de  extensão  com 

orientação do professor da disciplina.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Natureza do planejamento e controle;

1.1 Definição de planejamento e controle;

1.2 Demanda e fornecimento;

1.3 PERT/CPM e Diagrama de Gantt.

2. Planejamento e controle de capacidade;

2.1 Medição da demanda e da capacidade;

2.2 Métodos para ajustar a capacidade.

3. Planejamento e controle de estoque;

3.1 Definição de estoque;

3.2 Lote econômico de compra;

3.3 Decisão de volume de ressuprimento;

3.4 Decisão sobre tempo.

4. Planejamento e controle da rede de suprimentos;

4.1 Cadeia de suprimento;

4.2 Compras e desenvolvimento de fornecedores.

5. Material Requirements Planning (MRP I);

5.1 Manufacturing Resource Planning (MPR II).

6. Planejamento e controle Just in Time (JIT);
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6.1 Filosofia JIT;

6.2 Técnicas JIT;

6.3 Controle Kanban.

7. Planejamento e controle de projetos;

7.1 Gerenciamento de projeto;

7.2 Método do caminho crítico (CPM);

7.3 Técnica PERT.

8. Planejamento e controle de qualidade;

8.1 Gerenciamento da qualidade;

8.2 Controle estatístico de processo.

9. Introdução à pesquisa operacional.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da produção. 3ª edição. São 

Paulo: Atlas, 2009, 703 p. 

MARTINS, P. G.; LAUGENI, F. P. Administração da produção. 2ª edição, rev. ampl. e atual. 

São Paulo: Saraiva, 2005. 562 p. 

GAITHER,  N.;  FRAZIER,  G.  Administração  da  produção  e  operações.  8ª  edição.  São 

Paulo: Cengage, 2002. 598 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SILVA, A. T. Administração básica. 6ª edição, rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2011. xii ; 269 

p. 

GAITHER,  N.;  FRAZIER,  G.  Administração  da  produção  e  operações.  8ª  edição.  São 

Paulo: Cengage, 2002. 598 p. 

COSTA,  A.  F.  B.;  EPPRECHT,  E.  K.;  CARPINETTI,  L.  C.r  R.  Controle  estatístico  de 
qualidade. 2ª edição. São Paulo: Atlas, 2005. 334 p. 
PAOLESCHI,  B.  Logística  industrial  integrada:  do  planejamento,  produção,  custo  e 

qualidade à satisfação do cliente. 3ª edição. rev. atual. São Paulo: Érica, 2008. 264 p. 

NOVASKI,  O.  Introdução  à  engenharia  de  fabricação  mecânica. São  Paulo:  Edgard 

Blücher, 1994. 119 p. 

BOBBIO, N. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 212 p. 
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Atividades de extensão 2
Semestre:

6°

Código:

EXTE6
N° aulas semanais:

5 (extensão)

Total de aulas:

95

CH Presencial:

79,2

Abordagem Metodológica:

T(  )  P(  )  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   (  ) NÃO Qual(is): Laboratório de Informática
2 – EMENTA:

A disciplina aborda o desenvolvimento de projetos que integrem atividades de extensão, de 

modo  a  aproximar  o  aluno  do  cotidiano  que  conviverá  em  sua  vida  profissional  e  em 

sociedade, de modo a contribuir com soluções para os desafios. Ficará a critério do professor 

definir tais atividades de cunho extensionista, em conjunto com os alunos, empresas do setor e 

a sociedade como um todo.
3 – OBJETIVOS:

Agregar os conhecimentos adquiridos nos semestres anteriores do curso, para que o estudante 

possa desenvolver, atuar e implementar projetos em empresas, na comunidade em que convive 

e  nos  demais  segmentos  da  sociedade.  Contribuir  para  a  indissociabilidade  entre  ensino, 

pesquisa e extensão. Reconhecer fomentos para a extensão e empreendedorismo. Desenvolver 

atividades práticas relacionadas a extensão. Elaborar e desenvolver atividade de extensão com 

orientação de professores do curso.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Atuação e gerência de equipes em projetos de intervenção. 

2. Definição do escopo do projeto. 

3. Identificação dos riscos do projeto. 

4. Interlocução com as partes interessadas. 

5. Planejamento de projetos. 

6. Alinhamento entre os benefícios do projeto e da organização. 

7. Execução e monitoramento das ações realizadas.

8. Ferramenta de avaliação das ações realizadas.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARAÚJO  FILHO,  T.;  THIOLLENT,  M.  J.  Metodologia  para  Projetos  de  Extensão: 

159



Curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, Câmpus São Carlos – IFSP – 12/21

Apresentação  e  Discussão.  São  Carlos:  Cubo  Multimídia,  2008.  Disponível  em: 

http://www.ceeja.ufscar.br/mcc_e_extensao. Acesso em 13 ago. 2021. 

ARAÚJO, M. A. M. et. al. Extensão universitária: um laboratório social. São Paulo: Cultura 

Acadêmica,  2011.  82  p.  Disponível  em: 

https://www.santoandre.sp.gov.br/pesquisa/ebooks/364208.pdf Acesso em 13 ago. 2021.

PAIVA,  C.  C.  de  (org.).  Extensão  universitária,  políticas  públicas  e  desenvolvimento 

regional.  2018.  Editora  UNESP.  Disponível  em: 

https://www.culturaacademica.com.br/catalogo/extensao-universitaria-politicas-publicas-e-

desenvolvimento-regional/.  Acesso em: 13 ago. 2021. 

Periódico:  Revista  Compartilhar:  revista  de  extensão  do  Instituto  Federal  de  Educação, 

Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo.  São  Paulo:  IFSP,2017  –  Anual.  ISSN  25263900. 

Disponível em: https://ojs.ifsp.edu.br/index.php/compartilhar. Acesso em 23 jun. 2021. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BELTRÃO,  O.;  BELTRÃO,  M.  Correspondência:  linguagem  e  comunicação:  oficial, 

empresarial, particular. 24. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 379 p. 

DEUS, S.  Extensão universitária: trajetórias e desafios. Santa Maria, RS: Ed. PRE-UFSM, 

2020.  96  p.  Disponível  em:  https://docs.google.com/viewer?url=https%3A%2F

%2Fwww.ufmg.br%2Fproex%2Frenex%2Fimages%2FEBOOK_-_Sandra_de_Deus_-

_Extensao_Universitaria.pdf Acesso em: 06 nov. 2020.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 173 p. 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. 

5. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 396 p.

MELLO, C. M.; ALMEIDA NETO, J. R. M.; PETRILLO, R. P. Curricularização da Extensão 

Universitária. Freitas Bastos, 2020. 
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7° Semestre

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Sistemas de controle 1
Semestre:

7°

Código:

SISE7
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

Desenvolvimento de temas relacionados com análise de comportamento de sistemas dinâmicos 

e sua aplicação em aeronaves, assim como metodologias aplicadas no projeto de sistemas de 

controle de aeronaves.
3 – OBJETIVOS:

Conhecer  os  métodos  de  analisar  a  resposta  dinâmica  de  sistemas  aplicando  estes 

conhecimentos para o caso de veículos aéreos. Conhecer metodologias de projetar sistemas de 

controle utilizando funções transferência, resposta em frequência e espaço de estados.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução aos Sistemas de Controle; 

2. Transformada de Laplace;

2.1 Transformações Integrais;

2.2 Convergência da Transformada de Laplace;

2.3 Propriedades da Transformada de Laplace;

2.4 Variáveis e funções complexas – teorema de Euler;

2.5 Função exponencial, degrau, rampa, senoidal, transladada, pulso retangular, 

impulso e mudança de escala de tempo;

2.6 Teoremas da Transformada de Laplace;

2.7 Transformada Inversa de Laplace;

2.8 Solução de equações diferenciais lineares e invariantes no tempo;

3. Modelagem Matemática de Sistemas Dinâmicos:

3.1 Função de transferência;
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3.2 Integral de convolução;

3.3 Função de resposta impulsiva;

3.4 Modelagem no espaço de estados;

3.5 Correlação entre funções de transferência e equações no espaço de estados;

4. Sistemas de controle automático: 

4.1 Comportamento de sistemas de controle linear;

4.2 Diagrama de blocos; 

4.3 Funções de transferência de malha aberta; 

4.4 Funções de transferência de malha fechada;

4.5 Controladores proporcionais, integrais, derivativos, PI, PD e PID;

5. Análise da resposta em regime transitório e estacionário:

5.1 Sistemas de primeira ordem;

5.2 Sistemas de segunda ordem;

5.3 Sistemas de ordem superior;

5.4 Critério de estabilidade de Routh;

5.5 Efeitos da ação de controle integral e derivativo no desempenho de sistemas;

5.6 Erros estacionários em sistemas de controle com realimentação unitária;

6. Análise do Lugar das Raízes;

6.1 Gráfico do Lugar das Raízes;

6.2 Uso de software para desenhar o Lugar das Raízes;

6.3 Sistemas com realimentação negativa ou positiva;

6.4 Sistemas com múltiplas realimentações;

6.5 Exemplo da dinâmica longitudinal do voo de um avião.

7. Projeto de sistemas de controle pelo Método do Lugar das Raízes;

7.1 Especificações de desempenho; 

7.2 Compensações em série e em paralelo (por realimentação);

7.3 Efeitos da adição de polos e de zeros;

7.4 Compensação por avanço de fase;

7.5 Compensação por atraso de fase;

7.6 Compensação por avanço e atraso de fase;

7.7 Compensação em paralelo (por realimentação);

7.8 Exemplo da dinâmica longitudinal do voo de um avião.

8. Análise e projeto de sistemas de controle por resposta em frequência:

8.1 Diagramas de Bode;

8.2 Diagramas polares;

8.3 Diagramas de Nyquist;
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8.4 Critérios de estabilidade;

8.5 Exemplo da dinâmica longitudinal do voo de um avião.

9. Análise de sistemas de controle no espaço de estados:

9.1 Representação no espaço de estados em formas canônicas;

9.2 Autovalores da matriz A;

9.3 Não unicidade do conjunto de variáveis de estado;

9.4 Transformação de função de transferência para espaço de estados;

9.5 Transformação de espaço de estados para função de transferência;

9.6 Solução da equação de estado invariante no tempo;

9.7 Controlabilidade; Observabilidade;

9.8 Exemplo da dinâmica longitudinal do voo de um avião.

10. Projeto de sistemas de controle no espaço de estados;

10.1 Alocação de polos;

10.2 Determinação da matriz K;

10.3 Projeto de sistema regulador;

10.4 Exemplo de um sistema de aumento de estabilidade longitudinal de um avião;

10.5 Projeto de um sistema seguidor;

10.6 Exemplo de um sistema de controle de arfagem de um avião.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DORF, Ri. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de Controle Modernos. 8ª Edição. Editora LTC, Rio 

de Janeiro, 2001.

OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 5ª edição. Editora Pearson.

BLAKELOCK, J. H.  Automatic control of aircraft and missiles. 2ª edição. John Wiley & 

Sons, 1991.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

KUO, B. C. Automatic Control Systems. 7ª edição. Prentice Hall, 1995.

Etkin, B.; Reid, L. D.  Dynamics of Flight: Stability and Control. 3ª edição. John Wiley & 

Sons, Inc., 1995.

PRATT,  Roger  W.  (Ed.).  Flight  control  systems.  American  Institute  of  Aeronautics  and 

Astronautics, 2000.

NISE, N. S. Control systems engineering. 6ª edição. Hoboken: Wiley, 2011. xviii, 926 p. : il.

MCRUER, D. T.; GRAHAM, D.; ASHKENAS, I. Aircraft dynamics and automatic control. 

Princeton University Press, 2014.
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Propulsão 1
Semestre:

7°

Código:

PRPE7
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de motores 

convencionais/ Laboratório de motores a reação
2 – EMENTA:

A disciplina apresenta os princípios físicos e os aspectos da construção de motores utilizados 

em aeronaves.  Estuda os ciclos termodinâmicos reais e compara com os ciclos teóricos.  A 

disciplina  também revisita as  leis  de  termodinâmica  e  a  mecânica  dos  fluídos,  abordando 

temas como empuxo, eficiência e principais componentes dos diferentes tipos de motor.  A 

performance geral, o levantamento de curvas e as faixas de operação são apresentadas ao final. 

Como complemento, a disciplina apresenta os princípios da propulsão elétrica utilizada em 

aeronaves e os fundamentos da propulsão espacial.
3 – OBJETIVOS:

Conhecer os ciclos termodinâmicos dos motores, bem como suas características de construção. 

Identificar os tipos e características dos diversos tipos de motores  utilizados em aeronaves. 

Descrever  as  funções  e  operações  dos  diversos  sistemas  e  dos  principais  componentes. 

Apresentar os sistemas de propulsão elétrica e trabalhar os conhecimentos fundamentais sobre 

a propulsão espacial.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução à propulsão de aeronaves;

2. Métodos de propulsão atmosférica;

3. Motores a combustão interna (alternativos):

5.1 Termodinâmica interna dos motores alternativos;

5.2 Ciclos termodinâmicos fundamentais;

5.3 Características construtivas dos motores alternativos;

5.4 Hélices;

5.5 Combustíveis utilizados em motores alternativos.
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4. Motores a reação:

4.1 Termodinâmica interna dos motores a reação;

4.2 Performance de motores a reação;

4.3 Turbinas a gás;

4.4 Turbo-jato;

4.5 Turbo-fan;

4.6 Turbo-hélice;

4.7 Ramjet;

4.8 Scramjet.

4.9 Características construtivas dos motores a reação:

4.9.1 Compressor e turbina;

4.9.2 Câmaras de combustão;

4.9.3 Entrada e saídas de gases;

4.9.4 Sistemas de redução de ruído.

4.10 Determinação dos parâmetros da performance geral;

4.11 Levantamento de curvas e das faixas de operação.

4.12 Combustíveis utilizados em motores a reação.

5. Introdução à propulsão elétrica em aeronaves:

5.1 Características de motores elétricos para propulsão;

5.2 Sistemas de controle de potência;

6. Princípios de propulsão espacial:

6.1 Propulsão química;

6.2 Propulsão elétrica;

6.3 Propulsão nuclear;

6.4 Métodos avançados de propulsão espacial.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HILL,  P.C.,  PETERSON, C.R.  Mechanics  and  thermodynamics of  propulsion.  Pearson, 

2009, 760 p. 

EL-SAYED, A. F.  Aircraft propulsion and gas turbine engines. Boca Raton: CRC Press, 

2008. 876 p. 

MACISAAC, B. LANGTON, R. Gas turbine propulsion systems. United Kingdom: Wiley, 

2011. 328 p. : il. (Aerospace series). 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BRUNETTI, F. Motores de combustão interna: volume 1. São Paulo: Blucher, 2012. 553 p. 

v.1.

BRUNETTI, F. Motores de combustão interna: volume 2. São Paulo: Blucher, 2012. 485 p. 
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v.2.

CRANE, D. Powerplant. 3ª edição. Newcastle: ASA, 2011. 784 p. + il. (Aviation maintenance 

technician series). 

FAROKHI, S. Aircraft propulsion. New Jersey: John Wiley & Sons, 2009. 786 p. 

KROES, M. J.; WILD, T. W. Aircraft powerplants. 8.ed. New York: Glencoe, 2014. 749 p. 

SUTTON, G. P.; BIBLARZ, O. Rocket propulsion elements. John Wiley & Sons. 2016, 792 

p. 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Aerodinâmica Computacional
Semestre:

7°

Código:

AECE7
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de informática
2 – EMENTA:

A componente  curricular  apresenta  os  métodos  clássicos  de  simulação  aerodinâmica,  as 

técnicas de dinâmica dos fluidos computacional e as principais soluções utilizados na indústria 

aeronáutica.  Aborda  o  conteúdo  a  partir  do  desenvolvimento  matemático  das  técnicas 

numéricas e através da utilização de aplicativos. Desenvolve e aplica os conteúdos estudados 

nas disciplinas de Aerodinâmica 1 e 2.
3 – OBJETIVOS:

Apresentar  as  principais  técnicas  de  solução  empregadas  na  aerodinâmica  computacional. 

Apresentar os métodos e aplicativos utilizado na indústria aeronáutica.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Métodos numéricos clássicos:

1.1 Método dos painéis 2D;

1.2 Método Vortex Lattice;

1.3 Análise de aerofólios simples e com dispositivos hiper-sustentadores;

1.4 Metodologia inversa para projeto de aerofólios;

1.5. Simulação de aerofólio em escoamento transônico;
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1.6. Simulação de Asa 3D em baixa velocidade;

1.7. Simulação de Asa 3D em escoamento transônico;

1.8. Simulação de Aeronave completa em baixa velocidade.

2. Dinâmica dos fluidos computacional:

2.1 Princípios fundamentais – equações de Navier-Stokes

2.2 Introdução ao método das diferenças finitas e dos volumes finitos;

2.3 Princípios sobre o método dos elementos finitos aplicados à solução aerodinâmica;

2.4 Pré-Processamento – geometria e geração de malha;

2.5 Pós processamento – visualização da solução;

2.6 Considerações sobre a modelagem numérica da turbulência.

3. Aplicativos utilizados na indústria aeronáutica:

4.1 Aplicativos para métodos numéricos clássicos;

4.2 Aplicativos para dinâmica dos fluidos computacionais;

4.3 Aplicativos para pré-processamento (geração de malha);

4.4 Aplicativos para pós-processamento (visualização);

4.5 Exemplos de soluções com aplicativos.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ANDERSON  J.,  D.  Computational  fluid  dynamics:  the  basics  with  applications. 

Science/Engineering/Math. McGraw-Hill Science, 1995.

CHUNG, T. J. Computational fluid dynamics. Cambridge university press, 2010.

CUMMINGS, R.  M. et  al.  Applied computational  aerodynamics:  A modern engineering 

approach. Cambridge University Press, 2015.

Periódico:  International  Journal  for  Numerical  Methods  in  Fluids. New  Jersey:  John 

Wiley  &  Sons,  1999-Mensal.  ISSN:1097-0363.  Disponível  em: 

https://onlinelibrary.wiley.com/journal/10970363. Acesso em: 23 jun. 2021.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANDERSON JR., J. D. Fundamentals of Aerodynamics. 5ª edição. New York: McGraw-Hill, 

2011. 1106 p.:il (McGraw-Hill Series in Aeronautical and Aerospace Engineering). 

BERTIN, J. J.; CUMMINGS, R. M. Aerodynamics for engineers. 5ª edição. United States of 

América: Pearson Education Upper Saddle River, 2009. 752 p. 

FOX, R. W.; PRITCHARD, P. J.; MCDONALD, A. T. Introdução à mecânica dos fluidos. 7ª 

edição. Rio de Janeiro: LTC, 2010. xiv, 710 p.

HOUGHTON, E. L.; CARPENTER, P. W. Aerodynamics for engineering students. Elsevier, 

2003.

SPERANDIO, D.; MENDES, J. T.;  MONKEN, L. H.  Métodos Numéricos:  características 

matemáticas e computacionais dos métodos numéricos. São Paulo: Makron Books, 2003.
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Sistemas hidráulicos e pneumáticos
Semestre:

7°

Código:

SHPE7
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de hidráulica e 

pneumática
2 – EMENTA:

A  disciplina  aborda  os  conceitos  dos  sistemas  de  engenharia  controlados  por  meio  de 

dispositivos hidráulicos e pneumáticos e os elementos que o compõem.
3 – OBJETIVOS:

Desenvolver as habilidades em identificar, classificar e dimensionar dispositivos hidráulicos e 

pneumáticos e projetar sistemas fluido mecânicos.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução à hidráulica e pneumática.

1.1 Princípios físicos;

1.2 Segurança na operação de sistemas em alta pressão.

2. Sistemas pneumáticos.

2.1 Características gerais dos sistemas pneumáticos;

2.1.1 Produção de ar comprimido – Compressores;

2.1.2 Armazenagem de ar comprimido;

2.1.3 Tratamento do ar comprimido;

2.1.4 Sistema de distribuição de ar comprimido;

2.2 Válvulas e atuadores pneumáticos;

2.2 Funcionamento dos diversos componentes pneumáticos;

2.3 Simbologia pneumática;

2.4 Circuitos pneumáticos;

2.5 Componentes eletropneumáticos;

2.6 Circuitos eletropneumáticos;
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3. Sistemas hidráulicos.

3.1 Características gerais dos sistemas hidráulicos.

3.1.1 Fluidos hidráulicos;

3.1.2 Bombas;

3.1.3 Filtros;

3.1.4 Reservatórios;

3.1.5 Trocadores de calor;

3.1.6 Acumuladores;

3.2 Segurança e estanqueidade de sistemas hidráulicos;

3.2 Válvulas e atuadores hidráulicos;

3.3 Princípio de funcionamento dos componentes hidráulicos;

3.4 Simbologia hidráulica;

3.5 Circuitos hidráulicos;

3.6 Componentes eletro-hidráulicos;

3.7 Circuitos eletro-hidráulicos;

3.6 Sistemas de acionamentos hidráulicos utilizados em aeronaves.

4. Prática em sistema hidráulico / pneumático.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HOOPER, J. F.  Basic pneumatics: an introduction to industrial compressed air systems and 

components. Durham: Carolina Academic Press, 2003. 107 p. 

PARR,  A.  Hydraulics  and  pneumatics:  a  technician's  and  engineer's  guide.  3ª  edição. 

Amsterdam: Elsevier, 2011. 238 p. 

VON LINSINGEN, I.  Fundamentos de sistemas hidráulicos. 5ª edição. rev. Florianópolis: 

Ufsc, 2016. 398 p. (Didática). 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AKUTSU, J. Hidráulica geral e aplicada. São Carlos: Edufscar, 2012. 191 p. (Coleção UAB-

UFSCar - Engenharia Ambiental). 

CURREY, N. S. Aircraft landing gear design: principles and practices. Washington: AIAA, 

1988. 373 p. :il (AIAA Education Series).  

FOX, R. W.; PRITCHARD, P. J.; MCDONALD, A. T. Introdução à mecânica dos fluidos. 7ª 

ediçãoição. Rio de Janeiro: LTC, 2010, 710 p. 

INCROPERA, F. P.; DEWITT, D. P.; BERGMAN, T. L.; LAVINE, Adrienne S. Fundamentos 

de transferência de calor e de massa. 6ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 643 p. 

MOIR,  I.;  SEABRIDGE,  A.  Aircraft  systems:  mechanical,  electrical,  and  avionics 

subsystems integration.  3ª  edição.  England:  John Wiley & Sons,  2008.  504 p.  (Aerospace 

Series).
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Sistemas Elétricos de Aeronaves
Semestre:

7°

Código:

SEAE7
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de aviônica
2 – EMENTA:

O Componente curricular aborda os principais sistemas elétricos de aeronaves. Apresenta os 

conceitos  de  geradores  e  motores  elétricos  aeronáuticos,  bem  como  os  sistemas  de 

armazenamento de energia elétrica, utilizados em aeronaves.
3 – OBJETIVOS:

Desenvolver  os  conhecimentos  básicos  dos  principais  sistemas  elétricos  aplicados  em 

pequenas e grandes aeronaves, com a finalidade de fornecer uma visão geral ao aluno destes 

sistemas.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Sistemas elétricos:

1.1 Fios e Cabos Condutores (elementos de condução de energia elétrica);

1.2 Conectores;

1.3 Eletrodutos;

1.4 Instalação de equipamento elétrico;

1.5 Dispositivos de proteção de circuitos;

1.6 Sistemas de iluminação de aeronaves;

1.7 Introdução ao projeto dos sistemas elétricos de aeronaves.

2. Geradores e motores elétricos de aviação:

2.1 Geradores e alternadores:

2.1.1.Geradores;

2.1.2 Alternadores;

2.1.3 Inversores

2.2 Motores elétricos:

2.2.1 Motores elétricos de CC;
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2.2.2 Motores elétricos de CA;

3. Sistemas elétricos de acionamento em aeronaves.

3.1 Atuadores lineares elétricos.

4. Sistemas de armazenamento de energia elétrica em aeronaves.

4.1 Acumuladores de chumbo-ácido;

4.2 Baterias de Ni-Cd;

4.3 Baterias de Lítio.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BYGATE, J. E. Aircraft electrical systems: single and twin engine. Casper: IAP, 1990. 128 p. 

CAVE, W.  Aircraft  wiring & electrical  installation.  Virginia:  Avotek,  2005.  v.  1  (várias 

paginações).

MOIR,  I.;  SEABRIDGE,  A.  Aircraft  systems:  mechanical,  electrical,  and  avionics 

subsystems integration.  3ª  edição.  England:  John Wiley & Sons,  2008.  504 p.  (Aerospace 

Series). 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

EISMIN, T. K. Aircraft: electricity & electronics. 5ª edição. New York: McGraw-Hill, 1995. 

417 p. (Glencoe aviation technology series). 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA.  Federal  Aviation  Administration.  Us Department  Of 

Transportation (Org.). Aviation Maintenance Technician Handbook: Airframe. 2012. FAA-

H-8083-31A  –  v.  2 –  Flight  Standards  Service.  Disponível  em: 

https://www.faa.gov/regulations_policies/handbooks_manuals/aircraft/media/

amt_airframe_hb_vol_2.pdf. Acesso em: 01 jun. 2020.

JUKES, M. Aircraft display systems. United Kingdom: AIAA, 2004. 338 p.

(Progress in astronautics and aeronautics; 204). 

PALLETT, E. H. J. Aircraft electrical systems. 3ª edição. Harlow: Pearson, 1987. 231 p. 

TOOLEY,  M.;  WYATT,  D.  Aircraft  electrical  and  electronic  systems:  principles, 

maintenance and operation. Great Britain: Elsevier, 2009. 408 p. 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Introdução ao Método dos Elementos Finitos
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Semestre:

7°

Código:

IMFE7
N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3
Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de CAD/CAM/CAE
2 – EMENTA:

A componente curricular aborda os fundamentos da Mecânica do contínuo na análise estrutural 

através da utilização de simulação computacional por meio do Método dos Elementos Finitos 

(MEF).
3 – OBJETIVOS:

Aprender  os  fundamentos  do  método  dos  elementos  finitos  e  da  aplicação  de  recursos 

computacionais para a solução de problemas de engenharia estrutural.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução

2. Problema de Valor de Contorno Unidimensional

2.1 Formulação Clássica

2.2 Formulação Variacional

2.3 Aproximação por Elementos Finitos

2.4 Condições para Convergência do MEF

3. Elasticidade Plana

3.1 Introdução

3.2 Formulação Clássica do Problema de Elasticidade Plana

3.3 Formulação Variacional

3.4 Princípio dos Trabalhos Virtuais

3.5 Energia Potencial Total

3.6 Formulação Variacional Discreta Energia de Deformação

4. Problemas de Elasticidade Tridimensional

4.1 Introdução

4.2 Formulação Clássica do Problema de Elasticidade Tridimensional

4.3 Formulação do MEF

5. Elementos de barra

5.1 Barra Submetida a Esforços Axiais

5.2 Barra Submetida a Esforços de Flexão

6. Problemas de potencial

6.1 Introdução
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6.2 Formulação Clássica

6.3 Formulação Variacional

6.4 Formulação Variacional Discreta

7. Elementos Isoparamétricos

7.1 Integração no Domínio Real

7.2 Mapeamento Isoparamétrico

7.3 Jacobiano da Transformação De coordenadas

7.4 Mapeamento: Generalização

7.5 Elementos Isoparamétricos de Continuidade Cº

7.6 Elementos Uniaxiais

7.7 Elementos Quadriláteros – Família Lagrange

7.8 Elementos Quadriláteros – Família Serendipity

7.9 Elementos Triangulares

7.10 Hexaedros

7.11 Tetraedros

8. Integração Numérica

8.1 Integração Numérica Gauss

8.2 Regras de Integração para Triângulos e Tetraedros

9. Estimativas de Erro

9.1 Estimativas de Erro Globais e Locais

9.2 Taxas de Convergência

10. Exemplos Numéricos

10.1 Estado Plano de Deformação

10.2 Elasticidade Tridimensional

10.3 Problema de Potencial

11. Práticas sobre a utilização de um aplicativo comercial de elementos finitos para análise de 

estruturas reticulares e planas.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ALVES FILHO, A.  Elementos finitos: a base da tecnologia CAE.  6ª edição.  São Paulo: 

Erica, 2013. 298 p. 

KIM, N.; SANKAR, B. V.  Introdução à análise e ao projeto em elementos finitos. 1. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2011. 353 p. .

SORIANO,  H. L.  Elementos finitos: formulação e aplicação na estática e dinâmica das 

estruturas. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2009. xvi, 411 p. 

Periódico: Computer Methods in Applied Mechanics and Engineering. Amsterdã, Holanda: 
Elsevier B.V. ISSN: 0045-7825.  Disponível em:  https://www.journals.elsevier.com/computer-
methods-in-applied-mechanics-and-engineering/. Acesso em: 23 jun. 2021.
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6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ASSAN,  A.  E.  Método  dos  elementos  finitos:  primeiros  passos.  2ª  edição.  Campinas: 

Editora da Unicamp, 2003. xiii, 298 p. 

FISH, J.; BELYTSCHKO, T. Um primeiro curso em elementos finitos. 1. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 241 p. 

MELCONIAN, M. V. Modelagem Numérica e Computacional com Similitude e Elementos 

Finitos. Editora Blucher. 

HUGHES,  T.  J.  R.  The finite  element  method:  linear  static  and  dynamic  finite  element 

analysis. Mineola: Dover, 2000. 682 p. 

VAZ, L. E. Método dos elementos finitos em análise de estruturas. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2011. 273 p. 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Processos de Fabricação de Aeronaves 1
Semestre:

7°

Código:

PFAE7
N° aulas semanais:

3 (ensino) + 1(extensão)

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3

Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de fabricação 

mecânica/Laboratório de célula
2 – EMENTA:

A disciplina  aborda  conceitos  de  processos  montagem  e  de  fabricação  de  estruturas  de 

aeronaves  construídas  com  materiais  metálicos,  as  principais  ferramentas  empregadas  e 

técnicas desenvolvidas para construção de componentes principais e secundários de aeronaves 

convencionais  e não convencionais.  Desenvolve as habilidades e conceitos  apreendidos  na 

disciplina por meio de atividades de extensão, protagonizadas pelos discentes, e articuladas 

aos interesses de empresas da região.
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3 – OBJETIVOS:

Estudar os processos convencionais e não convencionais de fabricação de aeronaves metálicas, 

aplicar  conhecimentos  relativos  a  conformação  de  metais  em  estruturas  e  componentes 

estruturais  de  aeronaves,  utilizar  as  ferramentas  convencionais  usadas  em  processo  de 

conformação  metálica  de  aeronaves.  Utilizar  os  conhecimentos,  adquiridos  para  dominar 

técnicas de fabricação de elementos estruturais de aeronaves metálicas. Elaborar e desenvolver 

atividade de extensão com orientação do professor da disciplina.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Fundamentos gerais da conformação de metais

1.1 Processos de conformação a quente e a frio;

1.2 Laminação;

1.3 Extrusão;

1.4 Trefilação;

1.5 forjamento. 

2. Fabricação de tubos e chapas

2.1 Operações de dobramento;

2.2 Operações de estampagem;

3. Ferramentas empregadas em processos de conformação de peças para aviação.

4. Processos envolvidos na fabricação de aviões convencionais e não convencionais.

5. Técnicas de soldagem de estruturas aeronáuticas.

6. Práticas de Conformação Metálica.

7. Práticas de fabricação de componentes aeronáuticos.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DIETER, G. E. Metalurgia Mecânica, 7ª edição, New York, Mc Graw-Hill, 1988.

CELTIN,  P.  R.  Conformação  mecânica  dos  metais. Rio  de  Janeiro;  Editora  Guanabara 

Dois,1983.

FAA – US. Department of Transportation, Aviation Maintenance Technician – Handbook – 

Airframe, V-1, cap 1 – 5, 2012.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MIELINK, E. M.  Metalwork Science and engineering.  New York.,  Ny, Mc Garw – Hiil 
1991.
CALLISTER, Jr. W. D. Ciência e Engenharia dos Materiais: Uma introdução. 7ª edição. Rio 

de Janeiro. Editora: LTC; 2008.

BRESSIANI, E. F.,  ZAVAGLIA, C. A. C.; BUTTON, S. T.;  GOMES, E.;  NERY, F. A. C. 

Conformação Plástica dos Metais, 5a. edição Editora da Unicamp, 1997.

COPAERT, H. – Metalurgia dos Produtos Siderúrgicos Comuns, 3ª edição, Cp 5, 1974.

CHIAVERINI, V. – Aços de Ferros Fundidos, 7a edição, Cp 28 a 33, 1996.
BOBBIO, N. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 212 p. 
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Atividades de extensão 3
Semestre:

7°

Código:

EXTE7
N° aulas semanais:

5 (extensão)

Total de aulas:

95

CH Presencial:

79,2

Abordagem Metodológica:

T(  )  P(  )  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   (  ) NÃO Qual(is): Laboratório de Informática
2 – EMENTA:

A disciplina aborda o desenvolvimento de projetos que integrem atividades de extensão, de 

modo  a  aproximar  o  aluno  do  cotidiano  que  conviverá  em  sua  vida  profissional  e  em 

sociedade, de modo a contribuir com soluções para os desafios. Ficará a critério do professor 

definir tais atividades de cunho extensionista, em conjunto com os alunos, empresas do setor e 

a sociedade como um todo.
3 – OBJETIVOS:

Agregar os conhecimentos adquiridos nos semestres anteriores do curso, para que o estudante 

possa desenvolver, atuar e implementar projetos em empresas, na comunidade em que convive 

e  nos  demais  segmentos  da  sociedade.  Contribuir  para  a  indissociabilidade  entre  ensino, 

pesquisa e extensão. Reconhecer fomentos para a extensão e empreendedorismo. Desenvolver 

atividades práticas relacionadas a extensão. Elaborar e desenvolver atividade de extensão com 

orientação de professores do curso.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Atuação e gerência de equipes em projetos de intervenção. 

2. Definição do escopo do projeto. 

3. Identificação dos riscos do projeto. 

4. Interlocução com as partes interessadas. 

5. Planejamento de projetos. 

6. Alinhamento entre os benefícios do projeto e da organização.

7. Execução e monitoramento das ações realizadas.

8. Ferramenta de avaliação das ações realizadas.
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5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARAÚJO  FILHO,  T.;  THIOLLENT,  M.  J.  Metodologia  para  Projetos  de  Extensão: 

Apresentação  e  Discussão.  São  Carlos:  Cubo  Multimídia,  2008.  Disponível  em: 

http://www.ceeja.ufscar.br/mcc_e_extensao. Acesso em 13 ago. 2021. 

ARAÚJO, M. A. M. et. al. Extensão universitária: um laboratório social. São Paulo: Cultura 

Acadêmica,  2011.  82  p.  Disponível  em: 

https://www.santoandre.sp.gov.br/pesquisa/ebooks/364208.pdf Acesso em 13 ago. 2021.

PAIVA,  C.  C.  de  (org.).  Extensão  universitária,  políticas  públicas  e  desenvolvimento 

regional.  2018.  Editora  UNESP.  Disponível  em: 

https://www.culturaacademica.com.br/catalogo/extensao-universitaria-politicas-publicas-e-

desenvolvimento-regional/.  Acesso em: 13 ago. 2021. 

Periódico:  Revista  Compartilhar:  revista  de  extensão  do  Instituto  Federal  de  Educação, 

Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo.  São  Paulo:  IFSP,2017  –  Anual.  ISSN  25263900. 

Disponível em: https://ojs.ifsp.edu.br/index.php/compartilhar. Acesso em 23 jun. 2021. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BELTRÃO,  O.;  BELTRÃO,  M.  Correspondência:  linguagem  e  comunicação:  oficial, 

empresarial, particular. 24. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 379 p. 

DEUS, S.  Extensão universitária: trajetórias e desafios. Santa Maria, RS: Ed. PRE-UFSM, 

2020.  96  p.  Disponível  em:  https://docs.google.com/viewer?url=https%3A%2F

%2Fwww.ufmg.br%2Fproex%2Frenex%2Fimages%2FEBOOK_-_Sandra_de_Deus_-

_Extensao_Universitaria.pdf Acesso em: 06 nov. 2020.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 173 p. 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. 

5. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 396 p.

MELLO, C. M.; ALMEIDA NETO, J. R. M.; PETRILLO, R. P. Curricularização da Extensão 

Universitária. Freitas Bastos, 2020. 
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8° Semestre

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Sistemas de controle 2
Semestre:

8°

Código:

SISE8
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

Desenvolvimento de temas relacionados com análise de comportamento de sistemas dinâmicos 

contínuos e  discretos  e sua aplicação em veículos  aeronáuticos,  assim como metodologias 

aplicadas no projeto de sistemas de controle de aeronaves.
3 – OBJETIVOS:

Conhecer  os  métodos  de  analisar  a  resposta  dinâmica  de  sistemas  contínuos,  discretos  e 

amostrados aplicando estes conhecimentos para o caso de veículos aéreos.

Conhecer  metodologias  de  projetar  sistemas  de  controle  utilizando  funções  transferência, 

espaço de estados, controle preditivo baseado em modelo, assim como novas metodologias de 

controle.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução aos sistemas de controle discreto

1.1 Transformada z

1.2 Lugar das raízes aplicados a transformada z

1.3 Estabilidade de sistemas discretos

1.4 Controle de sistemas discretos

2. Introdução aos sistemas de controle de sistemas amostrados

2.1 Modelos utilizados para representar os sistemas de controle amostrados

2.2 Estabilidade e controle de sistemas amostrados.

3. Novas metodologias de projeto de sistemas de controle

3.1 Sistemas de controle preditivo
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3.2 Sistemas de controle por lógica difusa

3.3 Sistemas de controle por redes neurais

4. Projeto de controle de veículos aeronáuticos.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DORF, Ri. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de Controle Modernos. 8ª Edição. Editora LTC, Rio 

de Janeiro, 2001.

OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 5ª edição. Editora Pearson. 

CAMACHO, E. F; BORDINS, C.  Model Predictive Control. 2ª edição. London: Springer-

Verlag, 2003. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

KUO, B. C. Automatic Control Systems. 7ª ediçãoição. Prentice Hall, 1995.

Etkin, B.; Reid, L. D.  Dynamics of Flight: Stability and Control. 3ª edição. John Wiley & 

Sons, Inc., 1995.

PRATT,  Roger  W.  (Ed.).  Flight  control  systems.  American  Institute  of  Aeronautics  and 

Astronautics, 2000.

NISE, N. S. Control systems engineering. 6ª edição. Hoboken: Wiley, 2011. xviii, 926 p. 

MCRUER, D. T.; GRAHAM, D.; ASHKENAS, I. Aircraft dynamics and automatic control. 

Princeton University Press, 2014.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Propulsão 2
Semestre:

8°

Código:

PRPE8
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A disciplina apresenta os métodos para o projeto do sistema de propulsão integrado ao projeto 

de aeronaves.
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3 – OBJETIVOS:

Conhecer  as características  de projetos  dos sistemas de  propulsão integrado ao projeto de 

aeronaves.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução ao projeto de Motores; 

2. Condições impostas aos sistemas de propulsão; 

3. Análise da missão; 

4. Seleção dos motores; 

5. Integração motor/aeronave; 

6. Dimensionamento dos motores; 

7. Especificação das características dos componentes dos motores;

8. Metodologias de ensaios para a determinação das características dos motores;

9. Simulações termo fluidas para a determinação das características dos motores.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MATTINGLY,  J.  D.,  HEISER,  W.  H.,  DALEY,  D.  H.  Aircraft  Engine  Design. AIAA 

Education Series, 3a. Edição, 1987. 

OATES,  G.  C.  Aircraft  Propulsion  Systems  Technology  and  Design. AIAA Education 

Series, 1989.

FAROKHI, Saeed. Aircraft propulsion. New Jersey: John Wiley & Sons, 2009. 786 p. 

TREAGER, I. E. Aircraft: gas turbine engine technology. 3ª edição. United States of America: 

McGraw-Hill, 2001. 677 p. (Glencoe aviation technology series).

MACISAAC, Bernie; LANGTON, Roy. Gas turbine propulsion systems. United Kingdom: 

Wiley, 2011. 328 p. : il. (Aerospace series).

Periódico:  International  Journal  of  Aerospace  Engineering.  Londres,  Reino  Unido: 

Hindawi  Publishing  Corporation,  2008.  Disponível  em: 

https://www.hindawi.com/journals/ijae/. Acesso em: 03 dez. 2020.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ANDERSON, J.  D.  Modern Compressible  Flow:  With  Historical  Perspective,  3ª  edição, 

McGraw-Hill, 2004.

HILL, P. C., PETERSON, C. R. Mechanics and Thermodynamics of Propulsion, Addison-

Wesley, 2ª. Edição, 1992.

SUTTON, G. P. Rocket Propulsion Elements, 6ª edição, Wiley-Interscience, 1992.

HUMBLE, R. Space Propulsion Analysis and Design. McGraw-Hill, 1995. 

EL-SAYED, Ahmed F.  Aircraft  propulsion and gas turbine engines.  Boca Raton:  CRC 

Press, 2008. 876 p. 
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Cargas e Aeroelasticidade
Semestre:

8°

Código:

CARE8
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

Nessa  disciplina  serão  estudados  os  conceitos  de  dinâmica  de  estruturas  e  aerodinâmica; 

aeroelasticidade  estática;  efeitos  da  flexibilidade  da  asa  sobre  eficiência  de  controle; 

aeroelasticidade  dinâmica;  aeroservoelasticidade;  manobras  em  equilíbrio;  manobras 

dinâmicas; cargas devidas a rajadas e turbulência; manobras em solo; normas FAR e JAR; 

acoplamento de modelos estruturais e aeroelásticos.
3 – OBJETIVOS:

Ao final do curso, o aluno deverá ser capaz de compreender e modelar matematicamente os 

fenômenos aeroelásticos estáticos e dinâmicos; integrar os critérios aeroelásticos no projeto de 

aeronaves; determinar cargas atuantes em estruturas de aeronaves durante manobras-padrão e 

utilizar as normas internacionais para determinação de fatores de carga.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Revisão de conceitos fundamentais

1.1. Vibrações; 

1.2. Aerodinâmica estacionária; 

2. Aeroelasticidade estática 

2.1. Comportamento aeroelástico de aerofólios bidimensionais rígidos com suspensões 

elásticas;

2.2. Comportamento aeroelástico de asas flexíveis engastadas; 

2.3. Efeito de trimagem sobre o comportamento aeroelástico estático; 

2.4. Efeito do enflechamento sobre o comportamento aeroelástico estático;

2.5. Efeito da flexibilidade da asa sobre a eficiência de controle;

2.6. Eficiência de rolagem de uma asa flexível; 

2.7. Influência da posição da superfície de controle ao longo da envergadura; 
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2.8. Modelo completo da aeronave – eficiência do controle;

2.9. Efeito da trimagem sobre velocidade de reversão; 

3. Introdução à aerodinâmica não estacionária

3.1. Forças e momentos aerodinâmicos atuantes em um aerofólio oscilante;

3.2. Derivadas aerodinâmicas oscilatórias; 

3.3. Rigidez e amortecimento aerodinâmicos; 

3.4. Aerodinâmica não estacionária relacionada a rajadas.

4. Aeroelasticidade dinâmica – Flutter

4.1. Modelo aerodinâmico não estacionário simplificado;

4.2. Modelo aeroelástico binário;

4.3. Equações gerais da aeroelasticidade;

4.4. Autovalores e equações de flutter;

4.5. Comportamento aeroelástico do modelo binário;

4.6. Comportamento aeroelástico de uma asa flexível; 

4.7. Previsão de velocidades de flutter para sistemas binários;

4.8. Flutter cônico;

4.9. Divergência de sistemas aeroelásticos;

4.10. Flutter de superfícies de controle;

4.11. Modelo da aeronave completa. Inclusão de modos de corpo rígido;

4.12. Flutter em regime transônico;

4.13. Flutter em regime supersônico; 

4.14. Efeitos de não linearidades: ciclos limites. 

5. Aeroservoelasticidade

5.1. Modelagem de sistemas aeroelásticos com superfícies de controle;

5.2. Implementação de sistema de controle;

5.3. Determinação de estabilidade em malha fechada 6.4.Resposta à rajada do sistema 

controlado;

5.4. Análise de respostas no domínio da frequência;

5.5. Modelagem em espaço de estado;

6. Manobras em equilíbrio 

6.1. Manobra em equilíbrio. Aeronave rígida sob aceleração normal;

6.2. Envelope de manobra;

6.3. Manobra de guinada de aeronaves rígida e flexível;

6.4. Correções devidas à flexibilidade;

6.5. Manobras de rolagem e arfagem;

6.6. Representação de sistemas de controle de voo;
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7. Manobras dinâmicas 

7.1. Guinada de aeronaves rígidas devidas a acionamento de profundor;

7.2. Guinada de aeronaves flexíveis devidas a acionamento de profundor; 

7.3. Rolagem de aeronaves rígidas devidas a acionamento de ailerons;

7.4. Rolagem de aeronaves flexíveis devidas a acionamento de ailerons; 

7.5. Correções das equações do movimento devidas à flexibilidade;

7.6. Representação de sistemas de controle de voo;

8. Cargas devidas a rajadas e turbulência 

8.1. Resposta à rajada no domínio do tempo;

8.2. Respostas à rajada de aeronaves rígidas; 

8.3. Respostas à rajada de aeronaves flexíveis; 

8.4. Forma geral das equações do movimento no domínio do tempo;

8.5. Resposta à turbulência no domínio da frequência;

8.6. Respostas à turbulência de aeronaves rígidas;

8.7. Respostas à turbulência de aeronaves flexíveis; 

8.8. Forma geral das equações do movimento no domínio da frequência;

8.9. Representação de sistemas de controle de voo.

9. Critérios FAR/JAR para determinação de cargas em manobras;

10. Acoplamento de modelos estruturais e aeroelásticos 

10.1. Modelos bidimensionais de aeroelasticidade estática;

10.2. Modelos bidimensionais de aeroelasticidade dinâmica; 

10.3. Análise tridimensional de flutter.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HODGES, D. H., PIERCE, G. A. Introduction to Structural Dynamics and Aeroelasticity. 

2ª edição. Cambridge: Cambridge University Press, 2002.

DOWEL,  E.H.,  CURTISS,  H.C.,  SCANLAN,  R.H.,  SISTO,  F.  A  modern  course  in 

aeroelasticity. 4ª edição. Dordrecht: Kluwer Academic Publishers, 2008. 

FUNG, Y. C. An Introduction to the theory of Aeroelasticity. New York: Dover, 1969.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BIELAWA, R. L.  Rotary wing structural dynamics and aeroelasticity. Reston: American 

Institute of Aeronautics and Astronautics, 2006. 

BISPLINGOFF,  R.  L.;  ASHLEY,  H.;  HALFMAN,  R.  L.  Aeroelasticity.  Reading: 

AddisonWesley, 1985. 

BISPLINGOFF, R. L.; ASHLEY, H. Principles of aeroelasticity. Mineola: Dover, 2002, 527 

p. DONALDSON, B. K.  Analysis of aircraft structures. 2ª edição. New YorK: Cambridge 

University Press, 2008. 
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WRIGHT, J. R.; COOPER. J. E. Introduction to aircraft aeroelasticity and loads. Hoboken: 

Wiley, 2008.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Manutenção de Aeronaves
Semestre:

8°

Código:

MATE8
N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA: 

A componente curricular aborda os conhecimentos sobre os procedimentos de manutenção de 

aeronaves, suas técnicas, normas e procedimentos para a manutenção da aeronavegabilidade 

da aeronave e seus componentes.
3 – OBJETIVOS:

Apresentar os conceitos fundamentais sobre a manutenção de aeronaves, aeronavegabilidade 

continuada,  a  evolução  histórica  dos  programas  de  manutenção  e  o  desenvolvimento  de 

técnicas de manutenção de aeronaves e seus componentes. 

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução à manutenção aeronáutica.

2. Os processos primários de manutenção.

3. Conceitos de mantenabilidade. 

4. Conceitos de manutenção preventiva.

5. Limites operacionais das aeronaves

6. Características de falhas de componentes e manutenção não programada.

7. Regulamentação.

8. Manuais de manutenção

9. Organização de um departamento de manutenção de uma empresa aérea e suas diversas 

oficinas.
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10. Evolução da metodologia de desenvolvimento de planos de manutenção.

11. MSG-3 e elaboração do plano inicial de manutenção das aeronaves.

12. Programas de confiabilidade.

13. Relações técnicas fabricantes-operadores.

14. O Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CAVE, W. Aircraft powerplant maintenance. 2ª edição. Virginia: Avotek, 2008. 1 v. (várias 

paginações). 

KINNISON, H. A.; SIDDIQUI, T. Aviation maintenance management. 2ª edição. New York: 

MacGraw-Hill, 2013. 318 p. 

KROES, M. J.; WATKINS, W. A.; DELP, F.; STERKENBURG, R. Aircraft: maintenance and 

repair. 7.ed. New York: McGraw-Hill, 2013. 713 p. 

Periódico: Fatigue of Aircraft Structures. Varsóvia, Polônia: Sciendo, 2009. Disponível em: 

https://content.sciendo.com/view/journals/fas/fas-overview.xml. Acesso em: 03 dez. 2020.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CARMODY,  D.  S.  Airplane  maintenance  and  repair:  a  manual  for  owners,  builders, 

technicians, and pilots. New York: McGraw-Hill, 1998. 346 p. 

EISMIN, T. K. Aircraft: electricity & electronics. 5ª edição. New York: McGraw-Hill, 1995. 

417 p. (Glencoe aviation technology series). 

STANDARD aircraft handbook for mechanics and technicians. 7ª ediçãoição. New York: 

McGraw-Hill, 2014. 352 p. 

TERENZI, D.; OLIVEIRA, S. M. Inglês para aviação: guia de estudos da língua inglesa para 

estudantes e profissionais da área de manutenção de aeronaves. Curitiba: CRV, 2016. 298 p. 

TOOLEY,  M.;  WYATT,  D.  Aircraft  electrical  and  electronic  systems:  principles, 

maintenance and operation. Great Britain: Elsevier, 2009. 408 p. 

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Instrumentos e Aviônica
Semestre: Código:
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8° IAEE8
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de aviônica
2 – EMENTA:

O componente curricular aborda a instrumentação do voo das aeronaves e dos diferentes tipos 

de motores. Aspectos e especificidades da aviônica militar, bem como estuda a aviônica dos 

sistemas de navegação e comunicação, trabalhando também com certificação em aviônica.
3 – OBJETIVOS:

Conhecer os instrumentos e os sensores necessários à operação das aeronaves.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Instrumentos de Voo.

1.1 Indicadores de Pressão;

1.2 Sistema Pitot;

1.3 Instrumentos giroscópicos;

1.4 Indicadores de Curva e Inclinação;

1.5 Sistemas de indicação de ângulo de ataque.

2. Instrumentos de motores.

2.1 Sistemas Indicadores de Quantidade de combustível;

2.2 Sistema medidor do fluxo de combustível;

2.3 Indicador de RPM (Tacômetro).

3. Instrumentos de Aviônica Militar.

3.1 Requisitos específicos de aviônica militar;

3.2 Head-up Display;

3.3 FLIR;

3.4 Night Vision Goggles.

4. Sistemas de navegação e comunicação.

4.1 Cálculo de trajetórias e navegação;

4.2 Sistemas de Navegação por Rádio;

4.3 Sistemas de Pouso por Instrumento;

4.4 Navegação por Radar;

4.5 Navegação Inercial;

4.6 Navegação via Satélite;

4.7 Sistemas Anticolisão;

4.8 Vigilância no controle de tráfego aéreo;
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4.9 Cartas de Navegação;

4.10 Navegação RVSM;

4.11 Sistemas de Comunicação;

4.11.1 Rádios;

4.11.2 Auxílios de rádio à navegação aérea e ao pouso;

4.11.3 Comunicação via satélite (SAT/COM).

5. Requisitos de Certificação Ligados à Aviônica.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

TOOLEY, M.; WYATT, D.  Aircraft communications and navigation systems:  Principles, 

maintenance and operation. United States of America: Elsevier, 2009. 315 p. 

STACEY,  D.  Aeronautical  radio  communication systems and networks.  England:  John 

Wiley & Sons, 2008. 350 p. 

COLLINSON, R. P. G.  Introduction to avionics systems.  3ª edição. Maidstone: Springer, 

2011. 530 p.

Periódico:  International  Journal  of  Aerospace  Engineering.  Londres,  Reino  Unido: 

Hindawi  Publishing  Corporation,  2008.  Disponível  em: 

https://www.hindawi.com/journals/ijae/. Acesso em: 03 dez. 2020.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
JUKES, M.  Aircraft display systems.  United Kingdom: AIAA, 2004. 338 p.  (Progress in 

astronautics and aeronautics; 204). 

BUCKWALTER, L.  Avionics training: systems, installation and troubleshooting. 2ª edição. 

Leesburg: Avionics Communications Inc., 2009. 278 p. 

MAHER, E. R. Avionics troubleshooting and repair. New York: McGraw-Hill, 2001. 398 p. 

MOIR,  I.;  SEABRIDGE,  A.  Aircraft  systems:  mechanical,  electrical,  and  avionics 

subsystems integration.  3ª  edição.  England:  John Wiley & Sons,  2008.  504 p.  (Aerospace 

Series). 

COLLINSON, R. P. G. Introduction to Avionics. Springer, Dordrecht, 1996. Disponível em: 

www.periodicos.capes.gov.br. Acesso em junho de 2020.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica
Componente Curricular: Gestão e Garantia da Qualidade
Semestre: Código:
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8° GEQE8
N° aulas semanais:

2 (ensino) + 1 (extensão)

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7

Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P( )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A  disciplina  desenvolve  temas  relativos  à  qualidade  e  administração,  seus  conceitos  e 

definições, assim como as normas e os sistemas para Gerenciamento de Qualidade. Foca a 

avaliação e a tomada de decisões relativas aos processos empresariais, melhorias dos sistemas 

e motivação para qualidade. Desenvolve as habilidades e conceitos apreendidos na disciplina 

por  meio  de  atividades  de  extensão,  protagonizadas  pelos  discentes,  e  articuladas  aos 

interesses de empresas da região.
3 – OBJETIVOS:

Compreender  as  principais  ferramentas  da  qualidade  e  o  funcionamento  do  sistema  que 

envolve  a  engenharia  da  qualidade.  Elaborar  e  desenvolver  atividade  de  extensão  com 

orientação do professor da disciplina.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conceitos básicos de administração e qualidade.

1.1 Economia e mercado

2. Conceito de sistemas para gerenciamento da qualidade.

2.1 implantação;

2.2 organização;

2.3 auditorias;

2.4 certificação;

2.5 avaliação de sistema de qualidade;

2.6 motivação para a qualidade.

3. Normas ISO 9000;

4. Gestão da qualidade total;

5. Controle da qualidade total;

6. Elaboração de documentos da qualidade.

7. Metodologia seis sigma

7.1 Ciclo PDCA e DMAIC;

7.2 estágios básicos para se obter o desempenho seis sigma;
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8. Ferramentas para tomada de decisão

8.1 Controle estatístico de processo;

8.2 PERT/CPM;

8.3 Diagrama de Pareto;

8.4 Diagrama de Ishikawa;

8.5 5S;

8.6 GUT;

8.7 Análise SWOT.

9. Sistemas de Planejamento e Controle da Produção, de Manutenção e da Qualidade.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

COSTA,  A.  F.  B.;  EPPRECHT,  E.  K.;  CARPINETTI,  L.  C.  R.  Controle  estatístico  de 

qualidade. 2ª edição. São Paulo: Atlas, 2005. 334 p. 

GAITHER,  N.;  FRAZIER,  G.  Administração  da  produção  e  operações.  8ª  edição.  São 

Paulo: Cengage, 2002. 598 p. 

SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da produção. 3ª edição. São 

Paulo: Atlas, 2009, 703 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CARPINETTI, L.  C. R.  Gestão da qualidade:  conceitos e técnicas. 2ª edição.  São Paulo: 

Atlas, 2012, 239 p. 

CARPINETTI, L. C. R.; MIGUEL, P. A. C.; GEROLAMO, M. C. Gestão da qualidade ISO 

9001: 2008: princípios e requisitos. 4ª edição. São Paulo: Atlas, 2011. 111 p.

CARVALHO, M. M. de; PALADINI, E. P. (Coord.). Gestão da qualidade: teoria e casos. 2ª 

edição.  rev.  ampl.  Rio  de  Janeiro:  Elsevier,  2012,  430  p.  (Coleção  Câmpus-ABEPRO 

engenharia de produção). 

CHENG, L. C.; MELO FILHO, L. D. R. de.  QFD: desdobramento da função qualidade na 

gestão de desenvolvimento de produtos. 2ª edição. São Paulo: Blucher, 2010. 539 p.

MELLO, C. H. P. et al.  ISO 9001: 2008: sistema de gestão da qualidade para operações de 

produção e serviços. São Paulo: Atlas, 2009, 239 p.

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Processos de Fabricação de Aeronaves 2
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Semestre:

8°

Código:

PFAE8
N° aulas semanais:
2 (ensino) + 1 (extensão)

Total de aulas:
57

CH Presencial:
47,5

Abordagem Metodológica:

T(   )  P()  T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM   ( ) NÃO Qual(is) Laboratório de materiais 

compósitos
2 – EMENTA:

A componente  curricular  aborda  as  técnicas  de  construção  de  estruturas  e  componentes 

individuais  utilizando  materiais  compósitos.  Apresenta  os  equipamentos,  materiais  e 

procedimentos adequados na manufatura de estrutura em materiais compósitos. Desenvolve as 

habilidades  e  conceitos  apreendidos  na  disciplina por  meio  de  atividades  de  extensão, 

protagonizadas pelos discentes, e articuladas aos interesses de empresas da região.
3 – OBJETIVOS:

Desenvolver  os  conhecimentos  sobre  a  fabricação  de  estruturas  aeronáuticas  que  utilizam 

materiais  compósitos.  Elaborar  e  desenvolver  atividade  de  extensão  com  orientação  do 

professor da disciplina.
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução ao estudo de materiais compósitos

1.1 Classificação de materiais compósitos:

1.1.1 Materiais compósitos reforçados com fibras;

1.1.2 Materiais compósitos reforçados com partículas;

1.1.3 Materiais compósitos híbridos.

2. Materiais compósitos reforçados com fibras:

2.1. Características gerais de fibras como reforços de materiais compósitos;

2.2. Principais tipos e processos de obtenção;

2.3. Principais propriedades e aplicações.

3. Materiais compósitos de matrizes poliméricas:

3.1. Matrizes termorrígidas:

3.1.1 principais resinas empregadas;

3.1.2 caracterização física, química e mecânica;

3.1.3 propriedades e aplicações.

3.2. Matrizes termoplásticas:

3.2.1 principais resinas empregadas;

3.2.2 caracterização física, químicas e mecânica;

3.2.3 aplicações.
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4. Processos de fabricação de materiais compósitos:

4.1 Processamento manual:

4.1.1 moldagem manual com fibras úmidas e secas;

4.1.2 moldagem manual com prepregs.

4.2 Processamento semi-automático:

4.2.1 infusão de resina,

4.2.2 resina transferida para ao molde RTM,

4.2.3 moldagem por spray ou borrifação;

4.2.4 moldagem por compressão.

4.3 Processos automatizados.

4.3.1 colagem automática de fita (Automatic Tape Layng);

4.3.2 pultrusão;

4.3.3 injeção;

4.3.4 enrolamento de filamento (Filament Winding);

5. Propriedades físicas de materiais compósitos.

5.1 determinação das densidades,

5.2 determinação de quantidades de fibra, resina e volume de vazios;

6. Propriedades mecânicas de materiais compósitos.

6.1 resistência à tração, flexão, compressão, cisalhamento, torção e ao impacto.

6.2 determinação das propriedades mecânicas de compósitos através das considerações 

da micromecânica de materiais;

6.3 determinação das propriedades mecânicas por considerações da macromecânica;

6.4 Critérios de falha de materiais compósitos.

7. Defeitos em compósitos:

7.1. Fontes de defeitos em compósito.

7.1.1 provenientes da manufatura;

7.1.2 danos em serviço ou utilização (riscos, impacto, quedas, etc.).

7.2. Principais fontes defeitos em compósito.

7.2.1 quebra de fibras, trincas na matriz, trincas na interface, matriz/fibra;

7.2.2 vazios, bolhas de ar, inclusões;

7.2.3 delaminações, descolamentos, contaminações na linha de ligação;

7.2.4 danos por impacto, furação ou rebitagem;

7.2.5 ataque químico local, superaquecimento, decomposições térmicas;

7.2.6 rugosidades, saliências, riscos;

7.2.7 mecanismos de corrosão.

7.3. Avaliação de danos em compósitos;
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7.3.1 metodologia de identificação;

7.3.2 classificação dos danos.

8 Compósitos estruturais tipo sanduíche.

8.1 materiais de construção (resinas, fibras, colmeias, adesivos, espumas, prepregs, 

etc.);  

8.2 principias propriedades,

8.3 métodos de fabricação;

8.4 defeitos e principais métodos de reparação.

9 Juntas e elementos de fixação de materiais compósitos

9.1. Juntas coladas;

9.2. Juntas parafusadas;

9.3.Elementos de fixação.

9.3.1 especificações técnicas;

9.3.2 principais tipos de fixadores (Lockbolt Huck-Spin e No-Spin®);

9.3.3 ferramental empregado.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
NIU,  M.  C.  Y.  Composite  Airframe  Structures.  Hong  Kong  Conmilit  Press  Ltd.  Third 

edition, December, IBSN 962-7128-06-6, 2010.

BACKER, A.; DUTTON, S.; KELLY, D.  Composite Material for Aircraft Structures. 2ª 

edição, AIAA. Education Series Inc Reston Virginia. IBSN 1-56347-540-5, 2004.

MALLICK, P. K. Fiber reinforced composites materials, manufacturing, and design. CRC 

Press, 3ª edição, NY, USA, 2008.
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CAMPBELL, F. C.  Manufacturing technology for aerospace structural materials. Italy: 

Elsevier, 2008. 600 p. 

AGARWAL,  B.  D.;  BROUTMAN,  L,  J.;  CHANDRASHEKHARA,  K.  Analysis  and 

performance of fiber composites. 3ª edição. Hoboken: John Wiley & Sons, 562 p.

CALLISTER,  W.  D.;  RETHWISCH,  D.  G.  Ciência  e  engenharia  de  materiais:  uma 

introdução. 9ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 882 p. 2016.

GIBSON. R. F.. Principles of composites materials mechanics. Editora McGraw-Hill, NY, I 

1994.

CAMPBELL, F. C.  Structural Composites Materials. ASM International® Materials Park, 

Ohio, 2010.
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9° Semestre

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Projeto de Aeronaves 1

Semestre:

9°

Código:

PRJE9

N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3

Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 

2 – EMENTA:

A componente curricular aborda o desenvolvimento de temas relacionados com etapas de um 

projetos e metodologias de projetos aplicadas a projetos de veículos aeronáuticos.

3 – OBJETIVOS:

Conhecer as etapas do projeto de aeronaves. Identificar as características principais dos projetos 

de veículos aeronáuticos. Aplicar metodologias de projeto voltadas a veículos aeronáuticos.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conceitos básicos de projeto de aeronaves.

1.1 Etapas de um projeto.

1.2 Especificações da aeronave e requerimentos. 

1.3 Análise de aeronaves semelhantes. 

1.4 Definição da configuração. 

2. Dimensionamento inicial de aeronaves

2.1 Estimativas de peso.

2.2 Estimativas de características aerodinâmicas.

2.3 Estimativa de dimensões de superfícies e estruturas da aeronave.

2.4 Configurações das cabines de passageiro, da tripulação e da carga paga.

3. Propulsão e sistemas de combustível

3.1 Seleção do sistema de propulsão
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3.2 Sistemas de combustível

4. Sistemas de trem de pouso

4.1 Configurações de trem de pouso.

4.2 Dimensionamento de componentes

5. Cargas aplicadas nas aeronaves

5.1 Categorias das cargas.

5.2 Carregamento e diagrama V-n.

5.3 Escolha de materiais.

6. Estabilidade e controle de aeronaves

7. Estudo de casos de projetos de aeronaves.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

RAYMER, D. P. Aircraft design: a conceptual approach. 5ª edição. Reston: AIAA, 2012. 1044 

p. :il (AIAA Education Series). 

NORTON, R. L.  Projeto de máquinas:  uma abordagem integrada. 4ª edição. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. 1028 p. .

NIU,  M. C.  Airframe structural  design:  practical  design information and data  on aircraft 

structures. 2ª edição. Hong Kong: Hong Kong Conmilit Press, 1999. 612 p.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL. Regulamento Brasileiro da Aviação Civil nº 

23. Brasília: ANAC, 364p. 

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL.  Regulamento Brasileiro da Aviação Civil 

número nº 25. Brasília: ANAC, 300p.

ANDERSON JR., J. D. Fundamentals of Aerodynamics. 4ª Edição. Singapore: McGraw-Hill, 

2007. 1008 p. (McGraw-Hill Series in Aeronautical and Aerospace Engineering). 

FIELDING, J. P. Introduction to aircraft design. Cambridge University Press, 1999.

SADRAEY, M. H.  Aircraft  design:  A systems engineering approach.  John Wiley & Sons, 

2012.

194



Curso de Bacharelado em Engenharia Aeronáutica, Câmpus São Carlos – IFSP – 12/21

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Homologação de Aeronaves
Semestre:

9°

Código:

HOAE9
N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5
Abordagem Metodológica:

T(X)  P()  T/P()

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(  ) SIM   (X) NÃO Qual(is) 
2 – EMENTA:

A componente curricular aborda conhecimentos acerca das normas nacionais e internacionais 

para a homologação aeronáutica e seus reflexos na segurança de voo e aeronavegabilidade.
3 – OBJETIVOS:

Apresentar  as  normas  de  homologação  aeronáutica.  Apresentar  os  procedimentos  de 

homologação aeronáutica. 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Objetivos da homologação aeronáutica.

2. Organização do sistema internacional de homologação aeronáutica. 

3.Regulamentos de homologação e publicações técnicas. 

3.1 Boletins de serviços e diretrizes de aeronavegabilidade.

4. O processo de homologação. 

4.1 Homologação de tipo, do projeto de tipo de aeronaves, motores e equipamentos.

4.2 Homologação de aeronaves experimentais. 

4.3 Homologação de ultraleves. 

4.4 Homologação de modificações. 

4.5 Homologação de oficinas e companhias aéreas.

5. Atestado de conformidade. 

6. Inspeção de estado e conformidade.
5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CURREY, N. S. Aircraft landing gear design: principles and practices. Washington: AIAA, 

1988. 373 p. :il (AIAA Education Series). 

KROES, M. J.; WILD, T. W. Aircraft powerplants. 7.ed. New York: Glencoe, 1995. 694 p. 

(Glencoe aviation technology series). 

RAYMER, D. P.  Aircraft design:  a conceptual approach. 5ª edição.  Reston: AIAA, 2012. 
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1044 p. :il (AIAA Education Series). 

LANGTON, R.;  CLARK, C.;  HEWITT, M.;  RICHARDS, L.  Aircraft  fuel  systems.  New 

York: Wiley, 2009. 345 p. (Aerospace Series).

TOOLEY,  M.;  WYATT,  D.  Aircraft  electrical  and  electronic  systems:  principles, 

maintenance and operation. Great Britain: Elsevier, 2009. 408 p. 
6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Federal Aviation Administration. FAR 23. FAA, USA ED.2006. 

Federal aviation administration. FAR 25. FAA, USA. Ed.2006. 

Federal aviation administration. FAR 33. FAA, USA. Ed.2006. 

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL. Lei nº 11.182, de 27 de setembro de

2005. Disponível  em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/Lei/%0AL11182.htm. Acesso em: 5 

mar. 2015.

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL. Características e Atribuições da ANAC.

Brasília, 2012. Disponível em: http://www2.anac.gov.br/anac/atribuicoesAnac.asp.

Acesso em: 5 ago. 2015.

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL. Regulação da Aviação Civil. Disponível em:

http://www.anac.gov.br/Area.aspx?ttCD_CHAVE=14. Acesso em: 5 mar. 2015.

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL. Resolução n° 30 da ANAC, de 21 de maio

de  2008.  Disponível  em:  http://www2.anac.gov.br/biblioteca/resolucao/resolucao30.pdf. 

Acesso em: 5 mar. 2015.

CAMARGO, A. L. B. Desenvolvimento sustentável: Dimensões e desafios. Papirus Editora. 
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Práticas de Manutenção em Aeronaves

Semestre:

9°

Código:

PMAE9

N° aulas semanais:

4

Total de aulas:

76

CH Presencial:

63,3

Abordagem Metodológica:

T( ) P(X) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM  ( ) NÃO   Qual(is) Laboratório de célula/Laboratório 

de motores convencionais/Hangar

2 – EMENTA:

A  componente  curricular  desenvolve  em  nível  de  aplicação  prática  os  conhecimentos 

previamente obtidos em tópicos teóricos sobre manutenção de aeronaves. 

3 – OBJETIVOS:

Desenvolver técnicas de manutenção de uma aeronave.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1.  Programação,  escrita  e  aplicação das  tarefas  de  manutenção  de  acordo com o plano de 

manutenção da aeronave (MPD – Maintenance Planning Document).

2. Realização de inspeções visuais (GVI –  General Visual Inspection, DVI –  Detailed Visual  

Inspection e SDVI – Special Detailed Visual Inspection) em busca de discrepâncias.

3.  Análise  de  danos,  escrita  dos  procedimentos  e  aplicação  de  reparos  (temporários  e 

permanentes) conforme aplicabilidade.

4. Avaliação e cumprimento de boletins de serviços e diretrizes de aeronavegabilidade. 

5. Leitura e interpretação do manual de manutenção de aeronaves.

5.1 diagrama de fiação elétrica;

5.2 manual de isolamento de panes;

5.3 catálogo ilustrado de peças;

5.4 manual de manutenção de componentes;

5.5 peso e balanceamento;

5.6 instalação de motores e sistemas e acompanhamento;

5.7 escrituração de trabalhos de manutenção.

6. Controle de Componentes com Vida Limite (LLP: Life-Limited Parts).
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7. Prevenção e combate a incêndio.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL.  RBAC 01:  Definições, regras de redação e 

unidades de medida para uso nos normativos da ANAC. Brasília, DF: ANAC, 2020

AGÊNCIA  NACIONAL  DE  AVIAÇÃO  CIVIL.  RBAC  43:  Manutenção,  manutenção 

preventiva, reconstrução e alteração. Brasília, DF: ANAC, 2019

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL. RBAC 91: Requisitos gerais de operação para 

aeronaves civis. Brasília, DF: ANAC, 2020

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL.  RBAC 145: Organizações de manutenção de 

produto aeronáutico. Brasília, DF: ANAC, 2019

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

KINNISON, H. A.; SIDDIQUI, T. Aviation maintenance management. 2ª edição. New York: 

MacGraw-Hill, 2013. 318 p.

TOOLEY, M.;  WYATT, D.  Aircraft  communications and navigation systems:  Principles, 

maintenance and operation. United States of América: Elsevier, 2009. 315 p. 

TOOLEY,  Mike;  WYATT,  David.  Aircraft  electrical  and  electronic  systems:  principles, 

maintenance and operation. Great Britain: Elsevier, 2009. 408 p. 

KROES, M. J.; WATKINS, W. A.; DELP, F. Aircraft: maintenance and repair. 6ª edição. New 

York: Glencoe, 1993. 648 p. :il. + Guia de estudo (Glencoe aviation technology series). 

BRASIL. Lei Nº 7.565 de 19 de Dezembro 1986. Código Brasileiro de Aeronáutica, 1986
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Leitura e Elaboração de Manuais de Aeronaves

Semestre:

9°

Código:

LEME9

N° aulas semanais:

3

Total de aulas:

57

CH Presencial:

47,5

Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 

2 – EMENTA:

Na  disciplina  serão  abordadas  questões  relacionadas  aos  tipos,  usos,  às  características 

linguísticas dos diferentes gêneros e à elaboração de documentos de aeronaves, buscando obter 

e/ou fornecer informações de maneira objetiva e eficiente. 

3 – OBJETIVOS:

O principal  objetivo  da  disciplina  é  familiarizar  o  aluno com os  principais  documentos  de 

aeronaves,  buscando obter e/ou fornecer informações de maneira objetiva e eficiente.  Além 

disso, também é objetivo dessa disciplina: 

Oferecer oportunidades para que os estudantes adquiram conhecimento acerca dos tipos e da 

utilização  dos  documentos  na  área  aeronáutica,  bem  como  suas  respectivas  normas  de 

padronização;

Praticar a elaboração de (partes de) documentos da aviação, considerando o uso da linguagem e 

da língua adequado para cada gênero textual;

Integrar  conteúdos abordados em outras disciplinas no que tange documentos técnicos e/ou 

acadêmicos. 

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Gêneros textuais

1.1. Projeto

1.2. Relatório

1.3. Manuais

1.4. Regulamentos

1.5. Artigos

1.6. Abstracts
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2. Normas nacionais (ABNT) e internacionais para escrita de diferentes tipos de textos.

3. Os documentos das aeronaves

3.1. Tipos 

3.2. Utilização 

3.3. Normas de padronização

4. Elaboração de (partes de) documentos da aviação

4.1. Linguagem e língua adequados

4.2. Características dos diferentes gêneros textuais

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Federal Aviation Administration. Chapter 2: Regulations, Maintenance Forms, Records, and 

Publications. In: Federal Aviation Administration. Aviation Maintenance Technician Handbook: 

General. 2018. Disponível em: https://www.faa.gov/regulations_policies/handbooks_manuals/ 

aircraft/

Federal Aviation Administration. Chapter 10: Inspection Concepts and Techniques. In: Federal 

Aviation Administration. Aviation Maintenance Technician Handbook: General. 2018. 

Disponível em: https://www.faa.gov/regulations_policies/handbooks_manuals/aircraft/

Periódico: Aviation in Focus: Journal of Aeronautical Sciences. Rio Grande do Sul, RS, Brazil. 

Ed. CASTRO, J. C. Disponível desde 2010. Disponível em: 

http://revistaseletronicas.pucrs.br/%0Aojs/index.php/aviation/index. Acesso em: 23 jun. 2021.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

KINNISON, H. A.; SIDDIQUI, T. Chapter 10: Technical Publications. In: Aviation 

Maintenance Management. Editora McGraw-Hill, Second Edition, 2013.

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL. Manual de procedimentos de homologação: 

Avaliação de Dados Técnicos de Engenharia. 2008. Disponível em: 

https://sistemas.anac.gov.br/certificacao/MPR/MPR.asp

SCARAMUCCI, M. V. R.; TOSQUILUCKS, P.; DAMINÃO, S. M. (Orgs) Pesquisas sobre 

inglês aeronáutico no Brasil. Campinas, SP: Pontes Editores, 2018.

ASD. AEROSPACE AND DEFENCE INDUSTRIES ASSOCIATIONS OF EUROPE. 

Simplified Technical English (ASD-STE100): International specification for the preparation 

of technical documentation in a controlled language. Issue 7, 2017. Disponível em: 

https://www.asd-stan.org/downloads/asd-ste100-004/. Acesso em: 22/06/2018.

BOBBIO, N. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 212 p. 
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10° Semestre

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Projeto de Aeronaves 2

Semestre:

10°

Código:

PRJE10

N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7

Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 

2 – EMENTA:

A componente curricular desenvolve temas relacionados com etapas de projetos e metodologias 

de projetos aplicadas aos projetos de veículos aeronáuticos.

3 – OBJETIVOS:

Identificar  as  características  principais  dos  projetos  de  veículos  aeronáuticos.  Aplicar 

metodologias de projeto voltadas a veículos aeronáuticos. Identificar o impacto das decisões 

dos projetos.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Propulsão e sistemas de combustível

1.1 Seleção do sistema de propulsão

1.2 Sistemas de combustível

2. Sistemas de trem de pouso

2.1 Configurações de trem de pouso.

2.2 Dimensionamento de componentes

3 Cargas aplicadas nas aeronaves

3.1 Categorias das cargas.

3.2 Carregamento e diagrama V-n.

3.3 Escolha de materiais.

4. Estabilidade e controle de aeronaves
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4.1 Estabilidade e controle longitudinal

4.2 Estabilidade e controle latero-direcional

5. Desempenho da aeronave

5.1 Análise de manobras de voo.

6. Projeto detalhado de componentes.

7. Estudo de casos de projetos de aeronaves.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

RAYMER, D.P. Aircraft design: a conceptual approach. 5ª edição. Reston: AIAA, 2012. 1044 

p. :il (AIAA Education Series). 

NORTON, R. L.  Projeto de máquinas:  uma abordagem integrada. 4ª edição. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. 1028 p. 

NIU, M. C..  Airframe structural design:  practical design information and data on aircraft 

structures. 2ª edição. Hong Kong: Hong Kong Conmilit Press, 1999. 612 p.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL. Regulamento Brasileiro da Aviação Civil nº 

23. Brasília: ANAC, 364p. 

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL.  Regulamento Brasileiro da Aviação Civil 

número nº 25. Brasília: ANAC, 300p.

ANDERSON JR., J. D. Fundamentals of Aerodynamics. 4ª Edição. Singapore: McGraw-Hill, 

2007. 1008 p. (McGraw-Hill Series in Aeronautical and Aerospace Engineering).

FIELDING, J. P. Introduction to aircraft design. Cambridge University Press, 1999.

SADRAEY, M. H.  Aircraft  design:  A systems engineering approach.  John Wiley & Sons, 

2012.
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CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Gestão Ambiental para Engenheiros

Semestre:

10°

Código:

GAEE10

N° aulas semanais:

2 (ensino) + 3 (extensão)

Total de aulas:

95

CH Presencial:

79,2

Abordagem Metodológica:

T(X) P(  ) T/P(  )

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

( ) SIM  (X) NÃO   Qual(is) 

2 – EMENTA:

O componente  curricular  aborda  conhecimentos  sobre  o  uso  dos  recursos  ambientais  pelas 

atividades antrópicas e os impactos associados,  alinhado aos princípios do desenvolvimento 

sustentável;  caracterização  e  definição  de  EIA/RIMA,  compreensão  do  Sistema  de  Gestão 

Ambiental; noções de adequação das organizações públicas e privadas às exigências técnicas e 

legais;  desenvolvimento  de  temas  como fontes  de  poluição,  tratamento  da  água  e  resíduos 

sólidos; aspectos da qualidade ambiental. Desenvolve as habilidades e conceitos apreendidos na 

disciplina por meio de atividades de extensão, protagonizadas pelos discentes, e articuladas aos 

interesses da comunidade ou das empresas da região.

3 – OBJETIVOS:

Conhecer os principais impactos ambientais provocados pelas atividades antrópicas, bem como 

a  gestão  ambiental  pública  e  privada,  compreendendo  aspectos  ambientais,  sociais  e 

econômicos,  com  base  em  legislação  e  normas  técnicas  vigentes.  Elaborar  e  desenvolver 

atividade de extensão com orientação do professor da disciplina.

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Desenvolvimento e Sustentabilidade;

2. Estudo de impacto ambiental; 

3. Licenciamento ambiental;

4. Gestão de recursos hídricos;

5. Gestão de resíduos sólidos;

6. Poluição atmosférica;

7. Legislação ambiental e normas técnicas;
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8. Sistema de gestão ambiental;

9. Responsabilidade social;

10. Mudanças climáticas;

11. Educação Ambiental.

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. 3ª edição. São Paulo: 

Editora Atlas, 2017. 248 p. 

PHILIPPI JUNIOR, A.; ROMÉRO, M. A.; BRUNA, G. C.  Curso de Gestão Ambiental. 2ª 

edição. Barueri, SP: Editora Manole (Coleção Ambiental), 2014. 1250 p.

SÁNCHEZ, L.  E.  Avaliação de impacto ambiental:  conceitos  e  métodos.  2ª  edição.  São 

Paulo: Oficina de Textos, 2013. 584 p. 

Periódico:  Revista  Brasileira  de  Engenharia  e  Sustentabilidade.  Pelotas:  Universidade 

Federal  de  Pelotas.  Disponível  desde  2015.  Issn:  2448-1661.  Disponível  em: 

https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/RBES/index. Acesso em: 4 nov. 2020.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BARBIERI, J. C. (2016). Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. 

4ed. São Paulo: Editora Saraiva, 312p. 

BRAGA, B. et al. (2005). Introdução à Engenharia Ambiental. 2ed. São Paulo: Prentice Hall. 

336p.

DERISIO, J. C. (2017). Introdução ao controle da poluição ambiental. 5ed. São Paulo, 

Editora Oficina de Textos, 232p. 

GOLDEMBERG, J.; HOGAN, D. J. OJIMA, R. (2010). População e Ambiente - Desafios à 

Sustentabilidade. Edgard Blücher (Coleção Sustentabilidade). v.1. 106p. 

BOBBIO, N. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 212 p. 
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Optativas

CÂMPUS

São Carlos

1 – IDENTIFICAÇÃO

CURSO: Bacharelado em Engenharia Aeronáutica

Componente Curricular: Introdução a Língua Brasileira de Sinais (Libras)

Semestre:

5°

Código:

LIBRA

N° aulas semanais:

2

Total de aulas:

38

CH Presencial:

31,7

Abordagem Metodológica:

T(  ) P(  ) T/P(X)

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de 

aula?

(X) SIM  (  ) NÃO   Qual(is) Laboratório de informática

2 – EMENTA:

Introdução aos estudos sobre/da Libras; estudo das características básicas da fonologia. Noções 

básicas de léxico, de morfologia e de sintaxe. Prática da Libras: desenvolver a expressão visual-

espacial de informações básicas em Libras.

3 – OBJETIVOS:

Propiciar  a  aproximação dos  falantes  do Português  de  uma língua viso-gestual  usada pelas 

comunidades surdas (LIBRAS) e uma melhor comunicação entre surdos e ouvintes em todos os 

âmbitos da sociedade, e especialmente nos espaços educacionais, favorecendo ações de inclusão 

social  oferecendo  possibilidades  para  a  quebra  de  barreiras  linguísticas.  Desenvolver  a 

comunicação inicial/básica em Libras. 

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. Surdez e linguagem 

2. A cultura e a comunidade surda

3. Papel social da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 

3.1 LIBRAS no contexto da Educação Inclusiva Bilíngue

3.2 A lei de LIBRAS

4. Introdução às características da LIBRAS

4.1 Parâmetros formacionais dos sinais

4.2 Uso do espaço

4.3 Relações pronominais
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4.4 Verbos direcionais e de negação

4.5 Classificadores 

4.6 Expressões faciais

5. Ensino prático em LIBRAS

5.1 Alfabeto

5.2 Sinais/nomes

5.3 Numerais cardinais

5.4 Pronomes 

5.5 Expressões interrogativas

5.6 Família e Relações Familiares

5.7 Aspectos de tempo (calendário)

5.8 Pequenos diálogos

5.9 Cumprimentos

5.10 Informações pessoais

5.11 Atividades de rotina

5 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ALMEIDA, L.C. de. Atividades ilustradas em sinais da libra. São Paulo: Revinter, 2004. 

GESSER,  A.  A língua  de  sinais.  In:  _____.  LIBRAS?  Que  língua  é  essa?:  crenças  e 

preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola editora, 

2009. p. 11-44.

CAPOVILLA, F. C. (Ed.); RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais 

Brasileira: o mundo do surdo em Libras. São Paulo: EdUSP, 2004. v.1. 680 p.

6 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
CASTRO, A. R. Comunicação por língua brasileira de sinais. 2ª edição. Brasília: Senac, 

2005.

HONORA, M.; FRIZANCO, M. L. E.. Livro ilustrado de Língua Brasileira de Sinais: 

desvendando a comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 

2009. 352 p. il.

FELIPE, T.; MONTEIRO, M.. LIBRAS em Contexto: Curso Básico: Livro do Estudante. 7ª 

ediçãoição. Rio de Janeiro: LIBRAS, 2007. 

LACERDA, C. B. F. de; SANTOS, L. F. Tenho um aluno surdo, e agora? Introdução à 

Libras e educação de surdos. 1a. ed. São Carlos: EduFSCar, 2013.

QUADROS, R.M., KARNOPP, L. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 2004. 

CAPOVILLA, F. C. (Ed.); RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais 

Brasileira: o mundo do surdo em Libras. São Paulo: EdUSP, 2004. v.2. 827 p. il.
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 19. LEGISLAÇÃO DE REFERÊNCIA

 Fundamentação Legal: comum a todos os cursos superiores

 Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996: Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional.

 Lei  n°  11892,  de  29  de  dezembro  de  2008:  Institui  a  Rede  Federal  de  Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia, e dá outras providências.

 Decreto nº. 5.296 de 2 de dezembro de 2004: Regulamenta as Leis nos10.048, de 8 de 

novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, 

de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais  e  critérios básicos  para a 

promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 

reduzida, e dá outras providências.

 Constituição Federal do Brasil/88, art. 205, 206 e 208, NBR 9050/2004, ABNT, Lei N° 

10.098/2000,  Decreto  N°  6.949  de  25/08/2009,  Decreto  N°  7.611  de  17/11/2011  e 

Portaria N° 3.284/2003: Condições de ACESSIBILIDADE para pessoas com deficiência 

ou mobilidade reduzida

 Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012: Institui a Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3o do art. 98 da Lei no 

8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

 Lei nº. 11.788, de 25 de setembro de 2008: Dispõe sobre o estágio de estudantes; altera a 

redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-

Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943, e a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996; 

revoga as Leis nos 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o 

parágrafo único do art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6o da 

Medida Provisória no 2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências que 

dispõe sobre o estágio de estudantes.

 Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012: Estabelece Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos e Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012.

 Leis Nº 10.639/2003 e Lei N° 11.645/2008: Educação das Relações ÉTNICO-RACIAIS e 

História e Cultura AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA.

 Resolução CNE/CP n.º 1, de 17 de junho de 2004 e Parecer CNE/CP Nº 3/2004: Institui 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
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 Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002: Regulamenta a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 

1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências.

 Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005: Regulamenta a  Lei no 10.436, de 24 de 

abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 18 da Lei 

no 10.098, de 19 de dezembro de 2000: Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).

 Lei nº.  10.861,  de  14 de abril  de 2004:  institui  o  Sistema Nacional  de  Avaliação da 

Educação Superior – SINAES e dá outras providências.

 Decreto nº 9235 de 15 de dezembro de 2017: Dispõe sobre o exercício das funções de 

regulação,  supervisão  e  avaliação  das  instituições  de  educação  superior  e  dos  cursos 

superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino.

 Portaria  Nº 23,  de 21 de dezembro de 2017:  Dispõe sobre o fluxo dos  processos de 

credenciamento  e  recredenciamento  de  instituições  de  educação  superior  e  de 

autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos superiores, bem 

como seus aditamentos

 Resolução CNE/CES n.º3, de 2 de julho de 2007: Dispõe sobre procedimentos a serem 

adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências.

 Legislação Institucional

 Resolução IFSP nº 871, de 04 de junho de 2013: Regimento Geral.

 Resolução IFSP nº 872, de 04 de junho de 2013: Estatuto do IFSP.

 Resolução IFSP nº 866, de 04 de junho de 2013: Projeto Pedagógico Institucional.

 Instrução  Normativa  PRE  nº  4/2020,  de  12  de  maio  de  2020:  Extraordinário 

aproveitamento de estudos.

 Resolução IFSP n°79, de 06 setembro de 2016: Institui o regulamento do Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) para os cursos superiores do IFSP;

 Resolução  IFSP  n.°  10/2020,  de  03 de  março de  2020: aprova a  disposição  sobre a 

tramitação  das  propostas  de  implantação,  atualização,  reformulação,  interrupção 

temporária de oferta de vagas e extinção de cursos da educação básica e superiores de 

graduação, nas modalidades presencial e a distância, do instituto federal de educação, 

ciência e tecnologia de são paulo (IFSP).

 Resolução IFSP n°147, de 06 dezembro de 2016: Organização Didática

 Instrução Normativa nº02/2010, de 26 de março de 2010: Dispõe sobre o Colegiado de 

Curso.

 Portaria n° 2.968 de 24 de agosto de 2015: Regulamenta as Ações de Extensão do IFSP.
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/d4281.htm
https://drive.ifsp.edu.br/s/tYrBcFvccJvy0Gd
https://drive.ifsp.edu.br/s/tYrBcFvccJvy0Gd
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https://drive.ifsp.edu.br/s/qntAl7w0LGIHrmV
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 Portaria nº. 1204/IFSP, de 11 de maio de 2011: Aprova o Regulamento de Estágio do 

IFSP.

 Portaria nº 2.095, de 2 de agosto de 2011: Regulamenta o processo de implantação, oferta 

e supervisão de visitas técnicas no IFSP.

 Resolução nº 568, de 05 de abril de 2012:  Cria o Programa de Bolsas destinadas aos 

Discentes.

 Portaria nº 3639, de 25 julho de 2013: Aprova o regulamento de Bolsas de Extensão para 

discentes.

 Resolução nº 18, de 14 de maio de 2019: Define os parâmetros de carga horária para os 

cursos Técnicos, cursos desenvolvidos no âmbito do PROEJA e cursos de Graduação do 

IFSP.

 Instrução  Normativa  PRE/IFSP  nº  003,  de  07  de  junho  de  2018:  Dispõe  sobre  a 

tramitação dos Projetos Pedagógicos de Cursos da Educação Básica e da Graduação, nas 

modalidades  presencial  e  a  distância  do  IFSP,  instruindo  sobre  procedimentos  da 

Resolução nº 143/16.

 Instrução Normativa  PRE/IFSP nº  001,  de  11  de  fevereiro  de  2019: Regulamenta  os 

procedimentos para definição contínua das bibliografias dos componentes curriculares 

dos Projetos Pedagógicos de Cursos de Graduação do IFSP e define os documentos e 

relatórios necessários a esses procedimentos.

 Comunicado Conjunto 1/2019 – DRCI-PRX/PRO-EXT/DRGA-PRE/RET/IFSP: Dispões 

sobre os Convênios de Concessão de Estágio.

 Para os Cursos de Bacharelado

 Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007: Dispõe sobre carga horária mínima e 

procedimentos  relativos  à  integralização  e  duração  dos  cursos  de  graduação, 

bacharelados, na modalidade presencial.

 Parecer  CNE/CES  n.º  1.362,  de  12  de  dezembro  de  2001: Diretrizes  Curriculares 

Nacionais dos Cursos de Engenharia. 

 Resolução CNE/CES nº 02, de 24 de abril de 2019: Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia.

 Referenciais Nacionais dos Cursos de Engenharia

 Diretrizes Curriculares específicas dos cursos
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http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/116-estgio.html
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/rces002_07.pdf
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12991
http://www.castelobranco.br/site/arquivos/pdf/Referenciais-Curriculares-Nacionais-v-2010-04-29.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES1362.pdf
https://www.ifsp.edu.br/images/prx/MundodoTrabalho/Estagio/COMUNICADO_1_2019_DRCI-PRX_PRO-EXT_RET_IFSP.pdf
https://pre.ifsp.edu.br/index.php?option=com_weblinks&task=weblink.go&id=568&Itemid=549
https://pre.ifsp.edu.br/index.php?option=com_weblinks&task=weblink.go&id=469&Itemid=549
https://drive.ifsp.edu.br/s/0rFKjNkbVhZaVu6
https://drive.ifsp.edu.br/s/Q6qSmdy1QH0rFzr
https://drive.ifsp.edu.br/s/5TufQJVL0mXDuyA
https://drive.ifsp.edu.br/s/7Zc7OxpTcdRvjNr
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